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REGULAMENTO 
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FIDELISSIMA, &c. 


CAPITULO 1 


Du Jorça de bum Regimento de Cavale 


Jaria. 


I Orgs eo comporá de oito 


Companhias. 


Primeira do Coronel, 


Oronel I 
Primeiro Tenente | I 
Segundo Tenente i 


era em em em 


Alferes í 
Porta-Eftandarte I 
Furriel I 
Cabos de Efquadra 3 
Ferrador I 
Yrombeta I 
Soldados (no tempo de paz ) 30 
41 
2 Segunda do Tenente Coronel igual em 
sudo à do Coronel. 41 

3 Terceira do primeiro Capitão. 
Apitão I 
4 Tenente I 
Alferes I 
Furriel I 
Porta-Eftandarte I 
Cabos de Efquadra: 3 
Trombeta I 
Ferrador | I 
Soldados (na paz ) 30 
49 


3) 


4 Quarta do fegundo Capitão em tudo 
sgual à do primeiro Capitão. 40. 


s Quinta Companhia do terceiro Capi- 


tão, | 

CO Apitão . i 
4 Tenente I 
Alferes I 
Furriel I 
Cabos de Efquadra LA 3 
Ferrador I 
doldados (na paz) 30 


6 Sexta, fetima, e oitava Companhia: 


Do quarto , quinto , e Jexto Capitão, 


como a do terceiro 35 

SÁ Etado maior. 
o maior AR ne: 
Ajudante, que he Tenente 1 
Quartel Meftre, tambem Tenente I 
Capellão I 


Ã u Âu- 


Auditor 

Cirurgião 

Ajudantes do dito 
Timbaleiro 

Picador 

Correeiro, ou Selleiro 
Efpingardeiro 
Coronheiro 


[= ana 


I5 
NB. O Coronel, e Tenente Coronel 


vão nomeados na primeira, e fegunda 


Companhia. 
8 RECAPITULAÇÃO. 

Eltado maior 15 
Primeira Companhia 41 
Segunda dita 41 
Terceira dita 40 
Quarta dita 40 
Quinta dita 38 
Sexta dita 38 
Setima dita 38 
Oitava dita 38 


Total 329 
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CAPITULO TI. 


Formatura do Regimento em Elqua- 
drões. 


I E pa fe divide em qua- 
| tro Efquadrões. As Companhias 
fe formão, mettendo-fe em batalha pela 
ordem do rifco feguinte. As Companhias 
devem tambem campar na fórma do mef- 
mo riíco. 

2 Às filas são regularmente a dous 
de fundo. Os Efquadrões porão os me- 
lhores cavallos nas fileiras da vanguar- 
da , e efcolheráô deftes os melhores pa- 
ra os lados de cada fileira. 

3 Succedendo fer huma , ou muitas 


Companhias mais diminutas, que as ou-. 


tras de finco , ou Íeis filas , ferá necef- 
fario então que os Chefes fação dividir 
pelo Ajudante as filas de todo o Re- 
gimento em oito , para que os Efíqua- 
drões fiquem com a maior igualdade pof- 

fivel. (NB.pag. 227.) 
4 Quando o Regimento eitá aquar- 
Lê 


(6) 

telado nas cafas dos moradores , e nas 
cavalhariças da Cidade, ou Villa, e-que 
a ordem eftá dada para fe ajuntar por 
Companhias defronte do' Quartel dos 
Chefes dos Efquadrões ; então os Sol- 
dados fe ajuntaráô por Efquadras a ca- 
vallo. 

A primeira Companhia diante do 
Quartel do Commandante do Regi 
mento. 

A fegunda diante do Quartel do 
Tenente Coronel. 

A terceira diante do Quartel do pri- 
meiro Capitão. | 

A quarta diante do Quartel do fe- 
gundo Capitão. 

E as outras na mefma ordem. 

s Se as Companhias eftiverem nos 
feus Quarteis, então as Efquadras irão 
ás Praças de Armas particulares a cavallo 
dous a dous em boa ordem: os Officiaes 
inferiores dous a dous na frente, forman- 
do huma pequena columna : cada Com- 
panhia fe fórma em duas divisões , e mar- 
chão nefta ordem. 

6 - Quando os Commandantes das 
Companhias tem feito a revilta , e for- 

, | Mas 


(7) 
mado as fuas Companhias , ajuntão-fe 
todas em Elquadrões diante do Quar- 
tel do Chefe do Regimento , Ífegundo 


o rifco : E logo o primeiro Eiquadrão 


manda bufcar os Eftandartes, e timbales 
a cafa do Commandante. Kite Efquadrão 
tira a eípada, e toca a trombeta. 


7 O Coronel fe põe na frente do | 


primeiro Efquadrão , quando o Regi- 
mento eftá em Parada; mas fóra deite 
cafo , e do da revifta, o Coronel póde 
eftar em toda a parte do Regimento, pa- 
ra obfervar , que as ordens fe executem 
com exaétidão. O Major deve fazer o 
mefmo. ts! 

8 Não havendo ordem em contrario, 
os Efquadrões terão doze paílos de in- 
tervallo entre fi. 

9 Os Soldados devem eftar bem di- 
reitos com o peito para fóra , e olharáô 
fempre para a direita; no que terão os 
Commandantes dos Elquadrões hum cui- 
dado particular. 

“10 Os Officiaes fe poftaráô na fren- 
te de cada Efquadrão da direita, e ef 
querda para o centro, fegundo a fua 
graduação , e antiguidade ; hum Alferes 
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8) 
ao pé do Eftandarte , que fe põe no 
centro. 
11 Delfte modo póde todo o Regi- 
mento deftroçar por Efquadrões inteiros, 
or meios Elquadrões, e por quartos de 
E capo 
12 Quatro Officiaes inferiores fe pof- 
taráô na retaguarda de cada Efquadrão, 
para fazer obfervar a ordem na ultima 
fileira, e impedir que algum Soldado f- 
que para trás. Quando o Efquadrão ata- 
ca, convem poltar na retaguarda hum 
Official fubalterno por Efquadrão , per- 
mittindo-o o numero ; ifto he , fe hou- 
ver mais de quatro na frente de cada Ef- 
quadrão. 
13 O Timbaleiro, e Trombetas fe 
poitão nos lados. | 
NB. Para tirar a eípada, e a embai- 
nhar. 
14 O Commandante manda : (Voz) 
» Efquadrão, ou Companhia , 
»» Sentido. 
O Soldado, ou Official inferior do 
lado, fahe á frente quatro paílos para fa- 
zer os fignaes. | 


Ti- 


9 
Tirar a efpada. — Tres tempos. m 

No primeiro levão os Soldados ra- 
pidamente a mão direita por fima da ef- 
querda , que tem a redea, e empunhão 
a eípada. 
| No fegundo tirão vivamente a ef- 
pada, ea põe direita com a guarda a 


“duas pollegadas defronte dos olhos. 


No terceiro tempo abaixão o pu- 
nho. direito até junto ao quadril direito, 


a ponta da efpada defronte da efpadua 
“ efquerda a tres pollegadas. 


Para a embainhar: (Voz) 
Sentido. 
= Sahe o Soldado do lado para o f- 
gnal. = 
Elpada na bainha. — Quatro tempos. — 
No primeiro fe leva vivamente a 
efpada direita com a guarda defronte 
dos olhos. No fegundo fe aponta na bar- 
nha. No terceiro fe mette vivamente na 
bainha. No quarto os Soldados voltão 
vivamente as caras á direita , batendo 
com a mão direita no arção da fella. 


CA- 


DE TRE OD CIP EE E 


(( 10) E 
CA PEN Or TE 


Do exercicio a cavalto, e dos elementos 
das evoluções. 


mao precifo que os Soldados fai- 
À À bão perfeitamente governar os 

feus cavallos, e tellos adeftrados em to- 
dos os movimentos neceffarios. 

2º O Soldado deve aprender a correr 
a toda a brida, levantando-fe fobre os 
eftribos, e ficando confequentemente de 
todo fóra da fella. 
" - Efta polftura he a que deve ter; 
atacando com a efpada na mão: não de- 
ve então por modo algum eftar aflenta- 
do, porque aífim terá hum partido con- 
fideravel contra aquelle , que eftiver af- 
fentado na fella em igual occafião. Às 
feilas devem fer rafas , fem arções por 
diante , nem atrás, não fervindo eites 
para outra coufa mais , do que para fa- 
zer adquirir mãos habitos aos Soldados ; 
e impedir que fe movão com a liberdade 
necellaria. 

3 He neceílário exercitallos tambem 
a 


11 
a mudar o feu cavallo a direita para a 
clquerda , e da efquerda para a direita, 
fem por iílo perderem o galope. 

4 O Soldado deve governar o caval- 
lo principalmente com os joelhos , e as 
barrigas das pernas , tendo a mão ef- 
querda com a redea fempre baixa , e a 
redea curta na mão, fem fe apegar a el- 
la, ou a puxar, deixando jogar O freio: 
he neceílario que hum pequeno movi- 
mento da mão efquerda , fazendo impref- 
são no freio , faça conhecer ao cavallo, 
para que parte deve voltar; mas devem- 
fe evitar fempre os facões, e as foffrea- 
das. O cavallo nunca deve fentir a mão 
do Cavalleiro , fenão quando houver de 
voltar, ou parar , ou andar mais de va- 
gar. Quando o Cavalleiro quizer voltar 
a galope, deve carregar fortemente com 
a barriga da perna da parte para onde 
quer voltar, e extender a outra perna, 
para aaffaftar do cavallo , levando ao mef- 
mo tempo a mão efquerda infenfivelmen- 
te para a mefma parte , e inclinando O 


corpo para a mefma banda , obfervando 


apertar os joelhos , e ficar levantado fó- 


ra da fella. | 
Pa- 


12) 

5 Para induftriar bem o Cavalleiro 
nefta manobra , fe porão dous pilões a 
trinta paflos hum do outro : pailará RE 
tornará a paflar o Cavalleiro a galope ao 
redor dos ditos pilões alternativamente 
na diftancia de dez paflos , defereven- 
do hum oito de conta. Efte exercicio fe 
deve fazer fempre com a efpada na mão , 
para que o Cavalleiro não poffa nunca 
pegar na redea com a mão direita. Al- 
gumas vezes fe mandará ao Cavalleiro, 
que fe chegue ao pilão , e lhe dê huma 
cutilada; ou huma eftocada; para o que 
fe lhe porá em fima huma cabeça de 
papelão, ou de palha, ou de outra qual- 
quer coufa , na altura de feis, ou fe- 
te pés. 

6 Da mefma forte fe enfinará ao Ca- 
valleiro a atirar com a piftola, ea pol- 
la no feu lugar, ficando a efpada pendu- 
rada no punho : o que fe deve tambem 
fazer a galope. 

7 Deve tambem aprender o Caval- 
leiro a ladear o feu cavallo a paflo, e à 
pequeno trote , ajudando-o com a mão: 
e alto ferve para fins femelhantes ao paf- 
fo obliquo na Infantaria. E quando os 

ca- 


I | 
cavallos tiverem aprendido a obedecer ás 
barrigas das pernas , ferá facil avançar 
com preíteza obliquamente , para fahir 
de hum desfiladeiro para fe metter em 
columna , ou para ganhar terreno para os 
lados avançando. 

8 Devem-fe exercitar os cavallos a 
faltar fóflos , vallados, e muros baixos , 
&c ; o que fe confegue pouco a pouco, 
começando por fóflos pouco largos.. 

9 Para deftroçar o Regimento por 
Efquadrões , meios, ou quarto de Ef- 
quadrões por quarto de conversão , cb- 
fervar-fe-hão os mefmos mandamentos, 
que na Infantaria, dizendo: (Voz) 

» Regimento, 
» Quarto de conversão por Elquadrões (meio , 
» OU quarto ) 4 direita, á elquerda. 
| Depois 
» Marcha. 

10 Quando o Efquadrão (meio, ou 
quarto) houver de voltar, o Comman- 
dante de cada hum manda: (Voz) | 
Direita. 
Efquerda, 

»» Alto. Perfilar. 12 
» Marcha. 


» Ouarto de conversão á ? 


(14) 
E afim para todos os movimentos ; 
que fe fazem por quarto de conversão a 
paflo, a trote, ou a galope, obfervan- 
do que o lado, que volta, o deve fa- 
ger o mais deprefla , que he pofivel, 
devendo fempre diminuir o movimento 
fobre a frente do Efquadrão hum quarto ; 
ou meio até ao Soldado do lado, o qual 
não deve fazer outra coufa no feu lugar, 
fenão voltar no mefmo , fem fahir del- 
le. Logo que o lado der a volta necefla- 
ria, para que o quarto de conversão cf- 
teja feito , o Commandante mandara : 
(Voz ) 
»» Alto. Perfilar. 
E fuccellivament 

» Marcha. | 

11 Os foldados voltão as caras, cos 
mo eftá mandado na Infantaria, confer- 
vando fempre , como na Infantaria , o mais 
perfeito alinhamento. 
“727 À Cavallaria tem de mais, que a 
Infantaria, as meias conversões. lixecu- 
tão-fe eflas como os guartos , com a dif- 
ferença que o lado, que volta; defcreve 
então hum meio circulo. 0 


R E- 


| 
| 
| 
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(5) 
RR GRIA GERAL, 


| /4 Archando em frente, ou obli- 
Y É quamente, os Soldados de 
cada Efquadrão terão fempre as caras 
voltadas para o feu Eftandarte: nas con- 
versões voltão-nas para o lado, que fe 
move: marchando em frente, ou fem Ef 
tandarte, olhardô para a direita. Os Sol- 
dados nas fileiras não devem, femordem, 
fazer o minimo movimento : não fe lhes 
deve permittir que fallem , que bulão, 
tuísão , ou elcarrem : devem fer immo- 
veis, e não fe animar , fenão á voz do 
Official que os manda. 
14 À vivacidade, e a união fazem 
os ataques da Cavallaria decifivos. Para 


* que o Soldado faiba atacar a toda a bri- 


da, fem fe defunir, he neceffario , de- 
pois de faber bem mover o feu caval, 
lo, que feja exercitado por fileira a ca- 
vallo , ao principio com huma fileira de 
cada companhia , depois com huma fi- 
leira de cada Efguadrão: e tanto que cf- 
tiver perfeito por fileira de Elquadrão, 
fe exercitará com toda a primeira fileira 
do 


Sao o 


(16) 
do Regimento, e depois com toda a fe- 
gunda. | 

15 O que mandar a primeira fileira 
ou de Companhia, ou de Efquadrão , ou 
de Regimento, mandará: (Voz) 
Marcha. 

Então a primeira fileira, alinhando- 
fe, e olhando para a direita, fe porá em 
marcha a paífo. Dizendo o Commandan- 
te fegunda vez = Marcha = , a fileira 
marchará a trote. 

16 Obfervar-fe-ha com o maior cui- 
dado, que nenhuma cabeça dos cavallos 
efteja mais avançada na fileira, que as 
outras; e que nenhuma garupa fique pa- 
ra trás: nifto devem cuidar muito os Of- 
ficiaes da frente, e o Commandante pof- 
tará na retaguarda os Officiaes , ou Of- 
ficiaes inferiores para o fazerem obfer- 
var. Quando a fileira tiver afim marcha- 
do ao trote feffenta paílos , fem que ne- 
nhum Soldado efteja mais avançado, que 
os outros, nem fetenha apartado dos la- 
dos, e fem que fe tenha deixado o mi- 
nimo intervallo : então o Commandan- 
te mandará = Marcha E pela terceira 
vez, e logo a fileira toda deve marchar 

a 


(8x7) 
a grande galope, e augmentar fempre o 
: movimento até chegar ao inimigo a to- 
da a brida, confervando a mefma união, 
e o mefmo alinhamento , que fe acaba 
de prefcrever para o paíflo, e trote. 

17 He neceflario confequentemente 
inftruir os Soldados, que fe acharem mon- 
tados em cavallos melhores , e mais li- 
geiros, que os outros, que não fe adian- 
tem aos feus camaradas, para que todos 
cheguem ao mefmo tempo ao inimigo. 

18 Os Soldados fe não devem unir 
bota com bota , devem apenas tocar-fe, 
para que os cavallos poísão livremente 
extender-fe correndo, e que os Soldados 
fe não embaracem huns com os outros. 

19 Depois de terem corrido duzen- 


tos paílos, o Commandante manda : (Voz) 


edito: 


A eita voz a fileira parará, mas não 
de repente por facão , porque ifto per- 
de a boca aos cavallos; baitará parar de- 
pois do mandamento finco , ou Íeis paf- 
Íos. | 

NB. Difle duzentos paífos ; porém 
os Regimentos , que puderem atacar a 
toda a brida , confervando a fua união a 


B qua- 


(18) 
quatrocentos, ou quinhentos paílos , fe 
rão muito melhores , e convem muito, 
procurar confeguir efta perfeição. 

20 Depois que o Commandante man- 
dar perfilar, o Efquadrão fe alinhará per- 
feitamente olhando para o Eltandarte. 

21 Farfe-hão por fileiras as meias 
conversões , e quartos de conversão a 
paflo, trote, e galope, obfervando com 
o maior cuidado, que o lado, que fe mo- 
ve, o faça com a maior rapidez , dimi- 
nuindo efta vivacidade por cada Solda- 
do até o do outro lado ; que deve ficar 
abfolutamente no feu lugar, e voltar fo- 
bre fi como hum pião. 

22 He neceflaria toda a attenção nef- 
tes diferentes gráos de vivacidade , que 
cada Soldado da fileira deve obfervar, 
fazendo a conversão ; porque fe os do 
meio forem tão depreffa como os do la- 
do que volta , tendo menos terreno que 
andar, fica claro que o lado, que fe mo- 
ve, deve infallivelmente ficar para trás, 
e chegar mais tarde: o que deftroe total- 
mente a ordem. Quanto maior he a fren- 
te, que faz a conversão, tanto maior de- 
ye fer o cuidado, com que fe deve o 

| El 


(19 
23 Depois devem-fe ladear as filei- 
ras, como eitá dito aflima , fallando dos 
Soldados em particular. 

24 Logo que fe fizerem bem eftes 
exercicios por fileiras , unir-fe-hão as fi- 
leiras para fe fazerem as meímas evolu- 
ções por Companhias , Efquadrões , e 
Regimentos inteiros. | 

25 A Cavalaria deve fempre alinhar- 
fe para diante, e não fazer nunca recuar 
os cavallos. 

26 Hamuitos cafos tambem, em que 
convem que as fileiras fação quartos, ou 
meias conversões por pequenas Divisões , 
ou Pelotões. Cada fileira ferá fempre re- 
partida, como fica dito, em quatro Di- 
visões , e tambem em oito Pelotões ; e 
quando fe houver de ganhar terreno á 
direita , ou á efquerda, o Official man- 
dará: (Voz) | 
1 Ejquadrões Sentido. Direita. 
2 Fileiras por Pelot. á 3 fuera hum 
Quarto = Marcha. sd 
| A” primeira voz , fe os Elquadrões 
eftiverem em marcha, farão alto; e á fe- 
gunda voz farão hum quarto, ficando de- 
pois em columna ao lado. | 

7 B 1 Se 
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27 Se for neceflario que o Regi- 
mento fe retire, e o terreno não for fuf- 
ficiente, para que faça a meia conversão 
com toda a fua frente , então o Official 
mandará: (Voz) 


1 Elouadrões , Sentido. ii E 
e EM O ep DS a Dyreita À 
Fileiras por Pelotões à 4 o meia 
Conversão. Marcha. q 


A conversão feita, o Regimento fa- 
rá caras á retaguarda. 

28 Fita evolução fe fará tambem, 
quando o Regimento chegar á frente do 
campamento para fe recolherem as Com- 

panhias ás fuas ruas. 

29 Convem coftumar os Efquadrões 
a bufcar o Eftandarte logo que fe desba- 
ratarem : o que póde fucceder ou def- 
baratando o inimigo , ou fendo recha- 
çados. 

Ha calos, em que fe manda feguir 
o inimigo por pequenos Deitacamentos 
de Cavallaria, que fe debandão para ma- 
tar os que fogem , ou para fazer prizio- 
neiros depois da derrota total do inimi- 
go. Neftes diverfos cafos he neceflario 
poder reunir os Efquadrões ao Eftan- 
darte, - 


Pa- 


21.) 

30 Para te efta manobra, o Com- 
mandante do Regimento , ou Efquadrão 
manda: (Voz) 

Pafar a mão direita no fiador. 
“Depois tirar. a pittola. 

Ao fegundo mandamento os Solda- 
dos fe acharáô com a efpada pendurada 
no pulío, e a piftola na mão com a bo- 
ca para oar a tres dedos defronte da 
ponta do chapéo. 

31 O Commandante adverte aos Sol- 
dados que á voz = Marcha = devem cor- 
rer a galope duzentos, ou trezentos paf- 
fos para diante , debandando-fe á direi- 
ta, e á efquerda, atirando Íeus tiros de 
piítola, pegando na efpada, e movendo 
os feus cavallos para todas as partes ca- 
da hum de per fi. E 9 

32 O Commandante fca com o Ef- 
tandarte , e o Trombeta ao pé delle, 
Quando quer reunir o Efquadrão , man- 
da ao Trombeta que toque a chamada; 
e então os Soldados acodem prompta- 
“mente a formar-fe em Eíquadrão á direi- 
ta, e á eíquerda do Eitandarte, fazendo 


“a meíma frente, que o Porta-Eftandarte, 


e Trombeta. 
Achan- 


RE 


Ra 

33 Achando-fe reunido o Efquadrão , 
ou o Regimento , e em ordem (no que 
fe não deve galtar muito tempo ) o Com- 
mandante manda: (/0z) 

Marcha. 

Então o Efquadrão, ou o Regi- 
mento , marcha ao trote, como fe difle 
afima , por efpaço de trezentos paílos : 
no fm dos quaes o Commandante man- 
da fegunda vez = Marcha = , o que 1n- 
dica o ataque: o Efquadrão, ou o Regi- 
mento fe põe a grande galope , e de- 
pois a toda a brida, como já fe explicou. 
No fim de cento e fincoenta, ou duzen- 
tos paíflos, o Commandante manda fazer 
alto, como eftá notado. 

34 A Cavallaria deve faber carregar; 
e atirar a cavallo com a clavina: quando 
efcorvar , deve deitar obliquamente a cla- 
vina fobre a mão efquerda , paffando a 
boca para a efquerda da cabeça do ca- 
yallo : quando atirar , deve apontar de 
forte, que a clavina paífe por fima da 
orelha efquerda do cavallo. 

35 As Patrulhas vedetas , ou fenti- 
nellas, e as pequenas Partidas, tem mui- 
tas vezes occafião de atirar com a clavi- 

4 na 
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ma a cavallo ; mas nos ataques por Re- 

mentos , ou Efquadrões, não fe deve 
ufar da clavina : convem mefmo fazer 
comprehender ao Soldado , que naquel- 
las occafiões não deve fervir-fe , fenão 
da efpada ; porque a vivacidade, e a 
união são as que decidem nos ataques 
da Cavalaria: vantagem, que fe não pó- 
de ter atacando com a clavina. 

36 Para coftumar os cavailos a avan- 
çar contra o fogo , o Coronel porá de 
tempo em tempo Eiquadrões duzentos, 
ou trezentos paíflos defronte hum do 
outro , e os fará avançar a trote, a cla- 
vina carregada com polvora até feflenta 
paíflos , e defcarregar as clavinas huns 
contra OS outros , e continuar à avançar 
ao trote, e paffar pelo lado hum do ou- 


“tro; e depois de eitarem afim em diftan- 


cia de duzentos, ou trezentos paílos, 
os dous Efquadrões farão meia conver- 
são , e poderão repetir a mefma mano- 
bra. Ito não he, como já eftá dito, 
fenão hum exercicio fimples para coftu- 
mar os cavallos a avançar contra o fogo: 
o que fe não deve nunca praticar em ou- 
tra occafião, 


Ito. 


Vl 
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Tão he o que baita para os princi- 
pios das evoluções. | 

37 Deve-fe obfervar , que hum ata- 
que fobre o flanco, ou fobre a retaguar- 
da do inimigo, prefere a qualquer outro: 
ao que manda , he que pertence julgar 
do feu terreno , e das circumftancias do 
inimigo, para fe procurar eita vantagem. 
28 Ha tambem calos , em que con- 
vem formar-fe a mais de dous de fundo ; 
mas efta mudança , que certas occafiões 
odem fazer vantajofa, não fendo da ju- 
rifdicção dos Chefes dos Regimentos , 
que a não devem praticar fem ordem fu- 

perior, não he para efe lugar. 


ADDIÇÃO AO TERCEIRO 
Capitulo. 


39 N | Os mezes de exercicio os 


Regimentos farão o exer- 
cício de dous dias hum , por Soldados , 
cada hum por fi, por fileiras , Efqua- 
drões , e Regimento , como eitá dito, 
de forte que todo o Regimento (INB. ex- 


cepto aquelles do Regimento , que fe 


“acharem aquelle dia no tempo do exer- 


Cl- 


(25) 

eiício nomeados para o ferviço, afim co- 
mo Guardas para Sua Mageftade, ou Fa- 
milia Real, Piquetes, Delftacamentos, 
Patrulhas, Ordenanças, &c. ) fe exercite 
de dous em dous dias a pé, e a cavallo. 
Os mezes de exercicio são Junho , Se- 
tembro, Outubro, Novembro. Nos me- 
zes de Junho, e Setembro fe fará o exer- 
cicio de tarde pela freíca. 

4o Nos outros oito mezes Ífahirá o 
Regimento todo (excepto aquelles , de 
que fe fez menção na Nota precedente ) 
para fazer exercicio a pé, e a cavallo, 
huma vez cada femana. Não fe admitti- 
rá Soldado algum nas fileiras , nem para 
o ferviço, fem fe ter perfeitamente 1n- 
ftruido, e exercitado a pé, e a cavallo, 
por tempo de feis femanas a contar do 


“dia da fua Praça : em todo efte tempo 


ferá reputado como recruta , e exercita- 
do todos os dias, mas nunca mais de 
duas horas por dia. No fim das feis fe- 
manas não deve ignorar nada do que per- 
tence afim ao exercício, como ao fellar, 
enfrear , veltirfe, e apparelhar-fe elle, 
e o feu cavallo, e tratar delle, como ef- 
tá ordenado no Capitulo VII, 
Os 


) 
Os Capitães hão de fer refponfã= 
veis da obfervancia exaéta de tudo, o 
que fe acaba de dizer , cada hum a ref- 
peito das recrutas da fua Companhia. 

41 Quando os cavallos forem leva- 
dos ao paífeio (o que fe deve fazer de 
dous dias hum , excepto nos mezes de 
exercicio, como fe dirá no Cap. VII.) o 
Commandante mandará formar o Efqua- 
drio , ou meio Regimento , a dous de 
fundo , e mandará atacar a cavallo hum 
par de vezes a duzentos , ou trezentos 
paífos , como eftá explicado neite Ca- 
pitulo. 

42 Quando fe encontra algum obfta- 
culo , que obrigue a abrir o Eíquadrão , 
ou que impede a hum , ou dous Efqua- 
drões de continuar a marcha em frente: 
os Pelotões , Divisões , ou Efquadrões 
inteiros, que fe acharem defronte de hum 
tal obftaculo , marcharáô obliquamente 


pela retaguarda dos outros á direita, ou á 
efquerda , ou do centro á direita , e el- 


querda, conforme as circumftancias ; e fe 
tornão a metter em linha , ou batalha, 
pelo mefmo paflo , depois de haverem 
vencido o obitaculo. | 
He 


(27) 

43 He precifo primeiro enfinar aos 
Regimentos a marchar obliquamente á di- 
reita, e á efquerda , confervando a união 
em cada Efquadrão , o alinhamento em 
todo , e os intervallos entre Efquadrão, 


e Elquadrão. 


CAPITULO IV. 
ga 


Do Exercicio a pé. 


D O manejo da arma, que deve fazer 
a Cavallaria a pé , adyertindo que 
quando os foldados fe apeião para fazer 
exercicio , antes de pôrem pé em terra, 


“mettem as chaves das bandoleiras nas 


clavinas, e a bandoleira fobre o hombro 


"direito; e comellas nefta figura fe apeião 


com as caras viradas para ás cabeças dos 
cavallos. Elftando formado o Regimen- 
to, o Coronel , ou Official mandante 
mandará. 
NB. Se a Parada for demais de huma 
Companhia , mandará o Tenente puma 
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28 ) 
nel, ou o Major é fe for de huma Com- 
panhia o Capitão , e allim dos outros 
Officiaes á proporção. 
1 untar a mão direita à clavina. 
-— Hum tempo. m 

Eifte mandamento fe executa, pegan- 
do na clavina com a mão direita, vol- 
tando os fechos para a parte de fóra, e 
tendo fempre a clavina neita pofição. 

2 Armas á frente. — Hum tempo. 

Tira-fe a clavina arrebatadamente 
do hombro, pegando-lhe com a mão ef- 
querda juntamente por fima dos fechos, 
de modo que o dedo minimo toque a 
extremidade fuperior , o dedo pollegar 
extendido fobre a coronha, e que a cla- 
vina não efteja muito defviada do corpo, 
a mão efquerda deve ficar na altura dos 
olhos. 

3 Preparar as armas. — Dous 
tempos. — 

No primeiro volta-fe a coronha pa- 
ra fóra , pondo o dedo pollegar da mão 
direita fobre o cão, o primeiro dedo fo- 
bre o gatilho, e os outros tres detrás do 
guarda-matto , e levantará o cotovelo 
direito. 


| | No 


a sp 


* fe tira hum cartuxo. 


2 


No fegundo fe armará , abaixando. 


vivamente o cotovelo , tendo fempre o 
dedo pollegar fobre o cão, e o primeiro 
dedo da mão direita fobre o gatilho. 

4 Apontar. — Hum tempo. 

Leva-fe vivamente o calcanhar di- 
reito para trás do efquerdo , o couce da 
clavina á efpadua direita, abaixa-fe hum 
pouco a boca da clavina, e aílim fe tem 
direita diante de &. | 

5 Fogo. — Hum tenpo. m | 

Puxa-fe pelo gatilho, e depois reti- 
ra-fe a clayina ao fignal, abaixando-a vi- 
vamente para o lado direito, tendo-a fir- 
me contra o corpo por fima do boldrié 
em huma fituação horizontal, e no mefmo 


tempo fe péga no cão com a mão direita. 


6 Póro cão no defcanço. — Hum 
tempo. . 
Executa-fe efte mandamento, abai- 
xando vivamente o cotovelo direito. 
7 Pegar no cartuxo. — Dons 
| tempos. — | 
No primeiro leva-fe a mão direita 
á cartuxeira, ou patrona, pelo mais bre- 
ve caminho, bate-fe fobre ella, e logo 


No 
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No fegundo leva-fe a mefma mão 
com o cartuxo , e o Soldado o põe em 
diftancia de meio pé da Ífua boca. 

8 Morder o cartuxo. — Dons 
tempos. 

No primeiro leva-fe vivamente o 
cartuxo á boca , e fe morde na extremi- 
dade. 

No fegundo tafga-fe, e torna o Sol- 
dado a pollo na mefma diftancia de quafi 
meio pé da fua boca. 

o Efcorvar. — Dous tempos. — 

No primeiro volta-fe para baixo a 
mão direita; e firmando o dedo pollegar 
no fuzil, fe enche a cafloleta de pol- 
vora. | 
No fegundo fe põe osultimos dous 
dedos da mão direita detrás do fuzil, ten- 
do-fe o cartuxo direito entre os dous pri- 
meiros dedos , e o pollegar da mefma mão. 

io Fechar a cafjoleta. — Dous 
tempos. — 

No primeiro fecha-fe rapidamente 
a cafloleta , puxando com a mefma ra- 
pidez o braço direito contra o corpo; 
tendo fempre o cartuxo direito, e firme, 
da maneira que fe acabou de dizer. 


No 
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No fegundo fe pegará na clavina 
com os ultimos dous dedos da mão di= 
reita por detrás do cão com movimento 
firme, e bem aflignalado. 

11 Pala as armas a carregar. 
- = Hum tempo. — 
| Executa-fe paffando as armas ao la- 
do efquerdo : e a razão he, porque da 
mefma forte fe deve carregar a cavallo: 
no: mefmo tempo largando da mão direi- 
ta a clavina, fe levanta, e prefenta o 


cartuxo quafi tres pollegadas de diltancia 


da boca da clavina. 
12 Metter o cartuxo na clavina. 
— Dous tempos. — 
No primeiro fe volta a mão direita, 
e mettendo o cartuxo no cano da clavi- 
na, fe facode nelle toda a polvora. 
No fegundo fe leva arrebatadamente 
a mão direita fobre a vareta. 1 
13 Tirar a vareta. — Hum tempo. m 
Tira-fe a vareta com toda a vivaci- 
dade poffivel , arrima-fe o extremo mais 
groflo por fima do boldrié, encurta-fe, e 
leva-fe á altura da boca da clavina. 
14 Calcar o cartuxo, ms Hum 


tempo. m« . 
Me E- 
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Mette-fe a vareta com força na cla- 
vina, levando-a até o fundo do cano, lo- 
go fe puxa aflima, extendendo o braço di- 
reito com vivacidade tanto , quanto fe 
puder extender , para que faia a vareta 
tóra do cano ; e então arrimando o ex- 
tremo mais delgado por fima do boldrié , 
fe encurtará , e levará logo á altura da 
boca da clayina. 

15  Mettella em feu lugar. — Hum 
tempo. 

Torna-fe a metter a vareta na cai- 
xa com a mefma vivacidade recommen- 
dada , e logo immediatamente fe põe a 
clavina diante da efpadua eíquerda , ex- 
tendendo-fe a mão efquerda debaixo do 
couce da clavina, e no mefino tempo fe 
leva o pé direito para diante , e fe põe 
ao lado do efquerdo. 

16 Armas ao bombro. — Hum tempo. — 

Leva-fe a clavina ao hombro efquer- 
do ; e deixando cahir o braço direito, 
pendente domefmo lado , fe deixa na po- 
fição declarada no Árticulo IV. 

17 Defcançar fobre as armas. — Seis 

E tempos. m 

No primeiro fe péga na clavina 

Ne com 


- £om a mão elquerda, fe péga firmemen- 
| C 
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com a mão direita, e fe lhe voltão os 
fechos para a parte de fóra. 

No fegundo fe tira do hombro é 
pondo vivamente a mão efquerda por fi- 
ma dos fechos, fe põe o cano da cla- 
vina direitamente diante do corpo , fi- 
cando a mão efquerda na altura dos 
olhos. 

No terceiro fe leva arrebatadamen- 
te, € juntamente o pé direito para trás, 
e quafi meio pé diftante do calcanhar 
efquerdo : no mefmo tempo fe abaixa a 
clayina com toda a vivacidade quente 
põe diante do joelho efquerdo tão bai- 
Xa, quanto fe puder pôr , fem conftran- 
ger a mão direita, que fempre deve em- 
punhar a clavina por baixo do cão: amão 
eiquerda não mudará de lugar, mas def- 


| viará do corpo a boca da clavina. Em 


todas as fileiras fe perfilará6 as coronhas 


| das clavinas. 


No quarto , fem tirar as mãos dos 
lugares , onde eftão , fe leva vivamente 
a mão efquerda , e a clavina á efpadua 
direita. 

No quinto, abaixando-fe a Plavina 


te 


BRR O: ) 
te com a mão direita no extremo do ca- 
no , que deve eitar na altura dos olhos, 
e fe applica ao lado direito. 
No fexto fe bate fortemente com O 
pé direito, levando-o ao lado do efquer- 
do; e no mefmo tempo fe deixa cahir a 
mão efquerda detrás da efpada , e com 
a direita fe abaixa vivamente a clavina de 
forte , que a extremidade convexa da 
coronha caia ao lado da ponta do pé di- 
reito, e o dedo pollegar da mão direita 
fe extenda pelo comprimento do cano, 
que deve ficar pouco diftante do corpo.. 
18º Armas ao bombro. — Suco 
tempos. — 
É No primeiro efcorrega-fe a mão di- 
mm reita ao comprimento do cano até ao ter- 
ceiro caninho. 
No fegundo levanta-fe a clavina per- 
pendicularmente com a mão direita, que 
fe levará na altura, e defronte dos olhos ; 
pegando na clavina por fima, e junto dos 
fechos com a mão efquerda. 
No terceiro fe aprefenta a armas 
| | deixando cahir fobre o fangradouro do 
h braço Yfquerdo , fegura na mão efquerda 
com ostres dedos, ficando o dedo Ep 
e 


SEA ES oi SETENTA ETR si 


a 
de pelabanda debaixo, e os outros dous 
extendidos pela banda de fima , chega- 
dos aos fechos , e o braço direito todo 
extendido , pegando no delgado da coro- 
nha. 

| No quarto fe levará a arma defron- 
te da efpadua efquerda, pegando-lhe alli 
no couce com a efquerda. 

No quinto fe põe a arma ao hom- 
bro , deixando cahir vivamente o braço 
direito. 

I9 prefentar as Armas. — Tres 
tempos. pe 

No primeiro fe péga na clavina com 
a mão direita, e fe lhe voltão os fechos 
para a parte de fóra. | | 
' No fegundo fe tira do hombro ; e 
pondo vivamente a mão efquerda por fi- 
“ma dos fechos, fe põe o cano da clavina 
perpendicular, e direitamente diante do 
corpo , ficando a mão direita na altura 
dos olhos. | 

No terceiro, tendo o pé direito fir- 
me, fe deixa cahir a clavina com força 
fobre o braço efquerdo , que fe deve le- 
vantar do corpo de maneira, quê a cla- 
vina poífla ficar obliquamente fobre q 

- Ci co- 


| ( 36) | 
cotovello , o braço direito deve pender 
perpendicularmente perto do corpo, e 
a mão direita empunhar a clavina detrás 
dos fechos: a efquerda com os dedos ex- 
tendidos os deitará perto da mola, de 
maneira que a clavina fe ache entre o de- 
do pollegar, e primeiro dedo. 
20 Armas ao bombro. — Dous 
tempos. eo 

No primeiro levanta-fe a clavina 
perpendicularmente diante da efpadua 
efquerda com a mão direita, empunhan- 
do-a com a efquerda debaixo do couce, 
tendo-fe o dedo pollegar a dous dedos 
por fima do couce, e os dous outros por 
baixo. 

No fegundo fe põe a clavina ao 
hombro , deixando cahir vivamente o bra- 
ço direito. 

21 Pafi as armas debaixo do braço 
elquerdo. — Simco tempos. — 

Nos primeiros tres tempos Íe apre- 
fenta a arma como fica dito. 

No quarto fe leva rapidamente O 
pé direito ao lado eíquerdo ; e voltando 
ao mefmo tempo o cano da clavina pa- 
ra fóra, fe põe a arma perpendicular- 

men- 
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mente defronte da efpadua efquerda , a 
mão efquerda na altura dos olhos , e os 
dedos pnllegares de ambas as mãos ao 
comprimento da coronha, e fe empunha- 
rá a clavina ás mãos ambas. 

“No quinto puxa-fe vivamente com 
a mão direita o couce da clavina para 
baixo do braço efquerdo , fem que a mão 
efquerda mude de poftura : deixe-fe no 
mefmo tempo cahir o braço direito, e 
haja cuidado em perfilar as armas, e em 
lhe ter a boca em igual diftancia da 
terra. 

22  Ármas ao hombro. — Sinco 

tempos. em 
No primeiro , fem mover a arma, 

fe lhe pegará com a mão direita por bai- 


xo da efquerda , dando-lhe por fima hu- 


"ma pancada fecca. 


“No fegundo fe levará a arma per- 
pendicularmente diante do corpo com os 
fechos virados para fóra, e fe empunha- 
rá no mefmo tempo com a mão direita 
debaixo do cão. 

No terceiro fe levará o pé direito 
para trás, e fe aprefentará a arma. 

No quarto fe baterá com o pé di- 

| rei- 
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seito fortemente , pondo-o junto do efa 
querdo : ao mefmo tempo fe levará a arma 
defronte da efpadua efquerda, pegando- 
lhe no couce com a mão elquerda. | 
am No quinto fe põe a arma ao hom- 
bro, deixando cahir vivamente o braço 
direito. 
23 4 direita. — Dous tempos. = 

No primeiro fe andará á direita fo- 
bre os dous calcanhares. 

No fegundo , batendo-fe muito forte 
com o pé direito, fe porá ao lado do ef- 
querdo.. | 

24 Volver. — Dous tempos. ma | 

No primeiro fe andará á efquerda 
fobre os dous calcanhares. 

No fegundo fe baterá com O pé dis 
reito, e fe porá ao lado do efquerdo. 

25 Sefquerda. — Dous tempos. m 

Como no mandamento precedente. 

26 Volver. — Dous tempos. ma | 

Como no mandamento 23. 
| 27 Meiavolta à direita. — Tres tempos. má 
j No primeiro fe levará vivamente & 
pé direito detrás do efquerdo. 

No fegundo fe dará vivamente meia 
volta á direita fobre os. ae ris 

o 


No terceiro, batendo-fe forte com 

o pé direito, fe porá ao lado efquerdo. 
28 Volver. — Tres tempos. — 

No primeiro fe levará vivamente o 
pé direito contra o artelho do efquerdo. 

No fegundo fe dará huma meia vol- 
ta á efquerda fobre os dous calcanha- 
res. 


No terceiro, batendo-fe forte com 


o pé direito , fe porá ao lado do elquer- 
do. 
29 Meia volta á elquerda. — Tres 
tempos. ms 
Como no mandamento precedente. 
30 Volver. — Tres tempos. — 

Como no mandamento 27. 

He precifo ter cuidado, que os Sol- 
dados apoiem bem as armas na efpadua, 
“retirando a coronha, quanto for poftivel, 
de modo , que o cano fique qual em li> 
nha perpendicular. 


P 


(40 ) 
42 TI. 


Da Formatura de bum Regimento de Ca- 
vallaria a pé para fazer exercicio 
de fogo. 


RS Regimentos de Cavalaria, 

À 4 eftando apeados para fazer o max 
nejo das armas , ou fogos , devem for- 
mar-fe a dous de fundo. | 

2 O Regimento deve fer repartido 
em oito Pelotões , formando cada Com- 
panhia hum Pelotão ; e em quatro Divi- 
sões grandes, formando cada Eíquadrão 
huma Divisão. 

3 Os Capitães tomaráô os poítos, 
que lhes pertencem por antiguidade, os 
Oficiaes fubalternos os das fuas Compa- 
nhias, exceptuando os Álíeres, que le- 
vão os Eltandartes. 

4 O Coronel põe-fe adiante dos 
Eftandartes. O Tenente Coronel atrás 
delle. O Capitão mais antigo atrás dos 
Eftandartes na retaguarda do Regimen- 
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O fegundo Capitão na direita do 
Regimento. 

O terceiro Capitão na efquerda do 
Regimento. | | 

O quarto Capitão na direita da ter- 
ceira Divisão grande. 

O quinto Capitão na efquerda da 
quarta Divisão grande. 

s Tres Tenentes mandaráô os ou- 
tros Pelotões , conforme a planta aqui 
annexa. 

6 Os Oficiaes fupranumerarios por- 
fe-hão na retaguarda das fuas refpectivas 
Companhias. 

NB. Para os Furrieis, e Ferradores 

não ha poito deftinado, quando o Regi- 
mento eftá com pé em terra, por fe fup- 
pôr que eftão com os cavallos.. 
“7 Haverá nas Fileiras dezefeis Ca- 
| bos de Efquadra , quatro de guarda aos 
* Eftandartes , e quatro com os cavallos, 
fe o Regimento eltiver completo de Ca- 
bos. | 

8 Quando o Regimento eltiver for- 
mado pela maneira aílima dita, o Coro- 
nel mandará: (Voz) - 

» O Regimento deve executar os feus fogos.. 
| Sen- 
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| (42) 
93 Sentido. 
»» Aprefentar as Armas. 
»» Armas a efcorvar. 

Quafi andando á direita , fe porãa 
as armas parallelas ao plano horizontal 
por fima do boldrié , fuftentando-as com 
a mão efquerda firmemente, € bem per- 
fladas nas fileiras, e nas filas, e pondo 


o dedo pollegar da mão direita detrás do 


fuzil. 

»» Carregar. 
9 Abriró a caffoleta empurrando o 

fuzil; e pegando com ligeireza no cartus 

xo, o rafgaráô pela parte de fima com os 

dentes: efcorvaráo , e fecharáô a caffole- 


ta, e olharáô attentamente para O Solda- 
do do lado, para paflarem no mefmo 


tempo com elle as armas para carregar. | 

ro Quando o Soldado do lado aca- 
bar de ouvir o eftrepito do fuzil, dará 
fignal ; e todo o Batalhão paffará as ar- 


mas para carregar. Carregaráo. com l- 


geireza , levantaráô as clavinas , arri- 


mando-as á efpadua efquerda , tornando 
a pôr o pé direito em feu lugar, e efpe- 


hombro. 


He 


rando que o Soldado do lado a ponha ao 


| 3 ga 
- NB. He precifo haver huma grande 
attenção em deixar os intervallos de hum 
largo paffo e meio de diltancia entre ca- 
da Pelotão, para que os Officiaes pofsão 
mandar á fua vontade , e fejão viftos do 
Pelotão. 
" 11 Primeiro o Coronel mandará : 
(Voz ) 
»» Sentido. Pelotões para executar o fogo: é 
» direita principia. 
»» Fogo. ay | | 
12 Quando o Official eftiver nó 
flanco direito do Batalhão , mandará: 
(Voz ) 
»» Pelotão preparar. 

13 Então o Capitão do flanco efquer- 
do mandará: (Voz) 
»» Pelotão. 

- E o fogo continuará pela maneira 
explicada na planta feguinte. 

14 Depois que o Regimento tiver 
acabado o feu fogo por Pelotões, então 
o Coronel mandará: (Voz) 

» Sentido. ASS | 

15 Fallo com as Divisões para fazer 
fogo: a direita principia. | 
»» Fogo. | 
ato En- 
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16 Então o Capitão do lado direito 
mandará: (Voz) 
22 Divisões, 
» Preparar. 
»» Apontar. 
22 Fogo. 
17 Às outras tres Divisões atiraráô 
depois pela ordem prefcripta na Planta. 
18 Depois dos fogos eftarem acaba- 
dos, o Coroncl mandará abrir as fileiras, 
e os Ofliciaes ao mefmo tempo fahem 
fóra á frente. 


eli 


Obfervações relativas a algumas evo- 
luções. 


si Uando hum Regimento de Ca- 
vallaria houver de marchar a pés 


formado para a Parada , o Co- 
ronel mandará: (Voz) 


3» Sentido. 

» Aprefentar as Árinas, 
>» Ármas ao hombro. 

»» Unir as fileiras. 

2» Marcha. 


En 


(IS) 


2 Então a retaguarda partirá a unir- 
fe fobre a vanguarda, e formará6 bem as 
fileiras, e filas. 

Os Officiaes poftados detrás dos 
Pelotões , le avançaráô com a fileira da 
retaguarda, guardando a mefma diftancia. 

4 Quando o Regimento houver de 
“abrir Pelotões á direita, os Pelotões vol- 
tardO a cara, e clharáô para a eíquerda 
ao mandamento: (Voz) 

2» 4 direita por Pelotões. 

s Quando o Regimento houver de 
abrir por Pelotões á efquerda , então os 
Pelotões olharáô para a direita, como 
fempre, ao mandamento: (oz) 

» Marcha. 

6 Então os Pelotões farão hum quar- 
to de conversão á efquerda , ficando os 
 Officiaes diante dos Pelotões. 

7 Feita aconversão, o Official Com- 
mandante de cada Pelotão mandará: 
(Voz) 

2» Lito. 
>> Perfilar. 

Então todos os Pelotões olharáô 
para a fua direita, e fe perfilarão. 

8 Quando o Oficial, que fe achar 

Da 
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46 ) 
na frente do primeiro Pelotão , mandar 
marchar, os outros o Ífeguiráô. | 

o Os Officiaes marcharáô em igual 
diftancia na frente dos Pelotões. 

1o O Ajudante não tem lugar fixo, 
e deve andar de Pelotão em Pelotão , ob- 
fervando fe vai tudo em boa ordem. 

11 Seo Regimento marchar em co- 
lumna reverfa, depois de abrir por Pelo- 
tões a efquerda , o Tenente Coronel fe 
porá na frente do Regimento. 

12 Asfileiras dos Pelotões ferão fem- 
pre unidas na marcha ; porém de tal mo- 
do, que os Soldados fe pofsão mover fem 
conftrangimento. 

13 Às filas não ferão mais apertadas 
na marcha , que no exercicio , 1ito he, 
que os Soldados fe poísão tocar com q 
cotovello. 

14 Quando o Regimento abrir por 
Pelotões á direita, todas as filas do lado 
efquerdo dos Pelotões fe devem perfilar 
exactamente huma pela outra, para que 
fique logo feito o alinhamento da fren- 
te, quando o Regimento fe tornar a met- 
ter em batalha, por hum quarto de con- 
versão á efquerda. na 

is Os 


Losd 


/ 

15 Os Cficiaes devem ter huma con- 
tínua attenção em confervar as fuas dif- 
tancias de tal forte , que não haja entre 
o feu Pelotão, e o que lhe precede mais 
terreno, que aquelle, que juitamente lhe 
he precifo para fe metter em batalha por 
hum quarto de conversão. 

16 Quando o Official, que eltiver na 
frente do Pelotão , houver de mandar fa- 
zer hum quarto de conversão, o fará exe- 
cutar a eta: (Voz) 

»» Hum quarto de conversão á efquerda. 

O Pelotão olhará fempre para a di- 
reita , que fará a volta dobrando o paf- 
fo , o Soldado do lado efquerdo da pri- 
meira fileira de cada Pelotão ficará im- 
movel, voltando-fe fómente á maneira de 
pião. 
- 17 Feito o quarto de conversão, o 
* Official mandará: (Voz) 

55 dito. 
» Perfilar. Marcha. 

18 Quando o quarto de conversão fe 
houver de fazer á direita, o Official man- 
dará: (Voz) 

» Fum quarto de conversão á direita. 

Então o Pelotão voltará a E ; OE 

lan- 
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48 
lançará os olhos para a efquerda , que 
faz o quarto de circulo, dobrando o paf- 
fo, em quanto o Soldado do lado direi- 
to fe volta fobre fi meímo , fem mudar 
de lugar. 

NB. Iito he regra geral. 

19 Quando o Official mandar: (Voz) 
»» dito. Perfilar , 

O Pelotão voltará a cara para a di- 
reita; e ao mandamento: (Voz) 

» Marcha, 

Partirá com paílo igual. 

20 O Pelotão, que fe feguir, fará 
o mefmo movimento , quando houver 
chegado ao lugar , de que partio o pri- 
meiro. 

21 Quando o Regimento fe houver 
de metter em batalha , o Coronel man- 
dará: (Voz) 

» Lito. 

Para metter o Regimento em bata- 
lha por Pelotões, hum quarto de conver- 
são: (Voz ) 

» LP direita, ou À elquerda, 
2» Marcha. 

Então todos os Pelotões partiráô 
ao mefmo tempo, para fazerem o ana 

| e 
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de conversão, obfervando o que fica di- 


to a efte refpeito. 

22 Quando os Pelotões eftiverem em 
frente de batalha , o Coronel mandará: 
(Voz) 

»» Álto. Perfilar. 
É logo que tudo eftiver formado, 
e perfilado, continuará: (Voz) 
2» Sentido. 
»» dprefentar as Armas. 
»» Ármas ao hombro. 

23 Se o exercicio eftiver acabado, o 
Coronel formará as Companhias, mandan- 
do: (Voz) 

»» Regimento á direita. 
E depois: 
»» Oficiaes , e Oficiaes inferiores ds fuas Com- 

»» panhias. 


| 32 Marcha. 


Então todo o Regimento partirá 
com o pé efquerdo, os Officiaes, e Ofi- 
ciaes inferiores marcharáô para as fuas 
Companhias, e tomará6 osmefmos luga- 
res, em que eftavão , quando as Compa- 
nhias fahirão para o exercicio. 

24 Quando tudo eftiver em feu lu- 
gar, o Coronel mandará: (Voz) ps. 
2» AL. 


(50) 
5» Llto. Perfilar. 
E depois : 
»» Sentido. 
»» Aprefentar as armas. 

15 Quando os Soldados levarem as 
armas á frente, todos os Officiaes do Res 
gimento darão (em hum mefmo tempo ) 
meia volta á direita, para fazerem a con- 
tinencia aos Eltandartes. 

16 Os Alferes, que levão os Eftan- 
dartes, e todos os Trombetas, andarãô à 
direita, e marcharáô até defronte do cen- 
tro da Companhia. do Coronel, onde fi- 
caráô todos; e tornando então O Official 
Commandante á Companhia , mandará: 
(Voz ) 

» Pór as armas fobre o braço direito. 
» Cerrar as fileiras. 
» 4º direita por Pelotões. 
» Marcha. 
Então todos os Trombetas tocaráO 
a Eftandartes. | 

27 Logo que o Official Comman- 

dante da Guarda dos Eftandartes mandar 

ôr as armas fobre o braço direito, o 
Oficial, que eftiver na frente da Com- 
panhia do Coronel , mandará es eita 


7, 
Companhia armas ao hombro ; e as ou- 
tras Companhias farão o mefmo, e mar- 
charáô a Quarteis , levando as armas ao 
hombro. | 

28 Tanto que o Official da Guarda 
dos Eitandartes chegar defronte do Quar- 
tel do Coronel, mandará metter a fua 
Companhia em batalha , e aprefentar as 
armas: os Alferes levaráO os Eltandartes 
para dentro de cafa: os Officiaes lhes fa- 
rão a continencia, e os Trombetas toca- 
ráô a marcha, como he coftume. 

29 Iepois que os Porta-Eftandartes 
tiverem entrado na cafa, o Official Com- 
mandante da Guarda dos Eftandartes man- 
dará pôr as armas ao hombro , e marchar 
a Quarteis. 

30 Os Capitães deixaráô defcançar 


| os feus Soldados alguns inftantes, e de- 


pois lhes permittiráô feparar-fe. 

31 He precifa huma grande atten- 
ção, para que os Soldados fe confervem 
fempre direitos quando marchão , para 
que levem Ífempre o rofto levantado : 
que olhem firmemente á direita, ou á 
eíquerda , conforme lhes for mandado: 
que marchem com paílo igual , os joe- 
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EE 
lhos, e as pernas bem extendidas : as pon- 
tas dos pés baixas , e lançadas para a 
parte de fóra: e que fempre fuitentem 
o corpo fobre o pé, que deitão para 
fóra. 

32 Às fileiras, e filas ferão fempre 
bem formadas; e em marchando, não fe 
devem unir demaziadamente : he precifo 
que confervem no braço hum movimento 
livre , e defembaraçado , para poderem 
ufar das fuas armas quando lhes for man- 
dado. 

33 Devem os Soldados fer enfinados 
não fómente a marchar de vagar , mas 
tambem a marchar deprefla. 

NB. He precifo que o paílo fe figna- 
le fempre com o pé, que vai adiante, e 
que o paflo feja tempre a compafio, e 
que todos levem o mefmo pé adiante. 

34 Quando o Regimento marchar 
bem por Pelotões , fe fará marchar por 
Divisões, e fazer toda a forte de conver- 


sões, depois por meios Regimentos : e 


fe os Soldados eftiverem já deitros nefta 
manobra , então fe coitumaráô pouco a 
pouco a marchar com todo o Regimen- 
to em frente de batalha : e como então 
tOo= 


5 
todos os Soldados ret olhar para a 
parte dos Eftandartes , he precifo haver 
grande cuidado , para que fe não unão 
demaztadamente para o centro. 

Para evitar efte inconveniente , Te 
enfinaráô as Divisões, que olhão para 
a eíquerda, a fe deter hum pouco para a 
fua direita; e ás que olhão para a direi- 
ta, a fe deter hum pouco para a fua ef- 
querda. 

NB. A marcha de cada Soldado ferá 
fempre livre, efegura, e quafi fem tocar 
os feus camaradas, bem longe de fe fub- 
fter fobre elles, porque he hum dos mais 
groffeiros defeitos, 


ADDIÇÃO AO CAPITULO IV. 
35 Odas as Guardas do Regr- 


“mento, que hão de montar 
a pé, fe devem juntar em Parada huma 
hora antes de irem render. O Ajudante 
vifitará efta Parada , fe for compoíta de 
menos de fincoenta homens ; e ferá ref- 
ponfavel que todos os Officiaes inferio- 
ses, Irombetas , e Soldados nomeados 
fe achem nella 4 hora determinada, bem 

vel- 


veftidos, com botas, os cabellos concer= 
tados, as armas limpas, e no melhor ef- 
tado , boas pedreneiras nas clavinas, as 
bandoleiras, e boldriés affeados , ou bran- 
queados, fe aílim fe ordenou: o numero 
prefcripto de cartuxos nas cartuxeiras , fe 
houve ordem para io; e em huma pala- 
vra, deve fer refponfavel, fenão fizer eita 
vifita com a maior exactidão. Todos os 
Soldados terão fido vilitados antes cui- 
dadofamente defronte do Quartel dos feus 
Capitães , onde fe devem ajuntar meia 
hora antes da Parada os nomeados de 
cada Companhia para montarem a Cruar- 
da. | 

36 Acabada a vifita, o Ajudante en- 
tregará a Guarda ao Official, que a de- 
ve commandar , o qual fará revifta dos 
Oficiaes , Officiaes inferiores, e Solda- 
dos. Depois mandará fazer o exercicio 
a pé do Manejo, ou dos fogos por tem- 
po de meia hora : depois montaráô para 
render: o Oficial fuperior de dia, ou na 
fua aufencia o mais antigo Capitão , el- 
tará prefente. 

37 Se a Parada for de mais de fin- 
coenta homens, o Major he o que ha de. 


man= 


55 
mandar a Parada : o Ajudante fará a vi- 
fita na fua prefença. 


NOTAS AO TERCEIRO, 
e quarto Capitulo. 


Suco. 


Do Enfino das Recrutas. 


1º 4Y Usando fe admittir hum Sol- 
dado de Recruta na Compa- 
nhia , ferá pofto debaixo da 
tutela de hum Soldado capaz, e bem 
procedido, para que o enfine, e inftrua 
no methodo de fe confervar aíleado , e 
ter o feu armamento limpo , e em boa 
ordem. 
2 O dia feguinte, ao que affentar 
praça, o Cabo da Efguadra, a que elle 
* pertencer, lhe entregará tudo o que lhe 
compete, e o levará á prefença do feu 
Official com todo o Ífeu uniforme, e ar- 
mamento poito : depois lhe entregará a 
feila, e arreios para o feu cavallo, entt- 
nando-lhe o modo de o apparelhar , e lim- 


par as correas, e ferragem. | RÉ 
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li 3 O Cabo na lição, que der ao Sol- 
DR dado de Recruta dos primeiros princi- 
nl, pios da obrigação , deve moftrar-lhe o 
IM methodo de executar qualquer coufa, que 
lhe eftwver enfinando , fazendo-a elle pri- 
É meiramente , e depois mandando-lha fa- 
Wi zer até efiar perfeito nella: de fórma que 
tu deve faber muito bem huma , antes que 
aprenda outra. Deve-fe-lhe advertir que 
tenha fempre o cabello bem penteado, 
e atado, como fe coftuma; e não o faben- 
E do fazer, ordenar-fe-ha ao feu camarada 
H que o enfine. 

É 4 Às Recrutas, depois que fouberem 
É ifto, fe mandaráô ao manejo das armas, 
| é á picaria, 

5 Quando as Recrutas tomarem li- 
ção de montar a cavallo , levaráô velti- 
das as veítes, e calções, que trouxerão 

| para o Regimento. 

| 6 O Picador na prefença de hum OF 
| ficial da Companhia, antes de principiar 
a inftruir a Recruta , irá ver fe a fella 
eitá bem poita, os arreios, e armamento , 
como deve Íer : o freio na boca do ca- 
vallo no lugar, em que deve eftar, e tu- 
do bem concertado. Se houver falta em 
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alguma coufa , o Cabo ferá reprehendi- 
do, ou caftigado, por ter a Ífeu cargo o 
inítruillo, e ver fe eitá no eltado conve- 
niente de ir á picaria. | 

7 Depois que as Recrutas tiverem ti- 
do tempo Íufficiente de faber a primeira 
parte da fua obrigação (veltir-fe, e appa- 
relhar o cavallo ) fe houver nifto defeito, 
o Cabo , que as governa , as reprehen- 


derá pela primeira vez ; e pela fegunda 


fará queixa dellas para ferem caíftigadas;, 
por faltarem ao que devem. He neceffa- 
rio que o Coronel tenha hum grande 
cuidado que o Picador, enfinando o exer- 
cicio a cavallo ás Recrutas, obferve com 
muito efcrupulo os principios ordenados 
no II. Capitulo, e fe não firva de ne- 
nhum outro methodo. 


NBA 


(583) 
Sie 


Infirucções para a efeola das Re- 
crutas. 


A S Recrutas devem ir apren- 
( MA der o exercicio de pé com 
os feus uniformes veítidos. 

2 O Cabo, ou Soldado, que enfinar 
na efcola , principiará com as Recrutas 
novas , mandando-lhes pôr as armas de 
parte, e a hum por hum examinar-lhe 
todo o armamento, e fardamento , emen- 
dando o que achar defeituofo , e obfer- 
vando que as correas eftejão affeadas, 


o pó bem efcovado , e as guarnições de 


ferro, e bronze bem luzidas. 

3 O Cabo deve pôr as Recrutas em 
huma linha poftadas em fórma de filas 
abertas com os calcanhares diftantes hu- 
ma mão traveffa hum do outro : os arte- 
lhos virados para fóra, e todos em li- 
nha: o corpo muito bem direito: o pei- 
to deitado para fóra, e a barriga metti- 
da para dentro: a cabeça bem levantada, 
e alguma coufa virada para a parte direi- 

É ta, 
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ta, e as mãos poítas bem atrás : e de- 
pois mandará = Ldireita , e á efquer- 
da =, e voltar á primeira fórma , levan- 
tando bem os calcanhares, quando fe mo- 
vem, e batendo o pé, que vai adiante, 
com força. 

4 Marcharáô nefta fórma, fem armas, 
com os joelhos direitos ao levantar , e 
aflentar o pé no chão; e quando os mo- 
verem , inclinaráô os artelhos para bar- 
xo, virados para fóra. Paífando junto de 
huma pefloa , olharáô para ella com ar 
intrepido, e com defembaraço, farão al- 
to frequentemente , quando forem mar- 
chando, e afto com força, e de repente; 
para ficarem outra vez na pofição:, em 
que devem eftar. Ito fe fará fem as cla- 
vinas por alguns dias , para virem a ad- 

“quirir a paciencia de Soldados, e perde- 
| rem o ar bifonho. 

s Quando a Recruta eftiver firme na 
fua pofição , marchar com fegurança , e 
olhar com intrepidez, o que poderá con- 
feguir em huma femana, pôr-fe-lhe-ha a 
clavina junto ao pé com a mão extendi- 
da por-ella abaixo , e depois pegando 
nella, mandará: (Voz) | 

» Sen- 
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3» Sentido. 
» Aprefentar as armas. 
» drmas ao bombro. 

6 Contará cada movimento diftinéta- 
mente , molftrando-lhe o methodo de o 
fazer antes que elle o execute ; e fe er- 
rar, mandar-lhe-ha outra vez fazer o mef- 
mo movimento , explicando-lhe onde er- 
rou, e moftrando como o deve executar. 
Depois mandará: (Voz) 

»» Aprefentar as armas. 
» Defcançar fobre as armas. 

E alto alternativamente , não fazen- 
do cutro movimento , até faberem efte 
perfeitamente. Depois aprenderáô o ref- 
to do manejo das armas , e os movimen- 
tos do fogo com a mefma diftinção, di- 
vidindo o exercicio em lições differen- 


tes , ficando perfeitos em huma antes 


que principiem outra. Tendo a Recruta 
aprendido todo o manejo por Divisões, 
principiará a fazer o exercicio, como de- 
ve fer, todo pelas vozes do mandamen- 
to , contando-fe-lhe os movimentos de 
cada mandamento , confervando a mef- 
ma cadencia de tempoimo contar. De- 
pois fará o exercicio fem a voz do man- 


da- 
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damento , contando per fi dez entre ca- 
da movimento do manejo, e os do fogo, 
como eitá explicado. 

7 Como póde haver varios Soldados 
na efcola , ao mefmo tempo huns mais 
adiantados que os outros no exercicio : o 
Cabo dará as fuas lições a hum rancho, 
depois a outro, principiando com os mais 


adiantados , e fazendo defcançar huns , 


quando os outros continuão. Por efta fór- 
ma tambem os que defcanção , aprende- 
rãO, olhando para os que fazem o exer- 
cicio, e reparando para os erros, e para 
a lição que dá o Cabo. 


8 Iomar-fe-ha particular cuidado em 
enfinar-lhes a abrir, e fechar as filas, 
marchar por varias Divisões, desfilar, e 
formar fileiras, fazendo cada homem por 
ua vez formar o lado direito de huma 
Divisão, fazer conversões em huma filei- 
ra de frente comprida. | 

9 Na picaria o Cabo os enfinará à 
montar, e apear com as armas, e arma- 
mento poíto , tornar a pôr a clavina em 
feu lugar , tirar a correa, abrir a mola, 
“tirar, e embainhar a cípada , o manejo 
“da clavina, e piítola a cavallo , toman- 
| do 
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do fentido que fe execute tão diltinéta- 
mente, como de pé. 

10 Quando as Recrutas eftiverem em 
termos de fahir da eícola, o Ajudante 
as ajuntará a alguns Soldados capazes, 
e as exercitará por huma femana até fe 
julgar que eftão perfeitos : fe achar al- 
gum incapaz , ou tremulo , o tornará a, 
mandar á efcola. Quando o Ajudante vir 
que fabem a fua obrigação , os izentará 
da efcola , e mandará que mettão guar- 
das , e que fação as mais obrigações 
do Regimento. 


NA TOR 
O Manejo das armas a cavallo. 
Explicação. 


Vozes. 


Ajuftar as E) Fgafe na ponta das re- 


redeas. E deas com os dedos in- 
dice , e pollegar da mão di- 

reita , puxão-fe as redeas por 

dentro da mão efquerda e 

ral- 


Vozes. 


Clavinas na 
bandoleira. 
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Explicação. | | 
rallela ao corpo , até ficarem 
no feu juíto comprimento : dei- 
xao-fe cahir as redeas á direi- 
ta, e a mão direita ao mefmo 
tempo. 

Como eftá explicado no 
Artigo de apear. 


Preparar as | Armas com o dedo pol- 


clavinas. 


Apontar. 


legar da mão direita. 
Levanta-te a clavina com 
a mão direita , e leva-fe o 
couce á efpadua direita , dei- 
xando cahir o cano fobre a 
mão eíquerda , ficando eita, 
pegando na clavina , com o 
dedo minimo perto da mola, 
fem largar as redeas , levan- 
tando o corpo da fella , e m- 
clinando-o para diante , fir- 
mando-fe com os joelhos nos 
lados da fella, a boca da 
clavina apontada pouco dif- 
tante da orelha eíquerda do 
cavallo. 
Puxa-fe o gatilho com for- 
ça, e traz-fe a clavna com 
am- 


Vozes. 


Pêrocãono 
defcanço. 


Pegar no f 


CAVÍuxO. 


Romper o 


cartuxo. 
Efcorvar. 
Fechar a 

cafjoleta. 


Palar as 
armas a 
carregar. 


E ae gare 
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Explicação. | 
ambas as mãos, ficando a di- 
reita junto do bolárié, e o 
cano extendido, fabindo a bo- 
ca pela efquerda do cavallo. 


Como vai explicado no 
Manejo das armas a pé. 


Levanta-fe a clavina com 
a mão efquerda, ficando a va- 
reta defronte do corpo, e O 
cano para fóra, e a mão direi- 
ta puxa a coronha pelo delga- 
do, levando a boca do cartu- 
xo cuberta com o dedo polle- 
gar , deixa-fe cahir o couce 
entre o joelho eíquerdo , e o 
cóldre , e ajuntando ao mef- 
mo tempo a mão direita á bo- 
ca da clayina, 


Co- 
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Vozes. Explicação. 
— Cartuxo =» 
na cla- 
 vina. 
Calcar o 


Como vai explicado no 


E o Manejo das armas a pé. 
| NU o 


“ Vareta no 


| 
fem lugar. 
| Levanta-fe a clavina com 
a mão efquerda até ficar dian- 


álta acla- te do corpo com a vareta pa- 


delgado da coronha; e levan- 

do o couce com a mefma mão 

á coxa direita , fe larga aq 

mefmo tempo a mão eíquerda. 

Baixa acla-  Deixa-fe cahir a clavina 

vina, ao lado direito, pendurada na 

bandoleira , com a boca para 

| baixo. | 

— Tirar aef- Como fica dito no Capi- 

pada. tulo III. Artículo 14. 

Elpada no Mette-fe a efpada no fia- 

- fiador. | dor, ficando pendurada no pul- 
| Eos direito. 


pi 


Preparara — Péga-fe na piftola com a 
— billola, mão direita por fimz da ef- 
Iê. E quer- 


vina. ra fóra, e a mão direita no. 
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Vozes. Explicação. 
querda , tira-fe fóra do cól- 
dre, e péga-fe com a efquer- 
da junto aos fechos : levan- 
ta-fe o cão, como fica dito, e 
leva-fe alta defronte do cha- 
péo com a boca para fima. 


Apontar. Aponta-fe com a boca mais 
inclinada ao chão , do que o 
couce. | 

Fogo. - Puxa-fe o gatilho, e leva- 


fe alta, depois do que fe met- 

te no cóldre. Então fe empu- 

nha a eípada outra vez. 
Efpada na | Como fica dito no Capi- 
bainha. tulo III. Artigo 14. 


Tirar as Como fica dito no Artigo 
molas das de Apear. 
clavimas. 

Clavinas em 


Seu lugar. 


| 
4 Pa- 


VAR 


Para apear , formar a pé em Batalhão, 
e montar outra vez a cavailo. 


Explicação. 


Vozes. Tempos. 
Sentido. Oltão as caras apref- 
fadamente para a di- 
reita. 
Filasiguaes Todas as Filas iguaes 
para dobrar movem adiante feis paílos, 
as fileiras. então as fileiras perfilão 
Marcha. bem. 
Clavinas na 1. Péga-fe na clavina 
bandoleira. atrás dos fechos. 2. Alta- 
fe. 3. Faz-fe cahir a clavi- 
na fobre a mão efquerda. 
4. Ajultão-fe as molas á ar- 
gola. s. E fe põe alta a 


clavina. 


Preparar 1. Levanta-fe a clavina 
para apear. com a mão direita paralle- 
la ao corpo com os fechos 

virados para fóra á altura 
dos olhos. 2. Leva-fe acla- 

vma por fima do hombro 

Ê u di- 
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| (168) 
li Vozes. Explicação. Tempos. 
Ii direito. 3. Deixando-a pen- 
der para trás das coitas, fi- 
cando o couce em fima do 
mefmo hombro. 
Pé em ter- 1.209). Tirãojo: peadoda 
ra. eftribo direito , ajuntando 
ao mefmo tempo as redeas. 
4. 5. Apeão-fe, detendo-Ífe 
hum momento Ífobre o ef- 
tribo efquerdo a eíperar o 
am fignal do Soldado do lado 
| direito da retaguarda , a 
fim de que apeem todos 
juntos. 6. 7. Então fazem 
hum paílo largo com o pé 
efquerdo , e voltão á ef- 
querda , e ao mefmo tem- 
po trazem as redeas por fi- 
ma da cabeça dos cavalos, 
com a mão direita perto da 
Fileiras de- boca. 
figuaespa- As Filas defiguaes, que 
ra entrar ficarem , entrão nas fileiras 
nas fuas nafua frente, tomando cul- 
fileiras ve- dado que as fileiras perf- 
Speétivas. lem aprefladamente. 
Marcha. | 1. Fa- 


Encadear 0s 
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Explicação. Temposs 


1. Farão todos meia 2 


volta á direita. 2. Atão os 
cavallos hum ao outro, paí- 
“fando as redeas do freio 
debaixo da cabeçada perto 
do bocado. Todos tomaráô 
para trás a diltancia de hum 
grande paflo. 

Depois olhando para o 
fignal da direita, farão meia 
volta á direita : perhlão 
bem, e deixão cahir as cla- 
vinas. 

1. Pégão com a mão 
direita na clavina atrás dos 
fechos. 2. Levando-a á po- 
fição de armas á frente do 
Manejo das armas a pé, 
firmando-a na mão efquer- 
da por fima dos fechos. 3. 
Tirão fóra as molas com a 
mão direita, e tornão de- 
pois a pegar com a mefma 
mão. 4. Largando a da ef- 
querda, e deixando cahir a 
clavina ao meímo tempo fo- 

bre 
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| Vozes. Explicação. — Tempos. 
| bre efta mão. 5. Então po- 
rão as armas ao hombro. 
Cada Efqua- A vanguarda de cada 
drãoporfi Efquadrão marcha de va- 
na frente gar à frente: e a retaguar- 
dos Seus da de cada Efquadrão faz 
cavallos. cara do feu centro aos la- 
Marcha. dos. Então as retasguar- 
das dos Efquadrões andão 
deprefla por filas pelos la- 
dos das fileiras dos caval- 
los da vanguarda a quatro 
paflos. He precifo que as 
fileiras fe achem bem per- 
filadas. | 
Efquadrão Os Elfquadrões mar- 
ao centro: chão com o paíffo obliquo 
formar em ao centro : e logo que tu- 


| batalha. do fe acha bem unido , e 
ao Marcha.  perfilado , haverá hum im- 
' tervallo de Pelotão a Pelo- 
: tão. 1 paflo grande, e 6 
|, paífos no centro para os Ef- 
E tandartes. 

a Eftandar- Cada Official faz hum 
|” tes,e Ofi- quarto á direita, e efquer- 
DU da 
| ; 


(ot ) 

Vozes. Explicação. Tempos. 
ciaesaos feusda ao centro : e á voz E 
pofios no Ba- Marcha , = os Ofliciaes mar- 
talhão, chão á frente dos feus pól- 
Marcha. tos no Batalhão. 

Alto. Voltão á frente. 

Quando fe acabar o exer- 
cicio a pé, o Official man- 
dará: (Voz) 

» Eltandartes, e Officiaes aos 
» feus Elquadrões. 
» Marcha. 

Os Officiaes farão hum 
quarto á direita , e efquer- 
da conforme aos feus póf- 
tos, emarchão defronte dos 
feus Efquadrões , e parão 
á voz Álto. 

Farão outro quarto. 
| Meiarvolta | Farão meia volta, como 

á direita. no exercicio do Manejo das 

armas. | 
Marcha. - Marcha em paflo obli- 


quo aos cavallos, e quando 


chegão defronte da vanguar- 


da dos Efquadrões. 


A 


| 
Wir! 
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Vozes. Explicação. Tempos. 
Retaguar- A retaguarda de cada 
da aos ca- Elquadrão pelo fignal do 
vallos. | Jado direito andará ' muito 
Marcha. — deprefla em filas pelos la- 
dos dos cavallos da vanguar- 
da dos Elquadrões, até to- 
dos fe acharem na frente 
dos feus cavallos hum paílo 
largo diftante. 
Clavinas na Ajuftão as molas ás cla- 
bandoleira. vmnas, e levão-nas por fima 
do hombro, como fica dito 
na explicação de Preparar 
ara apear. 
Defatar os Defatão os cavallos, pé- 
cavalos. gão com a mão direita na 
cabeçada, e voltão á eíquer- 
da ao meímo tempo. 
Filasiguaes, As filas iguaes mar- 
dobrar as chão feis paílos para dian- 
fileiras. te. 


Marcha. 1. Fazer hum paíflo lar- 
Preparar go com o pé direito para 
paramon- trás , paflando ao mefmo 
tar. tempo as redeas por fima 
da cabeça dos cavallos, lar- 

gan- 
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Vozes. “Explicação. Tempos. 


gando a cabeçada da mão 
direita , quando as redeas 
eitão. atrás. das orelhas. 2. 
3. Ajuftão as redeas. 
Montar. Mettem o pé efquerdo 
no eftribo, e montão apreí- 
fadamente , perflão , dei- 
xão cahir a clavina, e ef- 
perão- pelo fignal para 3. 4. 
s. Agjuftar as redeas outra 
vez. | 
Tirarasmo- No 1. 2. 3. tempo, co- 
las da cla- mo no Artigo IL: no 4. ti- 
 vina. ra-fe a mola : no 5. fe põe 
alta a clavina. | 
Clavina no N. 1. baixa-fe a clavi- 
“feu lugar. na: no 2. mette-fe no fiel: 
z no 3. fazfe firme com o 
portaclavina: no 4. fe ajuí- 
tão as redeas como fica dito. 
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CAPITULO Y. 


Das Guardas grandes : Guardas dos 
Estandartes , e mteriores: e alguns 
pontos relativos ao ferviço em 
Campanha. 


Seolode 


I S Guardas grandes de cada 

lado fe ajuntão a cavallo na 

frente do primeiro Regimento de Caval- 

laria do lado , e devem render-fe todas 
as vinte e quatro horas. 

2 O Major de Brigada da Cavallaria 
do lado as fórma, e divide os póitos, co- 
mo tambem os Officiaes , e Officiaes 1n- 
feriores , aos quaes inftrue de tudo o que 
devem obfervar. 

Quando o Major de Brigada da 
Cavallaria do lado vai formar a Guarda 
grande , manda: (Voz) 

» Oficiaes , e Ofiiciaes inferiores à vanguar- 
» da. 
Então os Officiaes fe avanção oito 


paf- 


Cs) 
paffos , e na fua retaguarda tomão o feu 
lugar na fegunda fileira os Officiaes in- 
feriores. | 
Quando a repartição das Guardas 

grandes, ou póttos deftacados (havendo- 
os) eftiver feita, então o Major de Bri- 
gada mandará: (Voz) 
»» Officines , e Officiaes inferiores aos feus 
» pófios. 
Então os Officiaes, e Officiaes in- 
feriores vão para os poítos , que fe lhes 
tem aflignalado , e os Officiaes tornão a 
ver as Divisões , que lhes eftão affigna- 
ladas: depois o Commandante da Guar- 
da grande manda tirar a efpada : (Voz) 
»» Segunda fileira , unir à vanguarda. 
» Marcha por meias Divisões. 
5» Quarto de conversão d direita. 
o Marcha. 
"6 Então cada Guarda, ou Deftaca- 
mento (fe o tem'havido ) marcha para o 
feu potto. 

7 A nova Guarda grande fe ajuntará 
todas as manhans ao romper do dia. 

8 Os Ajudantes de cada Regimento 
entregaráô na Praça de Armas na frente 
ao Major de Brigada do lado os nomea- 


dos 
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dos dos feus Regimentos para a nova 
Guarda. | 

o Toca fó ao General em Chefe de- 
terminar a força das Guardas grandes, e 
o lugar, em que fe devem pôr; afim co- 
mo as fuas Vedetas, que fempre hão de 
fer dobradas, 

ro Marchando as Guardas grandes, 
e Deftacamentos , tocaráô a marcha , e 
levaráô a efpada na mão ; e afim que 
chegarem a feffenta paílos do campo , o 
Official mandará embainhar a efpada , e 
calar a Trombeta; e chegando a oitenta 
paílos da Guarda, que vão render, man- 
dará tirar a eípada , e tocar a marcha. 

11 “Todos os outros Deltacamentos 
de Cavallaria devem marchar fóra do 
campo , fem toque de Trombeta , mas 


pt / 
com a efpada na mão ; porém chegan- 


do a feffenta paffos de diltancia, o Of- 
ficial Commandante a manda metter na 
bainha. 

12 Quando a nova Guarda grande 
cftiver a oitenta paífos da antiga, o Of- 
ficial da nova fe perfilará na efquerda da 
antiga com a mefma frente : o Official 
Commandante da antiga deve então en; 

tre- 


tregar as ordens , e tudo o de que foi 
encarregado , com a maior clareza , ao 
que o vem render. 

13 O Official da Guarda grande an- 
tiga mandará tirar a efpada , e tocar a 
marcha ao mefmo tempo com a nova. 

Depois o Official da nova mandará 
render os póftos (havendo-os), e as Ve- 
detas. Eftando eÃtas, e aquelles unidos , 
o Official da Guarda grande antiga vol- 
ta para o campo, e marchando, manda 
tocar : chegando á diltancia de oitenta 
paífos, manda metter a efpada na bainha 
até chegar perto do campo ; e eitando 


nefte, e no terreno, onde fe unio na vel- 


pera, manda feparar por hum quarto de 
conversão os Deftacamentos dos differen- 
tes Regimentos, e os torna a mandar pa- 


| ta os feus Regimentos. 


Depois vai dar parte ao General de 
dia, e os mais Officiaes aos Chefes dos 
feus Regimentos. 

NB. As Vedetas tem fempre alta a 
clavina com a coronha por fima do joe- 
lho direito. 

14 Obfervar-fe-ha nas Guardas gran- 
des tudo o que eftá preferipto a efte ref- 


pel- 
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eito nas Inftrucções geraes da Campa- 
nha de 1762. Não havendo inimigo, de 
que fe poffa temer huma Ífurpreza , o 
Official da Guarda grande mandará , fe 
quizer , apear de dia todo o Corpo da 
Guarda , ou ametade delle. Mas não man- 
dará nunca tirar os freios , Ífenão á ter- 
ceira parte. 

15 Levaráô comíigo citacas para pren- 
der os cavallos, e mangedouras, ou fac- 
cos de panno. ( Bornaes ) 

NB. 16 Prohibe-fe muito exprefla- 
mente, que ninguem entrance as climas, 
nem até os cabos dos cavallos com fittas. 
Devem-fe pentear fimplesmente com o 
pente largo, e lavar-fe com a efponja , 
quando fe penteão. | 

17. O Commandante de cada Guar- 
da grande manda ao Ajudante General, fe 
eftiver o Quartel General mais perto da 
Guarda , ou ao Sargento mór da Briga- 
da do lado, onde eftiver a Guarda gran- 
de, hum Official para lhe pedir a fenha, 
e a contrafenha , as quaes elle diftribue 
ao depois aos Officiaes da fua Guarda 
grande , e manda dar a contrafenha ás 
Patrulhas, e Vedetas. Todos os posa 

| del- 


/ 
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deftacados da Guarda grande dependem 
do Commandante deíta Guarda, a quem 
devem mandar tomar a fenha , e dar as 
partes. 

18 Cada Official deve inftruir muito 
bem as fuas Vedetas, e mandar frequen- 
tes Patrulhas. Tambem mandará muitas 
vezes para a parte do inimigo Patrulhas 
pequenas com hum Official inferior, pa- 
ra que as fuas Vedetas não fejão furpren- 
didas. Quando o Official inferior voltar 
com a fua Patrulha , as Vedetas o não 
deixaráô paflar, fenão depois que o Offi- 
cial o tiver feito reconhecer por hum Def- 
tacamento pequeno , commandado por 
hum Official inferior. Efte ultimo pedirá 
a fenha ao outro com a piftola na mão, 
e o levará ao Official para lhe dar a fua 
parte, e depois a Patrulha pafia para dian- 
te. 

19 Ás Vedetas devem gritar = Ouem 
vive = , chegando-fe alguem a ellas ; 
mas não deixaráô chegar pefloa alguma 
a diltancia de trinta paflos , fem lhe pe- 
dir contrafenha , nem ainda com etta a 
deixaráô paflar , fem a reconhecerem 
primeiro. Efte he o fim principal de fe 

A 
po- 


; um 
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ih 
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MEO pôrem fempre dobradas as Vedetas : ef- 
N tas chamaráô as mais chegadas , e farão 
à paffar afim o avifo ao pofto immedia- 
E: to, donde o Official mandará reconhe- 
A] cer. 
10 Não fe dará a fenha em voz al- 
ta, mas o que baitar para fer ouvida da 


Vedeta. 
Se v-Th 


Da Guarda dos Eftandartes , e das m- 


teriores. 


dartes: 
“1 Alferes. 
2 Trombeta. 
13 Soldados de cavallo. 


S Regimentos darão cada 
dia para a Guarda dos eftan- 


Guarda | dos 
Eltandartes. 


1 Cabo de Eíquadra. Guarda in- 
16 Soldados de cavallo. terior. 


1 Soldado de Ordenança para o Com- 
mandante do Regimento, 


Sol- 
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2 Soldados para a Guarda das cava- 
lharices de noite por Companhia : 

Eftes não vão armados. 

2 Aquelles Soldados , que eftiverem 
defmontados , pelos cavallos eftarem doen- 
tes, ou mancos, ferão mudados com pre- 
ferencia aos outros para as Guardas dos 
Eftandartes. 

3 Quando os Tambores do Regi- 
mento de Schaumbourg Lippe Marechal 
General começarem a tocar á Affemblea, 
então os Irombetas da Guarda dos Ef 
tandartes do Regimento de Cavalaria, 
que eftiver immediato á Infantaria, toca- 
ráO a chamada, e então todos os Trom- 
betas das Guardas dos Eltandartes tocão 
a chamada. 

4 As Guardas novas fe devem pôr no 
- arruamento das Companhias a dous de 
fundo , meia hora antes de ferem rendi- 
das, e ferão vifitadas com a mefma exa- 
étidão , que fe pratíca na Infantaria. 

NB. Os Couraceiros montão a Guar- 
da com os Íeus peitos ; mas em fe ren- 
dendo , os tirão, pondo-os no Corpo da 
Guarda , onde fe lhe encoftão as clavi- 
nas. Às fentinellas não trazem peitos. 


E O 


AE E giz É ide dd o pci E pai dd: Tres de El 
e usei inda pp Apr RE A es ai EU o a 
EE Pa Ee Toei E ee AR a E DE EE pia DE e Re pi 
FS ai cai GEAR Sa CEPE NOR De a PR É Ed RR 
ERROS ea le de EL mia! Goi Sto 


sc ti e ria ce 
> Ms UM p- cd ) > » tar 


(82) 
s O Ajudante manda: (/0z) 
» Guarda dos Bfrandartes , e Guarda inte- 
» rior, À vanguarda. 
» Marcha. 
Então as Guardas fe perfilão na Pra- 
ça de Armas, fazendo frente para fóra. 
6 O Official da Guarda dos Eltandar- 
tes tira a efpada, e depois manda: 
22 (Voz) 
»» Prefentar as armas. 
» Armas ao hombro. 
» 4 fegunda fileira marcha a unir. 
Depois por Pelotões. 
» Ouarto de conversão à direita. | 
Então a Guarda interior marcha ao 
feu pofto, paffando pelo fanco direito do 
campo do Regimento. 
= A Guarda dos Eltandartes marcha 
defronte da antiga. E 
NB. A antiga manda prefentar as ar- 
mas , e tocar a marcha, quando a nova 
fe chega a ella. | 
- 8 Quando a Guarda nova eftá de- 
fronte da antiga , os Trombetas não to» 
cão : a nova manda prefentar as armas; 
e a antiga lhe entrega exactamente as 
ordens ; e Ífe rendem como na Infanta- 
| | ria, 


a 
ria. Às mefmas É A fe devem fa- 
zer ao render das fentinellas. 

Quando as fentinellas antigas fe unem 
á Guarda , o Official marcha com a fua 
Guarda defronte do centro do Regimen- 
to, e manda prefentar as armas : (Voz) 
» Armas dá frente. 
» direita, e efquerda, 
5» Marcha. 

Os Soldados de cavallo fe vão en- 
tão para as fuas Companhias. 

9 Às mefmas obfervações tem lugar 
para a Guarda interior, que deve ren- 
der-fe depois da dos Eftandartes. 

ro A Guarda dos Eltandartes dá fin- 
co fentinellas, duas huma para cada flan- 
co defronte do Regimento , huma para 
a Tenda do Commandante do Regimen- 
“to, huma para os prezos, huma para os 
Eftandartes. Vas 

O decimo fexto homem rende as 
fentinellas, e ferve como o Anfpeflada na 
Infantaria. 

11 À fentinella dos Eltandartes deve 
ter a efpada na mão. 

Às outras a clavina ao hombro. 

12 À Guarda interior dá finco fen- 
Fu ti- 


4 

tinellas : as fentinellas deftas Guardas de- 
vem obfervar os mefmos pontos, que ef- 
tão preferiptos para a Infantaria, excepto 
pelo que toca ás fentincllas avançadas das 
Guardas do campo da Infantaria. 

13 A Guarda interior dá duas fenti- 
nellas na retaguarda das equipagens, que 
fazem frente para fóra : huma na frente 
da Guarda , e outra em cada fianco na 
fileira das barracas dos Officiaes. 

O decimo fexto he Anífpeflada , e 
rende as fentinellas. 

Eftas fentinellas obfervão o mefmo, 
que as das Guardas interiores da Infan- 
taria. 

14 O Regimento de Schaumbourg 
Lippe Marechal General, como primei- 
ro da Infantaria do lado direito, fará os 
fignaes para a Generala, Aftemblea , Re- 
colher, e Alvorada. 

Todos os Tambores, Timbaleiros , 
e Trombetas do Exercito os repetiráo 
fuccellivamente da direita para a efquer- 
da, e do Regimento de Cavallaria im- 
mediato para a direita, para que todos 
os Tambores , Timbaleiros, e Trombetas 
do Exercito poísão bater, e tocar jubtes 
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EA, DE de Schoumbourg 
Lippe Marechal General, como primei- 
ro do lado direito da Infantaria, manda- 
rá fazer á fua Guarda do campo o fignal 
por hum rufo , tanto que houver baftan- 
te claridade para ler. 

16 Os Tambores, Timbaleiros, e 
Trombetas devem eftar promptos hum 
quarto de hora antes , como já fe difle ; 
e quando os Tambores, e Pifanos do di- 
to Regimento de Schaumbourg Lippe 
baterem , e tocarem , todos os mais do 
Exercito farão o mefmo , e acabaráô 
juntos. | 
NB. Pelo tempo adiante fe darão em 
“hum volume feparado as Initrucções ge- 
raes do que fe deve obfervar , além do 
que eitá dito nas Guardas grandes em 
*- tempo de guerra; como tambem do que 
refpeita ás Forragens , Delftacamentos, 
Partidas, Efcoltas, Embofcadas , Mar- 
chas de noite, Paflagens de pontes, Def- 
filadeiros , &rc. ge 


pipe é cá ia ção seia Ra ia to ço e vi Si cielo fi o OE PENA ds: ir. 

gp RT a pa PRA PARA ind fe QI a A ape RR ES REC e TA 
E E 4 O DE RNA PR OD e A o ER E PTP E Sa SE qe A: 

E pie NE eg SDS 5 qr A AN SA | DER PR 


( 86) 
CAPITUTO VE 


Da confervação, e do trato dos cavallos. 


1 TR TÃO fe admittirá nas Fileiras 
| cavallo algum , fem ter ao 
menos quatro annos completos , e hum 
mez: fete quartas, e dahi para fima de 
alto: ferá antes reforçado, que fino: lar- 
go dos peitos , esforçado dos rins ; de 
quartelas curtas. 
Os cavallos defta qualidade eftarão 
em eltado de refiftir ao trabalho do fer- 
viço, com tanto que os Officiaes cuidem 
feriamente no feu trato, e na fua confer- 
vação. | 
2 O Capitão, e os Officiaes, e Ofh- 
ciaes inferiores de cada Companhia te- 
rão nifto o maior cuidado. O Capitão 
vilitará muitas vezes os cavallos nas ca- 
valhariças , e obrigará os Ofhciaes , e 
Oficiaes inferiores a que fação o mef- 
mo. Os Tenentes, e os Alferes vilitaráô 
todos os dias o feu reípeétivo difiricto ; 
e examinaráô fe os Soldados tratão dos 
a B, Cad= 


% 
cavallos, e lhes dão ás horas determinas 
das as rações competentes, e darão par- 
te difto ao Capitão. 

Aflignar-fe-ha a cada Official infe- 
rior hum diftriéto nas cavalhariças , que 
elles ferão obrigados a vifitar logo de- 
pois do recolher. Se o Official inferior 
achar que hum Soldado não ettá junto do 
feu cavallo, que lhe não deo de comer, 
que o não almofaçou , e esfregou com 
palha, que lhe não penteou as clinas, e 
o cabo (NB. Aqui fe repete o que ettá 
dito no Capitulo V. ácerca da prohbi- 
ção expreífa de pôr fittas, laços, ou ou- 
tros enfeites nas clinas, e nos cabos) 
que o deixou entrar fuado na cavalhari- 
ça, mandará prender o tal Soldado , e 
dará parte diflo ao Capitão , como tam- 
bem fe algum Soldado fe achar fóra do 
Quartel fem licença. : 

4 Os Officiaes inferiores vilitaráô os 
cavallos cada hum do feu diftricto todas 
as manhans ás fete horas para verem fe 
os cavallos tiverão a fua ração: achando- 
fe algum doente, manco, ou mal ferra- 
do , darão parte dio ao Capitão. De- 
pois deita parte dos Officiaes inferiores 
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os Officiaes irão no fua viita ; efe 
acharem que os Ofliciaes inferiores não 
fizerão a Ífua vifita com exactidão , ou 
que derão huma parte falfa, os farão lo- 
go prender, e metter a primeira vez no 
tornilho vinte e quatro horas. 

Não he de prefumir que o Ofh- 
cial fe defcuidará em hum Artigo tão ef- 
fencial para a confervação da Cavalla- 
ria, como he a vifita regular dos caval- 
los. Se ilto com tudo fucceder , o Co= 
ronel fará prender o dito Official, e pela 
primeira vez o terá quinze dias na Guar- 
da principal. | 

6 O Capitão vifitará os cavallos ao 
menos de dous em dous dias. 

7 Os Officiaes, e Oficiaes inferiores 
de vifita examinaráô com todo o cuida- 
do poflivel , fe os Soldados dão precifa- 
mente aos cavallos a quantidade de ra- 
ção das efpecies , que Sua Magelftade 
manda dar para a fubfiftencia dos caval- 
los da Cavallaria : fe acharem que os Sol- 
dados deitão menos nas mangedouras , 
ou furtão huma parte della para a ven- 
derem , ferão punidos os taes Soldados 
com vinte e quatro horas de tornilho pela 


pri- 


am (BO), hs 
primeira vez , e com quarenta e oito à 
fegunda vez; e cahindo terceira vez, fe- 
rão mandados trabalhar tres mezes nas 
obras das Fortificações. 

8 Não he de crer que hum Official 
cahirá na vileza de fe querer aproveitar à 
cuíta do fuftento determinado aos caval- 
los : com tudo, fe algum tiver tão bai- 
xos efpiritos para commetter femelhante 
abfurdo , ferá prezo por tres mezes em 


huma Fortaleza, fem receber foldos ; e 


acabado o dito tempo , terá huma baixa 
redonda , fegundo o XVIII. Artigo de 
Guerra. 

9 Cada Soldado dará de comer ao 
feu cavallo ás finco , e ás oito horas da 
manhã, e ao meio dia, e depois do meio 
dia ás quatro horas datarde, e ásoito, e 


lhe dará de beber pela manhã, ao meto 


dia, e á tarde. 
ro Não comendo bem hum cavallo, 


“o Official de vifita mandará chamar o 


Ferrador para examinar fe o cavallo tem 
alguma doença , e fe lhe applicarem os 
remedios neceífarios. E por ifto o Coro- 
nel terá hum: grande cuidado , que fe 
não admittão nas (Companhias , dação 
er- 


H(090)) 


Ferradores capazes , que entendão as 
doenças dos cavallos, os remedios, e os 
faibão ferrar bem. Quando hum Delita- 
camento debaixo das ordens de hum Ca- 
pitão marchar para fóra , o Ferrador 
do mefmo Capitão ferá mandado com 
elle. Cada Soldado levará fempre duas 
ferraduras atadas á fella , huma da mão, 
e outra do pé, e cravos fufficientes já 
preparados , mettidos na bolfa dianteira 
da fella. Os cavallos ferão ferrados con- 
forme o modélo , que fe ha de mandar 


aos Regimentos. 


11 Logo que hum cavallo he fómen- 
te fuípeito de padecer mal contagiofo , 
deve fer immediatamente feparado , e 
mandado para huma cavalhariça , onde 
não tenha communicação alguma com os. 


cavallos sãos. 


12 O Soldado deve almofaçar , e ac- 
commodar todas. as manhans o feu caval- 
lo, cubrillo com a fua manta , ter a ca- 
valhariça limpa , e fazer-lhe a cama de 
palha todas as noites, fe lha derem para 
effe effeito. Toy 

1. NB. He precifo que nas cavalha- 


viças haja hum intervalo fufficiente en- 
tre 


(807)) 
tre os cavallos, para que fe pofsão det- 
tar , e tomar o defcanço neceflario a to- 
do o animal depois do trabalho. He me- 
lhor feparar os cavallos hum do outro 
com bayas, do que prender-lhes os pés, 
para que não joguem os couces : e ferá 
util que haja alguns cavallos capados em 
cada companhia para fe metterem entre 
os Inteiros. | 
2. NB. Haverá em cada Companhia 
todas as noites dous Soldados, que dor- 
miráô nas cavalhariças , e ficaráô nellas 
de dia, em quanto os cavallos ahi eftão: 
he para impedir que os cavallos não bri- 
guem , e fe não foltem , avifar em calo 
de fogo , embaraçar que ninguem entre 
ás efcondidas nas cavalhariças para rou- 
bar, ou para qualquer outra intenção. Os 
'* Soldados eftarão fem uniformes, quando 
alimparem as cavalhariças, tratarem dos 
cavallos, &c. | 
13 Quando o cavallo vier efquenta- 
do do exercicio, ou de alguma marcha, 
o Soldado lhe não dará de beber, ou de 
comer , fenão duas horas depois de ter 

entrado para a cavalhariça. 
14 He neceflario ter o maior cuida- 
| do 
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do nas marchas , que os cavallos fe não 
firão debaixo da feila; e para ifto devem 
os Officiaes, e o Picador enfinar o Solda- 
do a fellar bem, a pôr a mala na garupa , 
e confervar'a-cavallo hum: bom affento: 
Se, não obitante citas cautelas, fe acha- 
rem alguns cavallos , ou cavallo ferido , 
o tal cavallo não fe montará , fem eftar 

erfeitamente são ; e para ito os Ofi- 
ciaes , € Offciaes inferiores ferão obri- 
gados aver, antes que fe ponhão as Íel- 
las, fe algum cavallo fe acha ferido, ou 
inchado debaixo da fella, e então o Sol- 
dado marchará a pé , e levará o cavallo 
pela redea: e fe forem muitos os feridos, 
marcharáô juntos debaixo das ordens de 
hum Furriel. 

15 Quando em huma Companhia fe 
achar hum grande numero de cavallos 
doentes , feridos , ou eitropeados , nas 
marchas , he quafi fempre por culpa do 
Capitão, e dos Officiaes: motivo , por 
que femelhante circumítancia não póde 
deixar de dar mão conceito da capacida- 
de do Capitão. Não lhe fervirá de def- 


culpa o dizer, que os feus fubalternos não 


-cuidão no trato dos cavallos , porque 


tem 


3 
tem toda a authoridade para os obrigar 
a que o tenhão. 

16 Nos mezes, em que fe não deve 
fazer exercicio com todo o Regimento, 
fenão huma vez na femana, dous Eíqua- 
drões , ilto he, ametade do-Regimen- 
to alternativamente (excepto aquelles, 
que eftiverem de ferviço , como ettá di- 
to em duas Notas do Capitulo III.) fe 
ajuntaráO todas as manhans ás oito horas 
defronte dos Quarteis, ou (fe o Regi- 
mento fe achar em alguma cidade , Val- 
la, ou Lugar, que não tenha Quarteis ) 
defronte do Quartel do Coronel no tra- 
ge, de que ufa a Cavallaria, quando vai 
dar de beber aos cavallos , ifto he, os 
Soldados porão os bridões aos cavallos, 
e a cilha por fima da manta: eftarão em 
velte com as camizolas por fima, os Ífeus 
barretes , com que vão bufcar palha , e 
cevada: na cabeça, os cabellos debaixo 
do barrete , com botas , mas fem efpa- 
das, clavinas, &c. 

Depois difto farão quarto á direita 

a quatro, e irão nefta ordem paílear os 
cavallos. O Coronel ,:ou Oficial fupe- 
rior do Eftado maior, ou o Capitão mais 
| an- 


marra gem cmi nanda 


antigo, fe achará fempre nefte exercicio ; 
e ao menos hum Official por Companhia. 

O Commandante não cubrirá a Tro- 
pa , mas fe achará humas vezes na fren-. 
te , outras nos lados , e outras na reta- 
guarda: o Official obfervará que os Sol- 
dados confervem fempre as fuas diftan- 
cias, e eftejão bem a cavallo. Paffados 
tres quartos de hora , o Commandante 
voltará com a Tropa. 

Cada Companhia irá para defronte 
do Quartel do feu Capitão : alli farão 
meia conversão á direita por quatro , € 
tornaráô afim para os Quarteis. 

NB. O Quartel dos Capitães ha de 
fer o mais perto, que for poflivel, dos 
Quarteis da fua Companhia. 

— Obfervação muito efjencial. 

O Commandante mandará formar os 
dous Efquadrões a dous de fundo, e fará 
duas vezes o ataque a cavallo com todas 
as attenções ordenadas no II. Capitulo 
a cfte refpeito. | 

17 Elte pafício fe continuará ainda 
no tempo do verde, que fe dará em tem- 
po da paz aos cavallos hum, ou dous me- 
zes na Primavera de cada anno, entre o 


pri- 


CD 
primeiro de Março, e o primeiro de ju= 
nho. | 

18 O Coronel de tempos em tempos 
fará a vifita das Companhias, e mandará 
que todos os dias lhe dem as partes del- 
las; e não confentirá por modo algum 
que haja deícuido em matar logo os ca- 
vallos, que tiverem o mormo declarado, 
ou huma certa farna muito contagiofa, e 
incuravel. O Major tem tambem obriga- 
ção particular de cuidar exactamente na 
obfervancia de tudo o que eitá dito nef- 
te Capitulo. 

19 Às forragens, e principalmente a 
cevada, fe porão, o mais que for pofh- 
vel, em celleiros feccos , e onde entre 
bem oar, e nunca (podendo fer ) na ter- 
ra, para que não contraha humidade, o 


“que a faz grelar , e caufa doenças peri- 


gotas aos cavallos. | 

20 “NB. Tudo o que fe acaba de di- 
zer neite Capitulo ,/não fómente fe ob- 
fervará nos Quarteis fixos , ou nas mar- 
chas com o Regimento inteiro , mas tam- 
bem nos Deiftacamentos , com a mefma 
exactidão. Bem entendido, que o cuida- 
do do trato não obíte nunca ao inteiro 

| cum- 
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cumprimento do Íerviço na campanha, 
como fe tem mandado no Capitulo V. 

21 Quando em campanha hum Def- 
tacamento eftá poftado muito perto do 
inimigo, fuccede algumas vezes que por 
muitos dias fe não podem tirar as Íellas 
aos cavallos: em tal cafo convem de tem- 
pos em tempos mandar alargar as cilhas, 
levantar as fellas, e enxugar os cavallos 
debaixo da fella , depois apertar as ci 
lhas. 
22 Não ha coufa tão facil como 
confervar os cavallos em bom eitado no 
tempo do defcanço , e quando fe acha 
em abundancia tudo o que refpeita ao feu 
fuftento , e ao trato. É afim convem que 
os Oficiaes fe appliquem com grande 
cuidado a eftudar os meios de confer- 
var os cavallos em bom eftado no tem- 
po das grandes fadigas, e da careítia, 
circumftancias muitas vezes infeparaveis 
da guerra. Como as Tropas fe não en- 
tretem no tempo da paz , fenão para 
eftarem em eftado de obrar no da guer- 
ra, he precifo fobre tudo que hum Of- 
ficial fe applique a faber tudo o que po- 
derá fer util, e neceflario para o fervi- 


ço 


ço naquelle tempo, e deve então ter do- 
brada vigilancia fobre os Soldados, e 
baltante conhecimento por fi meímo pa- 
ra os inftruir de todos os meios adequa- 
dos para fe confervarem os cavallos, não 
obitante o trabalho, a falta de fubíiften- 
cia, e rigor das Eltações. 

23 Os Offciaes terão os conhecimen- 
tos neceílarios para julgarem da capaci- 
dade do Ferrador. 

Devem eftar em eftado de enfinar 
os Soldados a pôrem as fellas : devem 
conhecer os defconcertos que fuccedem 
ás fellas , e poder julgar da habilidade 
do Selleiro. Farão enfinar os Soldados a 
encher , e vafar as fellas para fe ajufta- 
rem ao cavallo, o mais que puder fer. 

24 Tambem devem faber os Solda- 
" dos dobrar amanta debaixo da fella, pa- 
ra que nada poíla ferir; e pôr as malas, 
faccos de forragens , e capote de forté, 
que não poísão eftas coufas pezar mais 
de huma parte que da outra ; e em hu- 
ma palavra, ter cuidado que as fellas, 
freios , e tudo o que pertence ao appa- 
relho do cavallo ; fe não arruine por fal- 
ta da providencia neceflaria. E 
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NB. Os Soldados não devem nunca 
galopar , nem trotar em calçadas fem hu- 
ma neceflidade indifpenfavel , nem can- 
far inutilmente os cavallos , fazendo-os 
correr fem ordem: o Official, que man- 
dar a Companhia, fará caftigar todos 
aquelles , que commetterem eita irregu- 
Jaridade. Nasmarchas, quando he necef- 
fario paflar por montanhas, ou rochedos 
efcarpados , e difficeis , deve-fe mandar 
aos Soldados que ponhão pé em terra, 
e levem os cavallos pela redea. 

15 A honra do Capitão, e dos Off- 
ciaes eftá intereflada em que as Compa- 
nhias fejão, quanto he poflivel, comple- 
tas em homens, é cavallos em bom efta- 
do em campanha, para que pofsão cum- 
prir eficazmente com as fuas obrigações 
contra o inimigo, combatello com vigor ; 
e vantagem; quando pelo contrano a ne- 
gligencia das fobreditas attenções não. 
deixará de produzir effeitos diametral- 
mente oppoftos com injúria irreparavel 
daquelles (fe por defgraça oshouver ) que 
tiverem faltado á vigilancia, e exactidão 
precifas para os prevenir. 
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Do Jerviço, nas Guarnições ; e Quar- 


4 Ualquer Official Commandan- 
2 te de Regimento da Guar- 

nição de huma Praça não fe 
opporá de nenhum modo a coufa algu- 
ma concernente ao ferviço della; e fe 


fubmetterá em-tudo ás ordens do Gover- 


nador, ou do Commandante , poíto que 
efte não tenha maior Patente , que a de 
Coronel, e que:o outro Official tenha 
a de General: afim como tambem toda 
a difciplina interior ; e jurifdicção nos 
Regimentos da Guarnição , fe deve dei- 
xar aos Officiaes, que os commandarem. 
Porém eftes não poderão mandar caftigar 
por crime grave hum Soldado ; nem fol- 
tar hum Official , fem primeiro haverem 
informado ao Governador, ou Comman- 
dante da Praça. IBN | 

2 O Governador de huma Praça con- 
fideravel he immediatamente Íujeito ás 
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ordens de Sua Alteza o Marechal Gene- 
ral; excepto porém quando algum Grene- 
ral tiver expreíla ordem , e por tempo 
determinado de Sua Mageltade , ou do 
dito Marechal General , porque então 
ferá tambem o Governador Íujeito ás fuas 
ordens. | 

3 Os Officiaes Commandantes de Re- 
gimento poderão caítigar os Ofhciaes in- 
feriores , e Soldados das pequenas cul- 
pas , que houverem commettido contra 
alguma ordem interior, e particular dos 
feus refpeétivos Corpos: e Ífó terão obri- 
gação de dar conta ao Governador , ou 
Commandante da Praça , efpecificando- 
lhe as culpas depois de as haverem pu- 
nido, e de eftar Íolto o criminolo. 

“4 Prohibe-fe aos ditos Officiaes Com- 
mandantes de Corpos o arrogarem a fia 
jurifdicção, que não pertence em certos 
cafos , fenão ao Governador , Ífobre os 
moradores da Praça. 

s Quando qualquer Regimento hou- 
ver de tomar armas para o exercicio, e 
atirar, ou para hum funeral, ou para al- 
guma execução por crime grave , diftri- 
buição de licenças, ou para fazer ne 
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alguns Deltacamentos , &c. o Major do 
dia do tal Regimento irá na veípera da 
marcha, antes de dar a ordem, pedir li- 
cença ao Governador. < 

NB. Iiío fe faz, para que a guarda, 
e o ferviço da Praça não fiquem pade- 
cendo com eltas Aflembleas, ou Deita- 
camentos extraordinarios : e fem huma 
razão defta natureza o Governador não 
poderá negar a licença aos Commandan- 
tes de Regimentos: e no cafo que eltes 
queirão fazer eftas Aflembleas , Exerci- 
cios, Execuções, ou Deftacamentos em 
tempos , ou lugares incompatíveis com 
o ferviço, e a guarda da Praça , o Go- 
vernador o não confentirá, mas lhes de= 
terminará o tempo, e o lugar, para que 
* eftes differentes objectos fe executem de 
' modo, que nem o ferviço da Praça, nem 
- adifciplina dos Regimentos padeção por 
io. | 

6 Nenhum Official dará efcufa algu- 
ma para fe não achar todas as manhans 
na Parada da Guarda que entra , nem 
todas as noites á ordem ; nem poderá 
fahir da Praça , fem licença do Gover- 
nador , ou Commandante ; e muito me-. 
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nos dormir fóra della , fob-pena de pri- 
Zão. : | 
7. O Coronel, ou Tenente Coronel 


“do dia, o Major do dia; e o Capitão da 


Guarda principal, darão huns'; e outros 
a fua parte ao Governador antes de fe 
montar a Guarda; é logo que for rens 
dida, elles darão aos Olliciaes da Guar- 
da, afim como tambem o Major aos 
Officiaes inferiores, todas asordens, que 
o Commandante lhe parecer bem dar; 
refpeétivas á Guarda. SID 
8 Ao Commandante , bem como ao 
Capitão da Guarda principal, fe dará 
conta de todas as pefloas , que fahirem, 
ou entrarem nella. 
9 - Nos mezes de Junho, Setembro , 

e Outubro nas Guarnições, em que hou- 
ver hum Regimento de Cavallaria in- 
teiro , fé dará hum Capitão com dous 
fubalternos , hum Trombeta , fincoenta 
Soldados , e quatro Officiaes inferiores 
em huma , ou mais Guardas grandes a 
cavallo, a quatrocentos , ou quinhentos 
aflos diante das portas da Cidade , ou 
Villa. Eftas Guardas grandes obfervaráo 
o que eftá mandado a efte dlne in no 
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Capitulo V.'com a diferença, que não f- 
cará de noite fóra. To. 

ro Nos mezes de Junho, Setembro; 
e Outubro, o Regimento dará hum Of- 
ficial fubalterno , quatro Officiaes infe- 
riores, e tres homens por Companhia 
com hum Trombeta para a Guarda do 
Regimento, e das portas da Cidade ; ou 
Villa. Eftas Guardas fe formaráô em Pa- 
rada pelas nove, ou onze horas da ma- 
nhã. Nos outros mezes , exceptuados 
aquelles , em que as Companhias fe fe- 
parão para o verde , o Regimento dará 
hum Capitão , dous fubalternos , hum 


Trombeta, quatro Offciaes inferiores, e 


quatro Soldados por Companhia para a 
Parada. 

A Guarda do Regimento fervirá ao 
mefmo tempo de Guarda principal, o 
mais fe repartirá para a Guarda das por- 
tas. Eftas Guardas fe formaráô em Para- 
da pelas nove, ou onze horas da ma- 
nhã, como eftá ordenado no Capitulo IV. 
Quando as Companhias fe tem feparado 
para tomar o verde , cada Companhia 
dará para as fuas Guardas hum Official 


inferior, e oito Soldados. é 
Os 


E padre vestidos 
RR Ro Es oe gire SST ao 
em aa Re 1 e Lo a 


se fer pr à dep 
PERO arder O e q 
E gare qa 


Dita ap a 


bh 


( 104 ) 

11 Os Regimentos de Cavallaria de 
guarnição em Lisboa não ferão obrigados 
a dar as Guardas grandes, de que fe faz 
menção para os mezes de Junho, Setem- 
bro, e Outubro. | 

12 Nas Guarnições, em que houver 
Infantaria, e Cavallaria , a Cavalaria 
não dará mais Guardas a pé, que a do 
Regimento, e não a das portas, nem ou- 


tra alguma; e efta Guarda fe formará 


diante do Quartel do Commandante do 
Regimento. 

13 Os nomeados para a Guarda de 
cada Efquadrão fe formaráô diante do 
Quartel do Chefe do Efquadrao, depois 
de fe lhe ter feito a revifta diante do 
Quartel do feu Capitão. Depois cada Of- 
ficial inferior conduz a fua Elquadra á 
Parada do Regimento , e faz defcançar 
fobre as armas : os Officiaes fe formão , 
fegundo a fua antiguidade, com a efpada 
na mão na vanguarda , e fe obferva de- 
pois o que fe difle a efte refpeito no Ca- 
pitulo IV. 

NB. Nunca fe farão continencias a 
pé, fenão com as fileiras abertas ; e 
fe uniráo fempre ás fileiras para mar- 
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char , ou para eltarem promptas a fazer 
fogo. 

14 Os Officiaes não montaráô nunca 
a Guarda a pé fem botas, com as golas, 
e bandas, e tudo o.que pertence aos feus 
uniformes. 
Is Os Officiaes, e Officiaes inferio- 
“ xes do Regimento fe acharáô na Parada, 
e não fahiráô della, fenão depois que as 
Guardas tiverem marchado para render. 

16 AsGuardas marcharáô fempre em 
boa ordem, fem correr, e obfervaráô tu- 
do oque foi ordenado a reípeito da Mar- 
- cha a pé no Capitulo II 

NB. Os Couraceiros montaráô a Guar- 
da, os Officiaes , Officiaes inferiores, 
Trombetas, e Soldados a pé com os feus 
| peitos: depois de terem rendido , farão pôr 
* os peitos em duas fileiras diante do Corpo 
da Guarda: o do Official na vanguarda: 
fuftentaráo nelles as clavinas: as fentinel- 
las ferão poltas, e rendidas fem peitos. 

Quando as Guardas pegarem nas 

armas , pór-fe-hão debaixo das armas 
fem peitos, falvo quando a Guarda pé- 
ga nas armas para fer rendida pela nova 


Gruarda. 
Nas 


| fruto 6h) 
17 Nas Praças fronteiras a Cavalla- 
ria dará, fegundo a Íua força, todos os 
dias huma Guarda a cavallo , a qual fe 
ajuntará na Parada grande , antes de fe 
abrirem as portas. Eita Guarda mandará 
Patrulhas fóra da efplanada da Praça para 
vifitarem todos os lugares capazes de em- 
bofcada , para dar parte no cafo de en- 
contrarem coufa de fufpeita. Eftas Patru- 
lhas fahiráo pelo poftigo. ' Onde houver 


portas fem poftigos , não fe abrirá a ul- 


tima porta para deixar fahir a Patrulha, 


fenão depois que a primeira eftiver fe- 
chada , e fe obfervará a mefma cautela, 
quando a Patrulha entrar. 

18 Quando a Guarda, que vai ren- 
der , fe achar a quarenta paíflos da que 
ha de fer rendida, efta fará tocar a mar- 
cha, e aprefentar as armas. 

Em quanto fe rendem as fentinel- 
las, e os póftos Deltacados , as duas 
Guardas defcançaráo fobre as armas. 

19 O Official Commandante da Guar- 
da que entra , mandará formar o feu 
Corpo a dous de fundo, e aprefentar as 
armas ; então fe chegaráô mutuamente 
os dous Commandantes ; e o que for ren- 

di- 


(107 ) 

dido , participará ao outro exaétamente 
todas as ordens , que houver recebido à 
refpeito da Guarda ; e então voltaráô «a 
feus póftos; e ambos ao mefmo tempo , 
e cada hum ao feu corpo, mandaráo : 
(Voz ) | 
» Ármas ao hombro. 
» 4º direita. 
» Marcha. Ie 

E afim trocaráô os poitos: a Guar- 
da , que entra, vai para o que a outra 
deixa ; e a que fahe, para o que deixou 
a que entra. Então mandaráô ambos os 
Commandantes : (Voz) 
3 Jlto. 
»» Volver. 
» Oficiaes inferiores, e Anfpefladas , á van 

» guarda. 

( Anfpeflada he Official abaixo de 
| Cabo de Efquadra, que o ajuda a pôr, 
e levantar as fentinellas, e em outras fi- 
milhantes operações.) 

20 Os Officiaes inferiores, e Anf- 
peffadas dos dous Corpos fahirá6 mu- 
tuamente para fe communicarem. as or- 
dens : os Officiaes inferiores mais an- 
tigos entraráô no Corpo da Guarda, 

| | hum 
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| hum para entregar, e o outro para rece- 
ma! ber os prezos , que nelle houver ; e os 
Wo outros volveráô aos feus Pelotões. 
HER 21 Os Anípeífadas , que houverem 
RR de ir render as fentinellas , fe irão pof- 
A a tar na efquerda da Guarda rendida , fa- 
Ê zendo com os Anfpeífadas defta , face á 
outra por huma meia volta á eíquerda. 
E afim como o Official mandar que faião 
as fentinellas do primeiro Quarto , elles 
ul as enfileiraráô , e darão meia volta á di- 
reita, e depois mandardô : (Voz) 
» Marcha. | 
E conduziráão as fuas fentinellas 
fal bem ordenadas aos Póftos , e nelles ef- 
o tarão attentamente efcutando as ordens, 
il para que as fentinellas não omittão al- 
il guma coufa. 
no 22 Antes do Anfpeflada mandar ren- 
il der alguma fentinella, fe porá hum pou- 
mm co diante da direita do feu Quarto ; e 
| para fazer render a fentinella , mandará 
a todos: (Voz) 
»» “Iprefentar as armas. 


- Depois ás duas fentinellas: (Voz) 
ma » Ármas dá frente. 
E »» Marcha. 


NB. 
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NB. Os Anfpeífadas da Cavalaria, 
conduzindo as fentimellas, devem levar 
a efpada na mão, pegando nella hum 
palmo abaixo da ponta com a mão ef- 
querda na altura do hombro efquerdo jun- 

to do corpo. | 
Ambos os Soldados fe chegaráô 
hum ao outro; e o que fahir de fentinel- 
la, entregará ao que entrar as ordens, 


que tiver no feu Pofto ; e dando ambos 


meia volta á efquerda com as armas á fren- 
te, hum irá para o pofto, que o outro dei- 
xou, e o rendido fe virá metter na fileira do 
Quarto : e o Anfpeflada mandará : (Voz) 


» Aprefentar as armas. 


3» Ármas ao hembro. 


»» Marcha. 
23 “Quando o Quarto eitiver dez paf- 


“Íos diftante da fentinella , efta porá a fua 


arma ao hombro. 


24 Logo que o Anfpeílada da Guarda 


rendida voltar com os feus Soldados , os 


formará na direita da fua Guarda, elhes . 


mandará: (Voz) | | 
»» Aprefentar as armas. 
»» Armas á frente. 


5» Marcha, 


TIO ) 
25 Os Soldados tomaráô os feus lu- 


“gares, e levaráô o pé direito para dian- 


te , para darem juntos meia volta á ef: 
querda ; e quando voltarem , levaráô as 
armas defronte da efpadua efquerda com 
a mão efquerda debaixo do couce, e to- 
dos ao mefino tempo as porão ao hom- 
bro. Que 
26 Os Anfpeffadas darão logo conta 
aos feus Officiaes., e tomaráô da mefma 
fórma os feus Póltos. | | 
17» Quando algum Anfpeffada tiver 
que dar conta de alguma coufa ao feu Of- 
ficial , eftando a tres paflos de diftancia 
delle, lhe dirá clara, e vivamente aquil- 
lo, de que o houver de informar. Depois 
que o Official lhe houver reífpondido , da- 
rá-( conforme “a occafião ) meia “volta à 
direita , e fe irá , levando fempre a fua 
efpada firme diante do corpo. IR 
18“ Quando algum Anfpeflada mar- 
char na vanguarda das fentinellas; leva- 
rá fempre a fua efpada firme diante do 
corpo, como eftá mandado;té terá fem- 
pre cuidado de olhar fe os Soldados mar- 
chão bem, e felevão a arma ao hombro; 
como devem. atire se 
, | Quan- 


EmA ) 
29 Quando o Quarto conitar de tres 
' Soldados, fe formará em huma Íó fileira : 
* quando conftar de quatro , e dahi para 
“fima, fe formará em duas fileiras. Conf- 
"tando demais de feis Soldados, ferá con-= 
“ duzido por hum Official inferior, o qual 
“levará a efpada na fórma prefcripta. 
“30 Em as fentinellas eftando rendi- 
das, e entrando na fua Guarda, o Off- 
cial, ou Official inferior , que comman- 
dar, lhes mandará pôr as armas ao hom- 
bro, e as enfileirará bem, e depois man- 
dará: (Voz) | 
» Aprefentar as armas. 
»» Armas fobre o braço direito. 
» Umr as fileiras. 

Partirá como ao ordinario , tocan- 


do a trombeta; e eftando quafi cem paf- 


| fos diftante-da Guarda , fará alto , fors 
mará a fua tropa em batalha , e manda- 

rá: (Voz) ê | 

+» Aprefentar as armas. 

»» Armas ao bombro. 

»» Defcançar fobre as armas, b 

E mandará os Soldados para os feus 

Quarteis. - Em! 

31 AGuarda, que entrou; eftará com 
0h) as 


ie 
as armas aprefentadas , até que a outra 
vá em diftancia de quarenta pafos , e o 
Trombeta tocará a Marcha, depois man- 
dará: (Voz) | 
»» Írmas ao bombro. 
»» Armas fobre as efiacas. 


NB. Quando fizer bom tempo, fica- 
r4ô as armas (aflim de dia, como de noi- 
te) fobre as eftacas , ou peitos, e fem- 
pre enfileiradas. da direita para a efquer- 
da, conforme a fileira da eftatura dos 
Soldados; e quando chover , os Soldados 
guardaráô as fuas clavinas cubertas, em 
quanto eftiverem no Corpo da Guarda. 

32 Os Offciaes, e Officiaes inferio- 
res terão fempre as fuas Tropas bem 
enfileiradas , e formadas em Pelotões , 
conforme a quantidade de homens , de 
que conftarem. Todas as Guardas meno- 
res de doze fe formarão em huma filei- 
ra; mas fempre divididas em dous Pelo- 
tões : o fegundo ferá commandado por 
hum Anfpeflada , no cafo que na Guar- 
da não haja mais que hum Oficial in- 
ferior. | 

33 Todos os Officiaes , e Officiaes 
inferiores, que eltiverem de Guarda , te- 

rão 


| sê 
4ão os feus Soldados muito bem orde- 
nados , de forte que quando a fentinel- 
la gritar = 4's armas = , todos citejão 
promptos a pegar nellas, e a enfileira- 
rem-fe exatamente. Para efte efeito fe 
“fará formar a Guarda ao menos , todas 
as vezes que fe renderem as fentinellas ; 
porque de qualquer confusão ; que hou- 
ver , ferá refponfavel o Commandante 
da Guarda. 

34 Quando as Companhias , ou al- 
gum Deftacamento dellas, fe mandarem 
fóra para coufas do ferviço, os Soldados 
conduziráO os cavallos 4 mão , formando- 
“os em fileira na Parada da Companhia; 
e os cavallos , as armas , e armamento 
ferão reviltos alli pelo Official : depois 
' os Soldados montaráô pelas vozes , e 
“marcharáô para a Parada do Regimento 
em boa ordem. 

35 Quando alguma Guarda, ou Def- 
tacamento a cavallo, for mandado da Pa- 
rada do Regimento para Quarteis, hum 
Official, ou Official inferior de cada 
Companhia (fegundo a força do Deita- 
camento ) marchará na frente da Íua ref- 
pectiva Companhia isa della : alli 
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Ni mandará abrir as filas , e defmontallas, 
NI fazendo-as marchar em fila da direita pa- 
Pa ra as fuas cavalhariças. Se o Deitaca- 
du mento for fó de tres homens por Com- 
IDE panhia, hum Soldado mandará os outros 
A, como Anípeílada , e os mandará para as 
EE cavalhariças na fórma aflima declarada. 
all 36 Excepto no cafo de huma necef- 
oo. fidade abíoluta , e de circumftancias ex- 
- A traordinarias , o ferviço da Praça fe re- 
| gulará de modo , que os Soldados não 
montem a Guarda pelo mais, fenão de 
tres dias hum. 


AR TG E 


Mano Das Sentinellas. 
oo E: Uando chover , os Soldados 
o dos Quartos levaráô as armas 
- EBR | debaixo do braço efquerdo. 
na 2 Quando o Quarto fahir da Guarda ; 
e quando recolher, o Official, que com- 
Br mandar a Guarda , fará pegar nas armas 
a a efta para completar as filas , e formar 
mn de novo por fileiras , fegundo a eftatura 


Pra dos Soldados. . y 
Ba E Quan- 


(SMES ) 
3 Quando chover, os Officiaeés infe- 

riores , que commandarem as Guardas, 

farão levar as armas para os Ífeus Corpos 

de Guarda com eftes mandamentos : (Voz ) 

»» Aprefentar as armas. 

» Voltar as armas. 

A efta ultima voz: executaráô o pri- 
meiro tempo do terceiro mandamento do 
Manejo das armas: (Voz) 
» Meia volta À direita. SO 
» Marcha. Rei 

4 O Anfpeffada deftacado da Guarda 
da porta para a barreira , ou raftilho; 
metterá, e renderá as fuas fentinellas ao 
ordinario , e lhes mandará que não der- 
xem fahir algum Official inferior, nem 
Soldado , que não levar licença por ef- 
crito: Que quando virem alguma pef- 
foa, ou pefloas de apparato , que fe vem 
chegando á barreira, o avifem, e fação 
dizer de fentinella em fentinella á das 
armas, para eita advertir ao Official, ou 
Official inferior, que commandar a Guar- 
da; e depois poderá efte ( com tanto que 
não feja em tempo de guerra, ou de 
pefte) deixallas paflar livremente, e1r 
até o Confinho ( que he huma efpecie de 
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Eferivão , para regiftrar as pefloas, que 
entrão, e fahem das Praças cada dia, e 
tem junto da porta o feu quartel, e ca- 
da porta deve ter o feu) onde o Official 
da Guarda elftará já para examinar, € 
perguntar o nome da pefloa, ou pefloas , 
feus empregos , em que paiz os exerci- 
tão, donde são, donde vem, para onde 
vão: fehe fua tenção paflar fómente pe- 
la Praça, ou fe hão de demorar-fe nella 
alguns dias, e quanto tempo fe querem 
demorar alli, que negocio tem , c onde 
vão alojar-fe. 

s Depois que o Confinho fe tiver baf- 
tantemente informado, o Official, ou Of- 
ficial inferior , os deixará paflar , e fará 
pegar nas armas á fua Guarda , fe entre 
as taes pefloas vier alguma, a quem Íeja 
devida qualquer continencia militar. 

6 Se algum paílageiro não quizer con- 
fentir nefte exame, a Guarda dará ajuda 
ao Confinho para o fazer. 

7 Em tempo de paz, e quando não 
houver pefte, não ferá precifo que as pef- 
foas de diltinção aprefentem Paflaportes ; 
porém fempre fe lhes fará o exame exa- 
éto, que fica prefcripto. | 
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8 Em tempo de guerra , ou de pef- 
te, o Anfpeilada da barreira fará parar 
( principalmente nas Praças de Armas ) 
todos aquelles, que fe lhe aprefentarem , 
fejão de qualquer condição que forem, 
fe antes de chegarem não tiverem avi- 
fado da fua-chegada : e o Official, ou 
Official inferior, que eftiver de Guarda á 
porta, os examinará logo, e depois lhes 
pedirá feus Paffaportes ; e achando que 
de nenhum modo são Ífufpeitos , os dei- 
xará entrar. 

o Quando algum Official inferior, ou 
Soldado chegar para entrar na Praça, a 
fentinella da barreira os fará levar ao Of- 
ficial, ou Official inferior da Guarda da 
porta, e efte os fará conduzir á Guarda 
principal pelo Soldado , que o Official 
nomeia para trazer a lenha, &c. ao Cor- 
po da Guarda. 

ro Quando fot peíloa de inferior 
condição, depois de examinado, e vifto 
o feu Paffaporte authentico , e não lhe 
achando alguma razão de fufpeita , fe der- 
xará paflar; eo Official, ou Official im- 
ferior efcreverá o feu nome na parte, 
que deve dar ; mas fe achar que ha fuf- 
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peita, o mandará á Guarda principal, 
fazendo logo faber á mefina as razões; | 
que teve para o fazer. | 

11 O Anfpeffada da barreira não dei- 
xará entrar pobre mendicante algum : € 
fob pena de prizão , lhe he prohibido 
aceitar algum dinheiro das peffoas , que 

uizerem entrar na Praça : e dará conta 
ao Official da Guarda de todos os Off- 
ciaes, que entrarem , e fahirem.; e a 
fentinella terá fempre a cadeia da barrei- 
ra na mão, e a barreira fechada. 

12 As fentinellas eftarão fempre á 
lerta, é em eltado de' poderem ver de 
dia, e de noite em baftante diftancia tu- 
do quanto fe pafiar do diftritto do Ífeu 
pofto ; e não eltarão dentro das guari- 
tas, fenão quando chover muito, ou ne- 
var com abundancia : e fendo obrigados 
por hum femelhante tempo a eltar nas 
guaritas , fahirdó dellas logo que virem 
de dia que fe chega a ellas qualquer Of 
ficial, ou peíloa de diftinção, e de noite 
as Patrulhas, e Rondas. E afim de dia; 
como de noite , terão fempre abertas as 
freftas das guaritas para verem tudo ; à 
que fe paffar junto dellas. As Rondas; € 


as 
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as Patrulhas terão cuidado nifto; e nunca 
confentiráo que as fentinellas tenhão ta- 
padas as freitas das guaritas. 
13 No bom tempo as fentinellas te- 
vão as armas ao hombro, ou defcançaráo 


fobre ellas , conforme lhes for ordenado; 


e no mão tempo as poderáô metter debai- 
xo do braço efquerdo ; mas logo que 
virem que hum Official fe chega a el- 
les , então tomaráô a fua primeira pofi- 
[ol 4 

14 Prohibe-fe a toda a fentinella fob 
pena de prizão o trabalhar, feja em qual- 
quer coufa que for ; aflentar-fe , embe- 
bedar-fe, dormir, deixar a fua arma, ou 
defamparar o feu pofto antes de fer ren- 
dida. BILAS | | 

15 Em toda a noite gritaráó as fen- 
tinellas= Quem vem lá? = quando vi- 
rem que para ellas caminha alguem , e 
antes que fe chegue a fincoenta paílos; 
e quando não eitipasóri á lerta , ferão 


prezos, logo que vierem para a Guarda: | 
16 As fentinellas não poderáô fu- 
mar ; nem apartar-fe do feu poíto, paf- 
feando mais, do que em diftancia de dez 
paífos. Quando virem caminhar para el- 
a: las 
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RR Jas alguma Guarda , ou alguns Officiaes, 
Wa ou peíloas de diftinção, pararão logo, e 
WE lhes farão frente, e terão bem poltas as 
It fuas armas do modo, que fe lhes houver 
| ordenado; e não as aprefentaráó fóra de 
IA tempo áquellas peíloas , a quem as devem 
HH aprefentar. 

E 17 As fentinellas farão ceifar todas 

Ra as difputas , e razões, que fe travarem 
— EN junto dos feus póttos; e informardô del- 
las ao primeiro Official, ou Official in- 
ferior, que paflar, fem para iflo fe apar- 
tarem muito do feu poíto. 

18 Quando vitem fogo em alguma 
parte, gritaráô logo , e darão parte , € 
executaráô todas as ordens que fe lhes 
entregarem ; e não confentiráô que no 
diftrito da fua fentinella fe lance im- 
| | mundicia, nem que alguma pefloa, nem 
Ea ainda elles mefmos, efcrementem : e fe 
| quando forem rendidos não entregarem 
o os feus diftriftos com todo o afleio , fe- 
mana rão caltigados com vinte e finco panca- 
PR das de eípada de prancha. | 
E | 19 Às fentinellas da muralha, quan- 

| do aprefentarem as armas, fendo de dia, 
farão frente para a Praça; mas logo a vt- 
A ta- 
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raráô para a campanha por huma meia 
volta á direita. | 

20 Deixaráô paífar pelo terrapleno 
aos Officiaes , e Officiaes inferiores da 
Guarnição da Praça, e affim meimo a to- 
"das as pefloas de diftinção da meima; 
porém de nenhum modo fubir ao paraper- 
to, nem andar de roda das baterias. 

21 As fentinellas das baterias entre- 


garáo aos Soldados , que entrarem de. 


fentinella em feu lugar , tudo o que fe 
lhes houver ordenado ; e lhes explicaráô 
miudamente o que devem fazer, para que 
o executem afim , inftruindo-fe huns” a 
outros das obrigações que ha naquelle 
poiíto. | 
22 Quando alguem paíflar pelas fen- 
tinellas, a quem devão aprefentar as ar- 
“mas, o farão quando a tal peífoa vier Já 
na diftancia de trinta paífos ; e depois 
de paflar na diltancia de oito, darão meia 
volta á direita, voltando a frente para a 
campanha. 

23 De noite fómente as Patrulhas, 
e Rondas aprefentaráô as armas : e as 
fentinellas da muralha não deixaráô pat- 
far abfolutamente a alguem, excepto as 


di- 
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ditas Rondas, e Patrulhas,; e farão face 
para fóra , quando lhes aprefentarem as 
armas. 
14 Se de noite alguma peíloa fe lhe 
uzer diante, e pertender paflar, dizen- 
do = Oficial, ou Official inferior = Amm- 
go = Oficial da Guarda = Soldado; Cc. 
drc., lhes mandardô fazer alto, e os exa- 
minaráô com o maior cuidado. Se co- 


nhecerem que não são fufpeitas , os fa- 


rão voltar para trás ; mas conhecendo- 


lhes fufpeição , fe chegaráô a elles, e 


os feguraráô , e de pofto em poito da- 
rão avifo á Guarda mais vizinha, para 


que os venha bufcar , e os metta na ca- 


dela. ] 

NB. Em cafo de rebate, depois das 
fentinellas eftarem certas, e haverem re- 
conhecido que são Officiaes da Guarni- 


ção , que conduzem “Tropas para as ba- 


terias, ou para guarnecer a muralha, os 


deixardô paílar. 


/ 


25 Nunca gritaráo = Quem vem lá? = 
mais do que tres vezes; e fe a peíloa não 
refponder , e continuar a chegar-fe ás 
fentinellas , então gritaráô , mandando- 


lhe fazer alto; e fe: lhe não obedecer, 


CD- 


então correrá a fentinella para a peífloa E 
com a arma preparada. Se conhecerem Ú 
que he mudo , ou bebado de maneira, ll 
que não pofla ouvir, nem fallar, as fen- 
tinellas os farão parar, e deteráô , até HE 
ue poísão fer conduzidos á prizão; mas HI 
E acharem alguma peífoa difpofta para A 
os atacar nos fa póitos, a mataráô lo- no 
o no cafo, em que não o pofsão evitar 
Jah rifco da fua propria vida. | 
26 Em anoitecendo , todas as fenti- 
nellas de dentro, e de fóra da Praça 
gritaráO muito alto =! Onem vem lá PIRES 
a todas as pefloas, que caminharem para 
cllas. As fentinellas do interior , logo 
- que anoitecer, executaráô tudo o que 4 
| lhes for ordenado para fazerem depois Bo 
da retreta : e não deixaráô paífar , feja 


E 
quem for, pelos feus póitos, excepto as In 
| Rondas, e as Patrulhas. mn 
| 427. Às fentinellas do interior da Pra- no 


ça, a quem fe reíponder = Oficial , ou 
Amigo = , procuraráô que Official, ou mo 
amigo he , e com a refpofta o deixaráô “E 
paflar; porém fendo fimples Soldado ; o É 
que paílar depois de tocada a retreta , o 
deteráô até fer conduzido á prizão. , 


| “ua Às 


124 

28 As fentinellas da muralha , em 
tempo de guerra , não deixaráô pafiar, 
nem ainda de dia, por fima do terra- 
pleno mais , do que os Soldados da fua 
Guarda, e aos Officiaes , que conhece- 
rem fer da Guarnição ; e nas Praças fron- 
teiras (ainda em tempo de paz ) não der- 
xaráO paffear pelos terraplenos mais, do 
que aos Officiaes da Guarnição , e aquel- 
las peífoas, a quem o Governador der 
licença para Jío. 

29 As fentinellas das armas terão 
cuidado de advertir a tempo á Guarda, 
logo. que virem vir para ella qualquer 
Official, a quem devão fahir , ou pegar 
nas armas. 

30 Depois de tocada a retreta, gri- 
taráô as fentinellas das armas a qualquer 
pefloa que feja = Quem vm lá? : e 
não deixaráô dar hum fó paflo para as 
armas a qualquer peíloa que feja, fem 
haverem chamado hum Official inferior 
da Guarda para examinar a tal peífloa, 
e lhe perguntar , que negocio o leva 
alli. | 

31 Logo que a fentinella das armas 
gritar =! Quem vem lá? =, e que fe lhe 

re- 
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refponder = = Official fuperior = , lhe tor- 
nará a gritar = Alo e advertirá" a 
Guarda: e logo que a dita Guarda tiver 
fahido, o Official, cu Oficial inferior, 
que a commandar , > -Jhe mandará pôr ar- 
mas ao hombro, e depois mandará reco- 
nhecer o Oficial fuperior , ao qual dei- 
xará paflar livremente, ou feja para o di- 
to Official dar alguma ordem, ou porque 
queira entrar no “Corpo da Guarda. 

32 Às fentinellas das armas adverti= 
rdô aos Trombetas , quando for hora de 
tocar á retreta, e á alvorada: as meífmas 
fentinellas gritaráo antecipadamente ás 
Patrulhas , e as farão deter até adverti- 
rem a Guarda , gritando = Oficiaes infe- 
riovres, e Anfpeljadas , fóra da Guarda E, 
e que as ditas Patrulhas fejão reconheci- 


“das. Da mefma forte gritaráO ás Ron- 


das, e as farão deter até gritarem = Sol- 
dados da Guarda , ds armas = , e que ellas 
fejão reconhecidas. 

33 As fentinellas dos prezos não dei- 
xardô fahir nenhum , fem antes o adver- 
tirem a hum dos Offciaes inferiores da 
Guarda , o qual irá dar parte ao Official, 
que a commandar ; e eite ordenará que 
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o prezo feja efeoltado por hum Soldado 
armado. | 

34 As fentinellas da prizão não con- 

fentiráô que os prezos briguem , nem 
tenhão razões entre fi, nem fe embebe= 
dem, e muito menos aquelles , que hão 
de foffrer algum caftigo. 
- 35 Os melhores , e mais intelligen- 
tes Soldados fe porão de fentinella aos 
Eftandartes, e não deixaráO entrar na ca- 
fa, em que elles cftiverem , a peffoa algu- 
ma , que não conheção bem, e que fai- 
bão que tem alli algum negocio. 

36. As fentinellas , que eltiverem a 
algum armazem, feja qual for, não del- 
xaráô nelle entrar peíloa alguma , fem 
exprefla ordem ; excepto aquellas , que 
eftiverem encarregadas de cuidar delle, 
e as que tiverem obrigação de lá entrar. 

37 Os Officiaes, e Officiacs inferio- 
res das Guardas inftruiráO a todos os 
Soldados dellas, para que faibão bem as 
fuas obrigações , e as que tem as fenti- 
nellas. afim de dia, como de noite : e 
quando qualquer ignorar alguma coufa 
da fua obrigação, ferá refponfavel o OL 
ficial, ou Oficial inferior, que comman- 

| as ahi 
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dar a Guarda, principalmente fe elle hou- | 
ver tido deícuido em o inftruir , como 
eftá prefcripto; e fobre tudo, fe o poíto 
da fentinella achada em falta for á viita 
da Guarda. 

38 Às meímas inftrucções fe darão, 
e claramente fe explicaráô aos Soldados 
da Guarda de cada Companhia diante da 
porta do feu Capitão. ah 

39 Às Guardas devem fer compoftas 
ordinariamente pelo menos do triple do 
numero dos Soldados , que eftas Guar- 
das devem pôr de fentinella; e de dous, 
tres, ou quatro homens de mais para fer- 
virem de Anípefladas, e proverem a Guar- 
da do neceflario. hr | 

As fentinellas ferão rendidas o mais 
tardar de duas em duas horas; e fe o ar- 
“dor do Sol for exceílivo , o tempo nimia- 
- mente frio, ou mão , render-fe-hão de 
hora em hora. 
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ART BODE 


Das obrigações dos Officiaes » eftando 
de Guarda. 


1 S Officiaes da Guarda princi- 
pal, e os das Portas não man- 
daráô = as Partes = , fenão pelos me- 
lhores, e mais intelligentes Soldados; e 
cerão cuidado em dar a eites as Initruc- 
ções mais amplas ; porque fe qualquer 
Soldado der huma parte errada , ou não 
fouber bem tudo aquillo , de que elle 
deve dar conta , o Official , ou Official 
inferior , que o mandar , ferá diflo ref- 
pontavel. - 

» OsSoldados, que forem dar algu- 
ma parte, irão , € voltaráô fempre com 
a fua arma ao hombro. 

NB. Diante da porta do alojamento 
de qualquer Tenente General fe porão 
duas fentinellas com as armas ao hom- 
bro : diante da porta de hum Marechal 
de Campo , e aílim meimo de qualquer 
Brigadeiro , huma fentinella com arma 


o hombro : diante das portas de hum 
| | Co-. 


12 
Coronel, de hum Tenente-Coronel , e. 
de hum Major, a cada hum huma fenti- 
nella com a arma fobre o hombro. Sem 
ordem exprefla não darão as Guarnições 
Guardas aos Generaes nas Praças, Guar- 
nições , ou Quarteis , excepto quando al- 
gum General for ao mefmo tempo Go- 
vernador de Provincia, ou Commandante 
de Corpo de Exercito deftacado. A Guar- 
da principal he a que ha de dar as fen- 
tinellas, de que fe acaba de fallar. 

3 Quando fallarem com o Official, 
a quem forem dar parte , não fe chega- 
rãô muito a elle; e quando tiverem aca- 


bado de a dar, e o Official lhe reíponder 


= Eftá feito = , darão meia volta á di-. 


reita , e fe retiraráô fem aprefentar a 
arma. 

4 Os Soldados das portas , que fo- 
rem mandados á Guarda principal, e os 
deita Guarda , que forem mandados ao 
Official, que commandar, irão com toda 
a brevidade poflivel : e fe lhes prohibe 
entrarem em qualquer cafa , e demora- 
rem-fe no caminho com qualquer pretex- 
to que feja. 

5 Quando os Soldados, que forem á 
- 1 Guar- 
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Guarda principal, encontrarem hum OL 


ficial fuperior , alli lhe darão a fua razão, 
e continuaráô feu caminho. 

6 Todo o Official, ou Official infe- 
rior, que commandar huma Guarda, de- 
ve ter (fem que poffa palliar a menor ne- 
gligencia ) a fua Guarda prompta a apre- 
fentar as armas, logo que qualquer Ofi- 
cial, a quem fe deve efta honra , paffar 
pelo feu poito ; e terá fempre nella huma 
fentinella rondante , para que polia ad- 
vertillo: antes da chegada do dito Ofh- 
cial : e não permitirá aos Soldados da 
fua Guarda o eftarem fempre dentro do 
Corpo da guarda, nem o mefmo Official 
tambem o eltará; mas pafleará muitas vê- 
zes diante da fua Guarda. 

7 “Todos os Soldados da Guarda , af- 
fim de dia, como de noite, eftarão fem- 
pre dentro do Corpo da Guarda, ou dian- 
te delle; e todo aquelle, que não eltiver 
prefente , e prompto para pegar na fua 
arma, logo que a Guarda houver de pe- 
gar em armas , ferá caftigado, como Íe 
defamparafle a Guarda fem licença. 

8 Qualquer Soldado , que defampa- 
rar a fua Guarda fem licença , ferá logo 

pre- 
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prezo, e no outro dia caítigado com fin- 
coenta pancadas com a efpada de pran- 
cha. 

9 Os Ofliciaes, e Officiaes inferio- 
res, que commandarem alguma Guarda, 
farão frequentemente chegar ás armas os 
Soldados , principalmente de noite: pa- 
ra o que ordenardô fe lhes faça a chama- 
da, e examinaráô fe falta algum. - 

10 Os Soldados nomeados para pro- 
verem a Guarda de lenha, &c. tambem 
pegaráô nas armas com a Guarda, e não 
deixaráô nunca a Ífua cartuxeira , &c., 
quando forem mandados bufcar alguma 
coufa para a Guarda , porém não trarão 
a lenha ás coftas ; e haverá para lo em 
cada Guarda hum carrinho. 

11 Os Oflciaes, e Officiaes inferio- 
res das Guardas as confervaráô em boa 
ordem : logo que eftiverem promptas, fa- 
rão pegar nas armas, pollas ao hombro , 
abrirem-fe promptamente , prefentar as 
armas, pollas em terra, ou no piquete, 
onde o houver; fazer meia volta á direita, 
e deixallas juntamente. 

12 Hum Official inferior deve fazer 
meia volta á efquerda para mandar a fua 
Li Guar- 
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Guarda, quando efta puzer armas ao hom- 
bro: porá elle a efpada na mão, quando 
a Guarda aprefentar as armas, volvendo 
logo para a direita. 

13 Todos os Officiaes, e Cffciaes 
inferiores das Guardas obrigará aos Sol- 
dados dellas a eftarem bem veítidos, lo- 
go que fe tocar á alvorada; a fe lavarem., 
pentearem, tirarem as fuas polainas , lim- 


parem as botas, facudirem as fdrdasaue 


os chapéos , abotoarem os colleirinhos , 
e pôr bem os feus boldriés; e em fazen- 
do claridade, pegarem nas fuas clavinas , 
e formarem-fe em fileira, fegundo as fuas 
eftaturas, para examinar fe eftão bem vel- 
tidos : e não permittirá que algum fe vá 
veftir ao Quartel. 

14 De manhã ás horas de alimpar, e 
almofaçar os cavallos , e de lhes dar de 
comer, cada Guarda poderá deixar ar al- 
guns Soldados em numero inferior ao 
Quarto da Guarda para cuidar das ditas 
obrigações nas cavalhariças. Quando ef- 
tes tiverem voltado, o Commandante da 
Guarda deixará ir outros em numero igual 
aos precedentes para o mefmo fim; mas 
fóra defte cafo o Commandante da Guar- 

da 


t 
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da não poderá dar licença mais que a 
dous Soldados da Guarda principal, e a 
hum da das portas para irem buícar de 
comer para as Guardas ; mas todos eftes 
licenciados , por qualquer deftas razões 
que Ífeja, não devem eltar aufentes da 
Guarda mais que meia hora ; e depois 
de tocar a recolher, nenhum Soldado te- 
rá licença para deixar a Guarda debaixo 
de nenhum pretexto. 

15 O Oficial Commandante de hu- 
ma Guarda, que der licença a mais Sol- 
dados , ou por mais tempo , do que fe 
permitte aqui , Íferá prezo por hum an- 
no em huma eltreita prizão , e expulfo 
para fempre do ferviço fem remiísão , 
fendo eita culpa das mais perniciofas con- 


fequencias. Os Confelhos de Guerra fen- 


"-tencearão nefta intelligencia. Se for Of- 


ficial inferior o que commandar a Guar- 
da, e cahir neíte crime, ferá condemna- 
do ao carrinho por dez annos., e expul- 


fo do ferviço. O Oficial em quanto du- 


rar o anno de prizão , não receberá fenão 
a oitava parte do Ífeu foldo. Tudo o fo- 
bredito fe entende no cafo de não ha- 
ver crime de maior gravidade , e de fe 
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commetter efta culpa fómente por mera 
diflimulação , ou negligencia. | 

16 Todo o Soldado, que eftiver fó- 
ra da fua Guarda mais de méia hora, fe- 
rá prezo no outro dia pela manhã. 

17 Nenhum Official, ou Official in- 
ferior, que commandar Guarda , poderá 
fahir della nem hum fó inftante, ou feja 
de noite, ou de dia, e a ella mandará 
buícar o que houver de comer. | 

13 Todo o Official, que fe aufentar 
do feu pofto por tempo de meia hora, 
ferá prezo em huma Praça de Guerra 
por tempo de feis mezes, € O feu foldo 
fe dará á caixa dos Inválidos. 

19 Nenhum Official, que eftiver de 
Guarda , poderá mandar ir para ella ca- 
ma , nem roupas de chambre , e muito 
menos tirar o veítido , devendo-o con- 
fervar toda anoite. Da mefina fórma não 

oderá dar licença a nenhum Soldado da 
fua Guarda para a deixar fem licença do 
Governador , ou do Commandante da 
Praça, ou, em huma palavra , do Official 
que a commandar. 

10 O Official de guarda ás portas fa- 
rá dar conta ao Official da Guarda prin- 
| ci- 
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cipal, e elte ao Governador, ou Official 
Commandante, de tudo o que acontecer 
na Praça; e tambem fe dará conta dos Sol- 
dados prezos a todos os Officiaes das Com- 
panhias, de que elles forem; e da mef- 
ma forte a todos os Officiaes fuperiores. 

21 Às partes, que os Officiaes das 
Guardas das portas derem á Guarda prin- 
cipal, ferão por efcrito, e allignadas por 
elles. | 

22 Na Guarda principal haverá fem- 
pre hum livro , no qual fe eicreveráôd os 
nomes de todas as pefloas , que entrão 
na Praça. | 

23 Nas Praças de Guerra, enas gran- 
des Guarnições , e ainda nas de hum Íó 
Regimento, o Official inferior da Guar- 
da principal irá todas as manhans dar re- 
lação ao Major do dia , o qual dará con- 
ta ao Governador , ou Commandante da 
Praça , ou ao Official que a commandar. 

24 Na Guarnição de hum fó Regr- 
mento ferá dada efta relação todas as ma- 
nhans por hum Official inferior da Guar- 
da principal ao primeiro Ajudante; e efte 
a dará ao Official commandante, e a to- 
dos os Officiaes fuperiores. 


Na 


( 136) 

25 Na Guarnição de huma fó Com- 
panhia ferá dada efta conta , ou relação 
por hum Official inferior da Guarda prin- 
cipal ao Official Commandante da Guar- 
nição. 

26 Nas grandes Guarnições fe dará 
relação de todas as Guardas rendidas ao 


Capitão da Guarda principal; o qual lo- 


go que for rendido , dará huma relação 
geral ao Major do dia, que -fahe de obri- 
gação ; e efte a deve ir dar ao Governa- 
dor, e Commandante, e dizer-lhe fe to- 


“das as Guardas forão rendidas regular- 


mente. 

27 Nas outras Guarnições o Official, 
que fahe da Guarda principal , dará efta 
relação geral ao Official, que comman- 
dar, e a fará dar aos outros Officiaes fu- 
periores por hum Official inferior. 


| TB7.) 
AR TI G QT 


Da Ordem. 


M todos os lugares, onde hou- 

ver Tropas , fe dará a ordem 
na Parada geral, logo que fe montar a 
Guarda. 

2 Nas grandes Guarnições dará o Go- 
vernador a ordem ao Commandante , e 
efte a dará na Parada geral a todos os 
Majores da Guarnição. 

3 Em quanto fe der a ordem , efta- 
rão nos flancos hum Ofhcial inferior , e 
quatro Soldados com as armas aprefenta- 
das para impedirem o.acceflo a qualquer 
| pefloa, que pertender efcutar o que alli 
|: de diz: 
4 Nas pequenas Guarnições o Ofh- 
cial, que commandar , dará a ordem logo 
que a Guarda for montada. 

s Nas grandes Guarnições o Major 
da Praça, e em fua aufencia o Major 
mais antigo, dará de tarde, depois de fe- 
chada a porta (diante da cafa do Gover- 
nador ) o Santo, e as ordens concernen- 

tes 


acer e erçç dy e ap Great Eee pes 
GSE pe ei Ce ER SÇã neo q RAP EEE ED ce Tao penca 
LEE di o a ENS E a SS 


Ney ( 138 ) 
O tes aos Officiaes inferiores , e Anfpefla- 
| das das Guardas. De cada Guarda de Of- 
In fcial irá ás ordens hum bom Official in- 
OO ferior; e de cada Guarda de Official in- 
FU ferior irá hum bom Anfpeffada. As qua- 
ly tro fentinellas, poftas nos flancos , elta- 
RI rão nelles até fe acabar a ordem. 
nu 6 No tempo, em que fe der a or- 
- RR dem, eftarão alli prefentes todos os Of 
Et fciaes da Guarnição: logo os Majores a 
Rn irão dar aos feus Coroneis , ou Com- 
poi mandantes dos feus refpeétivos Córpos ; 
o e quando os Coroneis tiverem ordens 
que dar, concernentes aos feus Regimen- 
tos, os Majores as efcreveráo, e depois 
ln as darão com a ordem geral aos feus Aju- 
NE dantes, e Sargentos. 
| “7 Os Sargentos móres tem obrigação 
a de cuidar em que todos os Officiaes , € 
Ha Oficiaes inferiores dos feus refpeétivos 
LOM Regimentos , que não eftiverem em ac 
no ção do ferviço, fe achem prefentes á or- 
Ri dem. j 
o 3 Depois que o Ajudante, e OS 


h Forrieis houverem recebido a ordem , O 
o Ajudante a irá levar aos Officiaes fupe- 
mi riores do feu Regimento ; e cada For- 
NR riel 


nie 
riel aos Officiaes da ds refpeétiva Com- 
panhia. 

9 O Major do dia, quando o Gene- 
ral, ou Coronel do feu Regimento eftr- 
ver prefente á ordem , ferá obrigado a 
levalla ao Official fuperior, que fe feguir 
no feu Regimento depois do General, 
ou do Coronel. 

ro Nas Guarnições de hum fó Re- 
gimento, os Majores (havendo nelle al- 
gum Major aggregado ) tomaráô alterna- 
tivamente dia. O que eftiver de obriga- 
ção, irá tomar a ordem do Coronel, ou 
do Official que commandar, e a dará aos 
Ajudantes, e Forrieis, e aflim mefmo aos 
Officiaes inferiores, e Anfpefladas , que 
eftiverem de Guarda , os quaes devem 
achar-fe na Parada, logo que fe tocar á 
“ordem. | | 

11 Os Offciaes, e Officiaes inferio- 
res da Guarda, excepto os Forrieis, leva- 
ráO a ordem, huns aos Ofiiciaes, outros 
aos Officiaes inferiores das fuas refpeéti- 
vas Guardas : os Forrieis não as levaráô 
aos feus Officiaes, que eftiverem de Guar- 
da, fe eltes não commandarem as Com- 
panhias , nas quaes elles forem Forrieis. 


Nas 
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12 Nas Guarnições , onde não hou- 
ver Major , o Capitão mais antigo dará 
a ordem. 

13 Quando alguma Cavallaria fe acha 
guarnecendo com Infantaria huma Praça 
de Armas, então o Major da Cavallaria 
recebe a ordem do Commandante jun- 
tamente com os Majores da Infantaria. 
Quando alguma Cavallaria, e Infantaria 
fe acharem ao meífmo tempo em huma 
Praça, que não efteja fortificada, então 
o Official de maior , ou de mais antiga 
Patente mandará , e dará o Santo , fem 
attenção a fer de Cavalaria , ou de In- 
fantaria. | 

1 NB. As ordens, que fe dão todos 
os dias , ferão eferitas em hum livro 
grande de letra intelligivel, e clara. Ef- 
te livro fe guardará no Quartel do Go- 
vernador , e terá cuidado que haja ou- 
tro femelhante na Guarda principal , no 
qual fará o Official deffa Guarda efcre- 
ver cada dia diftinctamente a fenha , e 
contrafenha, os Officiaes de dia, e Com- 
mandantes da Guarda , os Officiaes de 
vifita, e tudo o que eftá mandado na 
ordem. | 


NB. 
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2 NB. O Mojo: da Praça dará cada 
dia parte ao Governador dos prezos nas 
cadeias da Praça, e dos condemnados ás 
obras ; e todas eltas partes ferão cuida- 
dofamente guardadas em cafa do Govet- 
nador. 


BRING O IV. 


Do modo de abrir , e fechar as portas. 


I ID M tempo de guerra, e nas Pra- 
ças fronteiras fe fecharáo as por- 
tas de tarde antes de anoitecer ; e não 
fe abriráô , fenão quando for muito de 
dia: ao abrillas, fe mandará huma Parti- 
da de Cavallaria a defcubrir a campanha. 
sempre hum Capitão afhftirá ao abrir, e 
“fechar das portas. 

NB. Ifto, eo mais do Artigo fe en- 
tende da Cavallaria , quando efta faz o 
ferviço fó na Praça. | 

2 Meia hora antes de fe fecharem 
as portas, os Irombetas, que eftiverem 
de Guarda ás portas, tocaráô a recolher 
fobre o terrapleno das fuas refpeftivas 
Guardas, para advertir aos que eftão fó- 
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NH: ra da Praça, de que as portas fe querem 
| fechar. 
NNE 3 Quando em tempo de guerra for 
Ii, precifo abrir de noite huma porta, fe re- 
POTUA forçará a Guarda da dita porta com gén- 
Rn te da Guarda principal: antes de fe abai- 
A! xar a fegunda ponte levadiça , fe levan- 
Poa tará a primeira: depois fe levantará a fe- 
oo unda , antes de fe abrir a barreira. O 
Ro DER da , que fe mandar para eita 
e! occafião , fe formará, e ficará fóra da bar- 
aa reira, em quanto não entrar aquella pef- 
RO foa, ou pefloas, para quem fe abrio. En- 
un tão entrará o Deftacamento ; e depois de 
eftar da banda de dentro da barreira, e 
cita fechada , fe abrirá a fegunda ponte 
levadiça ; e depois de entrar a Tropa, 
fe abaixará , e então fe levantará a pri- 
N meira, e entrará O Deftacamento com as 
nam pefloas para quem fe abrio a porta. 
| 4 Nunca fe abriráô as portas de noi- 
| te , fenão para entrarem Correios publi- 
o, cos, Ou por outro motivo, € occafião de 


| maior necefiidade ; e ainda neítes cafos fe- 
o rá precifo expreífa ordem do Official Man- 
' ul dunte. 
Cd s Quando fe abrirem as portas da Ta 
OR RO 

ih] - nhã 
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nhã em tempo de guerra, e nas Fortale- 
zas fronteiras, nunca já mais fe abaixará 
a fegunda ponte levadiça , fem eltar le- 
vantada a primeira; nem tambem fe abri- 
rá a barreira , fem que a fegunda ponte 
levadiça efteja levantada. Depois fe man- 
daráô alguns Cavalleiros detcubrir a cam- 
panha , ficando fempre a barreira fecha- 
da, em quanto elles não derem parte do 
que acharem ; e havendo defcuberto al- 
guma Partida do inimigo , fe dará parte 
ao Official mandante, e ficaráô as portas 
fechadas até nova ordem. 

6 Nas pequenas Guarnições fe fecha- 
rãO as portas, ou barreiras á boca da nol- 
te; e as fentinellas principiaráô logo a 
paflar palavra : fómente fe deixaráó os 
poftigos abertos para entrar , e fahir li- 
| vremente a gente de pé, até que de to- 
| do fe fechem. 

7 Quando for precifo abrir a porta 
para entrarem , ou fahirem alguns carros, 
os Officiaes Commandantes das Guardas 
mandaráô pegar nas armas , e pollas ao 
hombro ; e aílim ficará a Guarda até que 
os carros tenhão paíflado , e fe tenhão 
tornado a fechar as portas, | 

| Nas 
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8 Nas portas fe examinaráô com 
grande cuidado os carros , que entrarem 
carregados de feno, forragem , palha, 
eftevas , e lenhas , ou frutos : para O 
que poderá fervir em certos cafos a Ífon- 
da, ou agulha de mineiros. É nos dias 
de feira, ou de algum concurfo de gen- 
te , fe farão eftes exames com dobrado 
cuidado. 

o Em tempo de guerra, ou de pef- 
te, e nas Fortalezas fronteiras fe fecha- 
ráô as portas logo á boca da noite; € 
quando haja precisão de asabrir para en- 
trar qualquer pefloa ( feja quem for ) fem- 
pre a Guarda da porta , que fe houver 
de abrir, ferá antes reforçada da Guarda 
principal. Primeiramente fe abrirá o pof- 
tigo , e fabiráô por elle os Cavalleiros , 
que fe irão poltar fóra da barreira ; on- 
de ficaráô em armas , até que a pefloa, 
ou pefloas, para quem fe abrio a porta , 
citejão no tranfito da mefma , e que ef 
ta cfteja fechada : então fe recolheráo 
os Cavaleiros , entrando pelo poítigo, 
o qual immediatamente fe tornará a fe- 
char. | 

1o Logo, em fe acabando de tocar a 
re- 


[45 

recolher, hum Oficial inferior da Guar- 
da principal, com dous Cavalleiros, e o 
que fervir a Guarda , que levará as cha- 
ves, irá fechar as portas: e os Officines, 
ou Officiaes inferiores commandantes das 
Guardas terão grande cuidado em ver 
fe a porta da fua refpe&tiva guarda fica 
bem fechada. 

11 . Quando hum Official inferior da 


Guarda principal levar as chaves a cada. 


huma das portas, a fua Guarda pegará 
nas armas; e pondo-as ao hombro , fica- 
rá aílim até que a porta efteja fechada, 
e que tenhão levado as chaves ao Ofh- 
cial Mandante. 

12 Nas pequenas Guarnições fe abri- 
ráO as portas ao toque da alvorada , ou 
botafella: em quanto fe eftiverem abrin- 

“do, eltará a fua Guarda em armas. 


ART TG Oy 
Das Rondas, e das Patrulhas. 


I Os mezes , em que os Re- 

gimentos de Cavallaria de- 

vem pôr Guardas grandes a cavallo , as: 
Ron- 
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Rondas, e Patrulhas a cavallo ferão man- 
dadas, e farão o ferviço, como eltá orde- 
nado no Capitulo V.. | | 

2 Em huma Praça, onde houver ao 
mefmo tempo Cavallaria , e Infantaria, 
a Guarda da Cavallaria: mandará Patru- 
lhas de noite pelas ruas para impedir às 
defordens. TE 

NB. O que fe fegue nefte Artigo fe 
deve entender , quando a Cavallaria fe 
acha no cafo de fazer o ferviço da Praça; 
por não haver nella Infantaria. 
| Como todos os Officiaes são rel- 
ponfaveis de qualquer accidente, que fo= 
brevenha nos feus refpeítivos póltos, ne- 
nhum ós defamparará-de dia, nem ainda 
por meio quarto de hora; e depois de 
noite nem por hum fó inftante. He tão 
grande a exactidão , que pede o ferviço 
( principalmente no tempo de guerra) 
que Sua Mageftade he fervido dar a co- 
nhecer à fua Real vontade nefte Regula- 
mento por hum modo tão abioluto a elte 
refpeito, que manda que daqui em dian- 
te nenhum Official, nem Official infe- 
rior , que commandar algum pofto , fe 
atreva a falur-delle. eus 400 mo 
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4 Em tempo de paz, e nas grandes 


Guarnições , o Major do dia vifitará to-. 


das as Guardas ao principio da noite; 
e em tempo de guerra, depois de fecha- 
das as portas; e fará fempre a primei- 
ra Ronda : o Official Commandante de 
qualquer pofto lhe dará o Santo, e con- 
ta do que fe deo á ordem ; e da meíma 


A 


forte de tudo , o que difler refpeito á 
Guarda. 

s Se o Major na ronda que fizer, 
perceber alguma negligencia , ou que a 
Guarda não eitá á lerta, e completa, ou 
que algum Oficial , ou Official inferior 
lhe não póde dar o Santo, nem huma 
conta exacta da ordem , e do feu poíto; 
ou fe faltar em qualquer coufa á fua obri- 
gação, dará conta ao Coronel, ou Ofi- 
cial Commandante, depois de haver re- 
cebido a parte ordinaria , que lhe der o 
Capitão da Guarda principal. | 

6 Prohibe-fe a todo o Oficial o dar 
de comer na fua Guarda depois de anoi- 
tecer , e de fe entreter com qualquer 
pefloa que feja, mandando-a vir ao Cor- 
po da Guarda para lhe fazer compa- 
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7 'Todos os Officiaes cumprirá com 
as fuas obrigações ; e quando eltiverem 
de Guarda, porão nella todo o cuidado , 
e em que os Soldados não tenhão rela- 
xação alguma. 

8 Depois de fe tocar a recolher , e 
de eftarem fechadas as portas, os Ofh- 
ciaes , ou Officiaes inferiores Comman- 
dantes das Guardas das portas, mandaráô 
as fuas partes ao Official, que comman- 
dar a Guarda principal, o qual depois 
deve mandar huma parte geral ao Major 
do dia por hum Official inferior da fua 
Guarda , com huma lifta dos nomes de 
todos os Eltrangeiros , que entrárão na 
Praça naquelle dia : depois o Major do 
dia irá logo dar conta da fua ronda ao 
Coronel, ou Official mandante , e lhes 
dará a lifta de todos os Eltrangeiros , e 
os informará de tudo o que fe houver 
paflado na Praça; como tambem as par- 
ticularidades, que contiver a parte, que 
lhe tiver dado o Capitão da Guarda prin- 
cipalauo | | 
“9 Nas Guarnições de hum fó Regi- 
mento as obrigações do Major do dia 
ferão as mefmas. 
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ro Em huma Cidade, ou Villa, que 
não for fortificada , e de que a Guarni- 
ção não conftar mais, do que de hum 
Regimento, o Capitão da Guarda prin- 
cipal (logo que anoitecer) fará a primei- 
ra ronda; porém fendo fortificada, man- 
dar-fe-ha fazer por hum Capitão , que 
não eltiver de guarda. 

11 Nas grandes Guarnições fe man- 
daráô fazer as rondas por dous Officiaes , 
que não eltiverem de guarda; e o Major 
do dia lhes indicará os póftos, que cada 
hum delles deve rondar , durante a noi- 
te. Nas pequenas Guarnições hum fó Of- 
ficial fará as Rondas, 

12 Depois de feita a primeira Ron- 
da pelo Major , cada hum dos Officiaes 
de ronda farão finco nas noites grandes 
em diferentes horas, e tres nas noites 
pequenas , e eftas fe chamaráô fempre 
= Rondas de Vijita +; e os Officiaes, 
que as fizerem, darão o Santo a todos os 
Capitães que vifitarem. | 

13 Logo que qualquer Oficial hou 
ver findado a fua Ronda , irá dar parte 
ao Capitão da Guarda principal. 

14 Hum Official inferior, e dous se 
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dados da Guarda principal acompanharão 
ao Major, ou ao Capitão, que fizer a pri- 
meira Ronda ; e os Officiaes, que fize- 
rem as feguintes , ferão acompanhados de 
huma, e outra Guarda, por hum Official 
inferior , e dous Soldados das mefmas 
Guardas; e fe em algum pofto não acha- 
rem mais do que hum Official inferior, O 
da Guarda precedente os acompanhará 
até ao primeiro poíto ; em que acharem 
mais. | E 

15 A fentinella pofta diante de cada 
Guarda , a advertirá , logo que vir que 
alguma Ronda vem para ella, e então 
todos os Soldados pegaráô nas armas, € 
o Official mandará hum Official inferior 
com dous Soldados fahir-lhe ao encontro ; 
o qual (logo: que a Ronda eftiver quafi 
proxima ) lhe-gritará : = Quem ven Já ? Es 
e em ella refpondendo = Ronda =, tors 
nará a gritar-lhe : = dito = Que Ronda? = 
E quando a Ronda fe tiver nomeado , irá 
dar parte ao feu Official, o qual manda- 
rá aprefentar as armas á fua Guarda , e 
gritará: =: Chegue a Ronda : logo O Of 
ficial da Guarda, e o da Ronda pucharáô 
ao melmo tempo: pelas efpadas , e as 

À apon- 
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apontaráô mutuamente ao ventre hum do 
outro ; e o Official inferior, e os Sol- 
dados , que forão reconhecer a Ronda, 
impediráô ao Official inferior , e Solda- 
dos , que a acompanhão , chegarem-fe 
mais perto da Guarda. Huns , e outros 
aprefentaráO as armas ao mefmo tempo 
que a Guarda , e ficaráô neita poltura, 
até que feja dado o Santo, e a parte. 
Então as porão ao hombro; eo Official 
inferior , e os dous Soldados da Guarda 
fe recolheráô a ella , depois da Ronda 
fe haver ido embora , ou a acompanha- 
ráO até o primeiro pofto mais vizinho á 
fua Guarda. [8 | 

16 O Official inferior, e os dous Sol- 
dados, que até alli acompanhárão a Ron- 
da, voltaráô para a fua Guarda , e irão 
paífando como Patrulha , vifitando todos 
os póftos, que lhes ficarem no caminho. 
A Guarda terá as armas aprefentadas , até 
que a Ronda feja defpedida. 

“17 Da mefina maneira ferão recebi- 
das todas as Rondas pelas Guardas de 
Officiaes inferiores; porém eftes darão o 
Santo ao Official da Ronda, apontando- 
lhe a ponta da efpada ao ventre. : 
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Vito 18 Sena Guarda não: houver mais 
Wi do que hum Oficial inferior, efte man- 
No dará hum Anfpeffada com dous Soldados 
UR reconhecer a Ronda, como fica dito; e 
Pi não deixará o Ífeu poito para ir efcoltar a 
EEE Ronda. | 

(] NB. Efte cafo ferá o mais ordinario 
nas Guardas da Cavallaria nas portas, fal- 
E vo fe houver mais de hum Regimento de 

Bild Cavalaria junto na mefma Praça, fem 
ii Infantaria. | 
Mi | 19 Sequalquer Official de Ronda não 
NM as fizer todas conforme as ordens prefcri- 
ai ptas (o que o Official da Guarda he obri- 
| gado a indagar) Íferá prezo por tempo 
de hum anno em huma Praça de Guer- 
ra, e o feu foldo dado á caixa dos In- 
válidos. 

20 Todos os Officiaes , ou Officiaes 

mA inferiores , que eltiverem de guarda às 
LE portas, devem declarar os Officiaes, que 
não fizerem a fua Ronda. 
vd 21 A”boca da noite, quando as fen- 
ADE tinellas principiarem a paflar palavra , fe 
| mandaráô Patrulhas para a parte direita, 
dili e efquerda da Guarda principal, as quaes 
Em irão até os póltos vizinhos , e voltaráô 
|] pe- 
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pelo mefmo caminho; e afim que forem 
expedidas, logo de cada hum deftes póf- 
tos fe fará partir huma Patrulha para a 
Guarda vizinha , e afim de huma Guar- 
da a outra, até que a ultima Patrulha 
venha á Guarda principal dar parte fe 
achou, ou não tudo prompto. 

22 [De meia em meia hora fe farão 
fahir todas as Patrulhas da Guarda prin- 
cipal, as quaes vifitaráô (aflim quando 
forem, como quando voltarem ) todas as 
fentinellas do caminho , que a cada hu- 
ma for indicado ; e darão parte daquel- 
las , que não eltiverem á lerta. Nenhu- 
ma das Patrulhas gaftará mais tempo em 
ir, e voltar, do que aquelle, que gata 
huma Ronda : e no calo de alguma fe 
demorar, o Capitão da Guarda principal 
lhe procurará a caufa que teve para o 
fazer. 

23 Quando as Patrulhas fe encontra- 
rem, a que primeiro perguntar = Quem 
vem Ji? = receberá o Santo da outra; 
porém as Patrulhas fempre o darão ás 
Rondas. 

24 Algumas vezes fe mandaráô fa- 
zer as Patrulhas por Ofliciaces inferiores, 


Pa 
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para que as fentinellas ;- que temerem 
menos os Anfpeífadas , eftejão mais á 
lerta. | | 
15 Para fegurança de que as Patru- 
lhas fejão exattamente feitas , e que vi- 
fitem todos os póftos , haverá em cada 
Guarda hum baftão de madeira de feis 
palmos de comprido, em tudo igual aos 
outros , que deve haver nas mais Guar- 
das até á principal. Quando as ditas Pa- 
trulhas chegarem ás referidas Guardas , 
aprefentando os feus refpeétivos baf- 
tões, e emparelhando-os com os que 
nellas acharem , fe porá nelles hum f- 
gnal de lapis, que os comprehenda a 
ambos. E, todas as manhans com a par- 
te, que mandarem ás Guardas , man- 
daráô tambem os ditos baftões ao Ca- 
pitão da Guarda principal , e efte cote- 
jará todos com o feu; e fe achar que os 
fignaes póltos nos outros concordão per- 
feitamente com os fignaes póftos no feu; 
e que são tantos, quantas forão as Pa- 
trulhas expedidas da fua Guarda, he cer- 
to que as Patrulhas forão feitas com re- 
gularidade ; porém fe achar o contra- 
rio, examinará a caufa, e dará parte. 
A n- 


(CIss) 

26º Antes da Patrulha fe chegar a 
hum pofto, deve a fentinella gritar-lhe: 
= Quem vem lá? = ; elogo que lhe re- 
fponder = Patrulha = , tornará a gritar- 
lhe: = 4ho, que Patrulha? = Quando 
lhe houver: refpondido = Official infe- 
vior , ou Anfpeljada = , chamará logo o 
Official inferior, ou Anípelfada da Guar- 
da, o qual virá com hum Soldado para 
a Patrulha , e perguntará: = Quem efiá 
lá? = Depois da Patrulha lhe reípon- 
der = Patrulha= , tornará a gritar-lhe : 
= Avamefe. = Logo o Official infe- 
rior, ou Anfpeffada da Patrulha, dará o 
Santo , e declarará fe tem, ou não acha- 
do tudo prompto. Em todo o tempo det- 
te exame lhe terá o Official inferior, ou 


Anfpeifada da Guarda, a ponta da efpa- 


“da-apontada ao ventre, e o feu Soldado 


terá a arma aprefentada. | 

27 Depois que o Official inferior, 
ou Anípeílada da Guarda, houver rece- 
bido o Santo do da Patrulha, lhe pedirá 
o feu baítão, e o irá levar ao Oficial, 
ou Official inferior da Guarda, o qual fe 
informará da ordem em que a Patrulha 
tem achado tudo. | E 
De 


Ir 
AT 
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28 Depois de fignalado o baftão , e 
dado ao Official inferior, ou Anfpeflada 
da Patrulha, efte tomará feu caminho , e 
vilitará todas as fentinellas, que ficarem 
entre o feu poíto, e aquelles que deixa: 
logo defte fe mandará huma Patrulha á 
Guarda vizinha, e aflim fempre de pofto 
em poío. 

-29 Todas as Patrulhas , e todas as 
Guardas obfervaráô as ordens aílima 
prefcriptas. 

30 Depois de tocar a recolher, to- 
das as Guardas mandaráô Patrulhas ás ta- 
vernas, e farão fahir dellas, e recolher 
aos feus Quarteis todos os Soldados, 
que lá acharem; porém fe na fegunda vi- 
fita tornarem a achar os mefmos nellas, ou 


os encontrarem pelas ruas , os prenderáo. 


31 Em cada Guarnição fe aflignará à 
cada Guarda hum diftritto de certo nu- 
mero de ruas , ás quaes a fua refpeétiva 
Guarda mandará (continuamente deíde 
as oito horas até ás onze) Patrulhas de 
hum Official inferior com dous Soldados , 
os quaes prenderáô toda a peíloa , que 


“acharem commettendo alguma defordem , 


furto, ou violencia ; ou fejão Soldados ; 
ou 
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ou não: e todas as vezes que não pren- 
derem os Soldados, que encontrarem pe- 
las ruas, e o Capitão dos taes Soldados, 
ou o Commandante da Guarnição , fou- 
berem que eftavão fóra dos feus Quar- 
teis , depois de fe haver tocado a reco- 
lher , o Official inferior da Patrulha do 
diftriéto, em que houverem eftado os 
taes Soldados, ferá prezo, e fervirá dous 
mezes em Praça de fimples Soldado , e 
pago como tal. 

32 No Inverno fe tocará a recolher 
ás oito horas, e no Verão ás dez. 

33 As horas, em que fe deve tocar 
a recolher áalvorada, e a rezar, o Trom- 
beta da Guarda principal tocará o fional, 
ao qual refponderáô todos os Trombetas 
das Guardas das portas , no cafo de os 
haver; e quando todos o tiverem repeti- 
do, principiará o Trombeta da Guarda 
principal o toque, e com elle os outros 
das Guardas , e acabaráô todos ao mef- 
mo tempo. 

34 A” boca da noite, e á entrada do | 
dia; logo depois de fe tocar a recolher, 
e da alvorada , hum Official inferior de 
cada Companhia irá vifitar todos os Sol- 


1 


Ca- 


( rç8s) 
dados da fua E Companhia nos 
feus Quateis, e lhes darão as ordens da- 
das na roda , e aquellas, que o feu Ca- 
pitão lhes houver participado. | 
- 35 Todo o Official inferior, que não 
for inftruido , e exafto nas fuas obriga- 
ções, e for negligente nas reviftas , € 
por confequencia que não poíla dar hu- 
ma exafta parte dellas , fervirá, e ferá 
pago por tempo de tres mezes como 


fimples Soldado. 
A Ba SG OS NA 


Das obrigações da Cavalaria , que eftá de 
Guarnição em cafo de fogo. | 


I Anto que houver rebate em 
huma Guarnição , todas as 
Companhias paffaráô immediatamente 
com armas , e equipagens a cavallo aos 
póltos , que a cada huma fe tiverem In- 
dicado, e fe acharáô effectivamente nel-: 
kes em menos de vinte minutos: por ef- 
ta razão os Officiaes mandarád com fre- 
quencia exercitar os Soldados a fellar 
com promptidão. > sigo 
Do 


ED) 

2 Do primeiro pefto, donde for vif- 
to o fogo, fe mandará logo hum Official 
inferior Cabo de Efquadra , ou Anípef- 
fada com dous Soldados, para examinar 
fe he digno de attenção ; e achando que 
he de perigo, porá nelle huma fentinel- 
la, e mandará fem demora participallo 
á Guarda principal: então o Oficial def- 
ta mandará tocar = 4ºs armas; = etanto 
que o Irombeta da Guarda principal ti- 
ver tocado = 2s armas, = os outros 
Trombetas, cu nas Guardas, cu nas 
Companhias, farão o mefmo: o Oficial 
da Guarda principal mandará immedia- 
tamente dar parte ao Official Comman- 
dante da Praça. | | 
3 Tantoque tocar = 4s armas = 
por caufa de fogo , as Guardas manda- 
-ráô os Soldados ás cavalharices para fal- 
var os cavallos : em cada porta haverá 
huma fentinella, e as portas da Praça fe 
fecharáo. 

NB. As chaves do armazem, em 
que eftiverem as bombas de agua, e ou- 
tros inftrumentos para apagar o fogo, 
eltarão na Guarda principal, e cftes fe 
mandaráô logo. ao lugar do fogo com 


al- 


E 1600) 

alguns Soldados, e hum Official infe- 
rior para operar com elles até chega- 
rem os moradores da terra. Porém na 

Cidade de Lisboa , na qual aschaves dos | 
ditos Armazens das bombas , e inftru- 
mentos para apagar o fogo , he precifo 
que fe confervem nos dous Arfenaes, 
do Exercito, e da Marinha, vulgarmen- 
te chamados a Tenencia, e os Árma- 
zens » haverá fempre em cada hum dos 
ditos lugares hum Official de femana, 
ou de dia, que tenha promptas as referi- 
das chaves das bombas, e inftrumentos, 
e tudo o mais prevenido para fahir ao 
foccorro dos incendios ao primeiro avifo 
do Official da Guarda mais vizinha, fem 
para illo fe efperarem algumas novas or-. 
dens dos Chefes das fobreditas duas Re- 
partições. 

4 Tanto que as Companhias fe acha- 
rem nas fuas Praças particulares, fe fará 
a chamada ; os Soldados porão pé em 
terra, ataráô os cavallos pelas redeas, as 
Companhias fe formaráô a pé diante dos 
cavallos, e o Commandante mandará os 
Soldados, que julgar precifos para a boa 


ordem , e para apagar o fogo : tendo 
acu- 
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acudido a elle baftantes moradores, o Co- 
ronel , ou Commandante , não mandará 
Soldados. | 

5 Quando hum Soldado , depois de 
fé tocar = Lsarmas, = fenão achar no 
tempo prefcripto na fua praça particular, 
ferá caftigado com feis horas de Torni- 
lho. Os Officiaes , e Officiaes inferiores 
devem apparecer nella os primeiros ; e 
aquelle Official, que faltar de todo, de- 
pois de fetocar = £s armas, à fem po- 
der provar huma impofibilidade abfolu- 
ta, Íferá prezo em huma Fortaleza por 
tempo de feis mezes com perda de feus 
foldos , confifcados para a caixa; eo 
Official inferior fervirá por toda a vida, 
como fimples Soldado, e com a paga de 
Soldado: e hum Soldado em femelhante 
“culpa trabalhará nas Fortificações por tem- 
po de tres mezes. | 

NB. OsSoldados cuidaráô dos caval- 
los dos feus camaradas doentes , aufen- 
tes, ou que cftiverem de ferviço. 


| E 1020. | 
CAXPITUTO VII 


“Da Afemblea das Companhias nos dias de. 
Fefha, e nos de pagamento. 


1 Odos os Domingos, e todos 
os dias de grandes feftas, os 

Capitães ajuntaráo as fuas 
Companhias diante dos feus Quarteis 
fem armas, e os Forrieis farão a chama- 
da, e as dividiráo em Pelotões. 3 
» Nenhum Official, ou Official infe- 
rior , fe atreverá a faltar; e para que nin- 
guem pofia tomar pretexto algum , fe 
dará a ordem no dia antecedente. | 
3 Cuidadofamente fe examinará fe os 
Officiaes inferiores, Soldados, e Trom- 
betas vão bem veíftidos, e penteados, 
e fe a fua roupa branca vai lavada , e lim- 
pi, eo boldrié branqueado. | 
NB. . Os Offciaes ,- Officiaes inferio- 
res, e Soldados fe acharáó nas Paradas 
com botas para irem á Igreja, como 
tambem nas que fe fizerem para a diftri- 
buição da paga. 
ad | Em 
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4 Em huma palavra , fe eftão todos 
capazes de afhftir com decencia aos Of 
ficios Divinos ; e aquelles, que tiverem 
negligencia nefta materia, ferão cafti- 


gados. | 


s OCapitão terá grande cuidado em 


advertir a todos o filencio, o refpeito, c 
a attenção , com que devem afhftir fem- 
pre na Igreja, como bons Chriitãos. -. 
6 Em tudo eftando bem ordenado , o 
Capitão da Companhia a mandará ao lu- 
gar, que o Chefe do Regimento houver 
deltinado , ou direétamente á Igreja. 
7º Os Officiaes entrarão da mefma 
forte nella, como os Soldados , e olha- 
ráô fempre para elles, para que ninguem 
faça bulha, ou fufurro; e aquelles, que 
- Je não portarem como devem, ferão de, 
pois feveramente caftigados. | 
| 8 Cada finco dias fe fará pagamento 
aos Officiaes inferiores, Soldados , T'rom- 
betas ; no primeiro, aos feis, aos onze; 
aos dezefeis, aos vinte e hum; € aos vin- 
te e Ífeis de cada mez, Bea vai 
9 Nelites dias pela manhã ás nove ho- 
ras, diante da porta dos feus Capitães; 
fe formaráô os Soldados ao coftumado 
| L | em. 
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em duas fileiras; e alli fe examinará fe 
os feus uniformes, e todos os pertences 
eftão em bom eftado ; e fe remediará O 
que eftiver defeituolo. 

ro Acabada a revifta, mandará O 
Capitão unir as fileiras, e o Forriel lerá 
em voz alta, e intelligivel os Artigos-da 
Guerra , os quaes ferão bem explicados 
aos Soldados novos, para que fejão per- 
feitamente: inftruidos das fuas obriga- 
ções. ' 

11 Depois que o Forriel acabar de 
ler, fará o Capitão abrir as fileiras , e 
dar pelo Forriel o pagamento aos Solda- 
dos, que eftiverem prefentes: os que ef- 
tiverem de guarda, virão (depois de ren- 
didos) todos juntos a cafa do Capitão, 
onde receberáO o Íeu pagamento. j 

NB. Todos os Officiaes eitarão pre- 
fentes nas fuas refpeétivas Companhias , 
quando. fe fizer pagamento aos Solda- 
dos. 20 
“12 He precifo nos Quarteis coftu- 
mar os Soldados não cafados a fazerem 
comida juntos por efquadra , e a deixa- 
rem huma parte do feu foldo na mão da- 


quelle , que governar a comida por orm- 
a dem 


dem do Capitão ; e o tal-Soldado dará 
conta do que recebeo, e em que o gaf- 
tou. 

NB. Em Campanha farão cozinha 
juntos , fem diftinção, cafados, ou fol- 
teiros. 


CAPITULO IX. 


Dos Artigos de Guerra. 


Advertencia. 


I. O S Artigos de Guerra obrigão 


a todo o Militar de qualquer 

grão que Ífeja, e fem exce- 

pção alouma; e ferviráô de bafe, ou de 

eis fundamentaes em todos os Confe- 
lhos de Guerra. 

2 Em todos os dias de pagamento 
ferão lidos na frente das Companhias: e 
nenhum Soldado tomará o juramento de 
fidelidade aos Eftandartes , fem que pri- 
meiro lhes Ífejão lidos, e claramente ex- 
plicados. | 

3 Depois da publicação dos td 

E 
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de Guerra, o Auditor fará comprehen- 
der muito bem aos Soldados de Recru- 
ta a força do Juramento , reprefentan- 
do-lhes vivamente os caftigos Divinos, 
e humanos, com que são punidos, os per- 
juros. | 
4 Tfto feito, irá lendo o juramento , 
o qual irá repetindo palavra por palavra 
aquelle, que o tomar. : 

s Não fómente aos Soldados de Re- 
cruta fe defirirá, mas tambem o tomaráô 
aquelles , que tiverem defertado , € fe 


lhes houver perdoado. 
ARTIGOS DE GUERRA. 
1. 


' Quelle, que recufar por palavras 

ou aifeurtos , obedecer ás ordens 

dos feus Superiores, concernentes ao fer- 

viço , ferá condemnado a trabalhar nas 

Fortificações ; porém fe fe lhe oppuzer, 

fervindo-fe de qualquer arma , ou ameaz 
ço, ferá arcabuzado. 


Ir. 


| IH. | | 

Todo o Official, de qualquer gra- 

duação que feja, que eitando melhor 

informado , der aos feus Superiores por 

eferito, ou de boca, fobre qualquer ob- 

je&o Militar , alguma falía informação ; 
ferá expulfo com infamia. 


HI. 

“Todo o Official, de qualquer gra- 
duação que feja, ou Official inferior, 
que fendo atacado pelo inimigo, defam- 
parar o feu pofto fem ordem , Íferá pu- 
nido de morte. Porém quando for ataca- 
do por hum inimigo fuperior em forças ; 
ferá precifo. provar perante hum Confe- 
lho de Guerra , que elle fez toda a de- 
fenfa pofivel , e que não cedeo , Ífenão 
na maior , e ultima extremidade ; mas 
fe tiver ordem exprefla para fe não reti- 
rar , fucceda o que fucceder, nefte calo 
nada o poderá efcufar ; porque he me- 
lhor morrer no feu pofto , do que dei- 
xallo. | | ; 

IV. 
Todo o Militar, que commetter hu- 
ma 
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ma fraqueza , efcondendo-fe , ou fugindo, 
quando for precifo combater, ferá puni- 
do de morte. | 


Vis 

Todo o Militar, que em huma ba- 
talha , acção , ou combate, ou em ou- 
tra occafião de guerra, der hum grito 
de efpanto, como dizendo: = O inimigo 
nos tem cercado = Nós fomos cortados E 
Quem puder efcapar-fe , efeapefe; = ou 
qualquer palavra femelhante, que pof- 
fa intimidar as Tropas , no mefmo inf- 
tante o matará o primeiro Official mais 
proximo que o ouvir; e fe por acafo 
ifto lhe não Ífucceder , ferá logo prezo, 
e paflará pelas armas por fentença do 
Confelho de Guerra. | 


VI. 

Todos são obrigados a reípeitar as 
fentinellas, ou outras Guardas: aquelle, 
que o não fizer, ferá caftigado rigorofa- 
mente ; e aquelle , que atacar qualquer 
fentinella, ferá arcabuzado. | 


m 


VII. 
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VU. 


Todos os Officiaes inferiores, e Sol- 
dados devem ter toda a devida obe- 
diencia, e reípeito aos feus Officiaes do 
primeiro até o ultimo em geral. 


VII. 

Todas as differenças, e difputas são 
prohibidas, fob pena de rigorofa prizão ; 
mas fe fucceder a qualquer Soldado ferir 
o feu Camarada á traição , ferá conde- 
mnado ao carrinho perpetuamente , ou caf- 
tigado com pena de morte , conforme 
as circumitancias concorrentes. Porém 
aquelle , que matar feu Camarada, ou qual- 
quer outra peíloa á traição , ferá punido 
com pena de morte fem remifsão. E, ef- 
ta pena de morte ferá ainda aggravada 
conforme as circumitancias do calo; aito 
he, fe omorto era feu Superior, ou con- 
correr qualidade, que agerave o homici- 


dio. 
EX: 
Todo o Soldado deve achar-fe onde 


for mandado , e á hora, que fe lhe de- 


terminar, pofto que lhe não toque, fem . 


MuI- 
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murmurar, nem pôr difficuldades ; e fe 
entender que lhe fizerão injuftiça , de- 
pois de fazer o ferviço , fe poderá quei- 
xar ; porém fempre com toda a mode- 


ração. 
X. 


Aquelle, que fizer eftrondo , ruido , 
bulha, ou gritaria ao pé de alguma Guar- 
da, principalmente de noite, ferá cafti- 
gado rigorofamente , conforme a inten- 
ção, com que o houver feito. 


| RI ore 
Aquelle , que faltar a entrar de Guar- 
da, ouque for á Parada tão bebado , que 
anão pofla montar, ferá caftigado no dia 


fucceflivo com fincoenta pancadas de ef- 


pada de prancha. 
| XIL | 


-- Se algum Soldado fe deixar dormir, 
ou fe embebedar, eftando de fentinclla, 
ou deixar o feu pofto antes de fer ren- 
dido; fendo em tempo de paz, ferá caf- 
tigado com fincoenta pancadas de efpa- 
da de prancha, e condemnado por tem- 
po de feis mezes a trabalhar nas Fortt- 


(Gu) 
ficações ; porém fe for em tempo de 
guerra , ferá arcabuzado. 


XHNI. | 
Nenhuma peftoa , de qualquer grão, 
ou condição que feja , entrará em qual- 
quer Fortaleza , fenão pelas portas, e 
lugares ordinarios, fob pena de morte. 


RIVoa 

Todo aquelle, que defertar, ou que 
entrar em confpiração de deferção ; ou que 
fendo informado della, a não delatar; fe 
for em tempo de guerra, ferá enforcado: 
e aquelle, que deixar a fua Companhia , 
ou Regimento , fem licença, para ir ao 
lugar do Ífeu nafcimento , ou a outra 
qualquer parte que feja, ferá caítigado 
com pena de morte , como fe defertafle 
para fóra do Reino ; e fendo em tempo 
de paz, ferá condemnado por Ífeis annos 
a trabalhar nas Fortificações. 


| XV. ora 6 O) 
Todo aquelle , que for cabeça de 
motim , ou de traição , ou tiver parte, 
ou concorrer para eites deliétos; ou fou- 
ber 
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ber que fe urdem, e não delatar a tem- 
po os aggreflores , ferá infallivelmente 


enforcado. 
XVI 
Todo aquelle, que fallar mal do 


feu Superior nos Córpos de Guarda, ou 
nas Companhias , ferá condemnado aos 

R [el vá ' 
trabalhos da Fortificação ; porém fe na 
indagação , que fe fizer, fe conhecer 
que aquella murmúração não fora pro- 
cedida fómente de huma Íoltura de lin- 
gua, mas encaminhada a rebellião , ferá 


punido de morte , como cabeça de mo- 


tim. 
XVII 

Todo o Soldado fe deve contentar 
com a paga, com o quartel, e com o 
uniforme que fe lhe der; e fe fe oppu- 
zer , não o querendo receber tal qual 
fe lhe der, ferá tido , e caftigado como 
amotinador. 


XVII. 

Todos os furtos, e afim meímo 
todo o genero de violencias para extor- 
quir dinheiro , ou qualquer genero , fe- 
rão punidos feveramente; porém aquelle 
furto, que fe fizer em armas, cavallos , 


fel- 
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fellas, &c. munições, ou coufas per- 
tencentes a Sua Mageftade; ou aquelle, 
que roubar o feu Camarada , ou commetter 
furtos com fracção, ou for ladrão de ef- 
trada, perderá a vida conforme as cir- 
cumítancias: ou tambem, fe qualquer fen- 
tinella commetter furto , ou confentir que 
alguem o commetta , ferá caftigado feve- 
ramente , e conforme as circumitancias, 
incurífo em pena capital. 


XIX. 

Todo o Soldado , que não tiver cui- 
dado no Ífeu cavallo, nas fuas armas, no 
feu uniforme , fella, &c. e em tudo o 
que lhe pertence; que o lançar fóra, que 
o romper , ou arruinar de propofito , e 
fem neceflidade; e que o vender, empe- 
nhar , ou jogar , ferá pela primeira , e 
fegunda vez prezo, e Ífeveramente cafti- 
gado , conforme as circumítancias; po- 
rém á terceira ferá punido de morte. 


Todo o Soldado deve ter fempre o 
feu armamento em bom eflado , e fazer 
o ferviço com as fuas proprias armas: 

| aquel- 


Ê CAD cd 
aquelle, que fe fervir das alhetas, ou as 
pedir empreltadas ao feu Camarada, fe- 
rá caftigado com prizão rigorofa. 


XXI. 
Aquelle Soldado , que contrahir di- 


vidas ás efcondidas dos feus Officiaes , 
ferá punido corporalmente. 


XXII. 

Todo aquelle, que fizer Paffaportes 
falfos, ou ufar mal da fua habilidade , 
por qualquer modo que feja, ferá punt- 
do com rigorofa prizão ; porém fe por 
efte meio facilitar a fuga a qualquer de- 
fertor , ferá reputado , e punido como 


detertor. 
SCIGBTI god | 


“Todo o Soldado; que occultar hum 
criminofo , ou bufcar meios para fe ef- 
capar aquelle , que eftiver prezo como 
tal, ou o deixar fugir ; ou fendo encar- 
regado de o guardar , não puzer todas 
as precauções para efte effeito, ferá pol- 
to no lugar do criminolo. | | 


XXIV. 


) 


( baxa ) 
PO ARIE 


- — Se qualquer Soldado commetter: al-: 
gum crime, eftando bebado, de nenhum 
modo o elcufará do caftigo a bebedice; 
antes pelo contrario ferá punido dobra- 


damente, conforme as circumítancias do: 


cafo. 

XXV. 
- Todo o Soldado, que de propofito , 
e deliberadamente fe puzer incapaz de 
fazer o ferviço , ferá condemnado ao car- 
rinho perpetuamente. 


AAVE 
| "Nenhum Soldado poderá empreftar 
dinheiro ao feu Camarada, nem aq Supe- 


r1Or. | 
APRE XXVI oo 

Nenhum Soldado fe poderá cafar 
fem licença do feu Coronel. 


XXVIII. 


E] 


“Todo o Oficial, de qualquer gra- 


duação que feja, que fe valer do feu 

emprego para tirar qualquer lucro , por 

qualquer maneira que feja, e de que não 
À, pu- 
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n puder inteiramente verificar a legalida- 
Wi de , ferá infallivelmente expulfo ; além 
As de refarcir o damno , que houver cau- 
E l fado. 

O vet TRE TOR 

Mimi Todo o Militar deve regular os feus 
o coftumes pelas regras da virtude, da can- 
RH dura, e da probidade : deve temer a 
ur Decos; reverenciar, e amar ao feu Rei; 
Ni c executar exactamente as ordens , que 
Po lhe forem prefcriptas. 


CAPITULOS 
ne | Dos Caftigos. 


im! “9a S deliftos maiores , e fobre 
RN tudo o motim, o homicidio 
premeditado , e a traição 
Ci] hão de ter pena demorte. O Réo paffa- 
nr rá pelas Armas, ferá enforcado, ou pa- 
| decerá morte mais fevera nos cafos ex- 
traordinariamente atrozes, conforme jul- 
ml gar O Confelho de Guerra em confequen- 
Ruim cia dos Artigos Militares, ou Leis civis; 
dna nos cafos dos crimes puramente civis 
nm commettidos pelos Militares. x 
| ; S 


(d7r) 

Os delitos graves, que não forem 

com tudo capitaes , fe caftigaráo , man- 

dando-fe trabalhar os Réos nas Fortifica- 

ções por mezes , ou por annos, confor- 

me a gravidade do delito. Eítes crimi= 

nofos trabalharáô com grilhão no pé, 

e na mão direita, e hum rotulo nas cof- 
tas, que declare o feu deliéto.' 

2 -Fallos-hão trabalhar mais tempo, 
e em obras mais penofas , que os mais 
trabalhadores. Bem entendido que , em 
quanto durar o tempo das fuas conde- 
mnações, fe confervaráô em eftreita pri- 
zão , e não receberáô de pão , e paga 
mais , que o precifamente neceflario pa- 
ra fuítentar a vida. Efte caftigo fe dará 
por fentença do Confelho de Guerra. 
| 3 E as culpas leves commettidas por 

“defcuido , ou inadvertencia,, ferão caftiga- 
-* das com vinte, trinta, ou fincoenta pan- 
cadas dadas com a efpada de prancha, 
ou mettido o Réo em prizão: à pão , e 
agua, ou fazendo-lhe montar a Guarda, 
fem lhe competir , ou carregando-o de 
armas huma , ou muitas horas, ou pon- 
do-o no Tornilho quatro , feis , oito horas , 
ou mais até vinte .e E ; OS quaes caf- 
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tigos: leves: fe ad fem Contelho de 
Guerra. biseo | no 

4 Nenhum Official fubalterno «pode- 
+á com tudo dar no Soldado fem ordem , 
nem impór-lhe nenhum. dos caftigos. afh- 
ma mencionados , falvo quando: eltiver 
commandando hum pofto deftacado ; e en- 
tão fará ufo da fua authoridade , mas 
fempre com a moderação neceflaria , por- 
que ha de fer refponfavel da fua condu- 
a a efle reípeito. | inden 


CAPITULO XE" 


Dos Interrogatorios , eidos Confelhos de .. 
Guerras , ; 


à Uando fevhouver de” fazer 
À 7 perguntas: , hum Official 
coeso Superior ;s 00 0ffcial ; Que 
commandar: o Regimento ; com outro 
Official fuperior, lhe farão os Interroga- 
torios-, eos mandaráô ao General em 
Chefe da Exercito: O Confelho de Guers 
ra (fe otal, Oficial houver de fer remet» 
tido «para elle ) ferá «compoito: de. d | 

go E z N = 
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General, como Prefidente, de dousTe- 
nentes-Coroneis , de dous Majores, e de 
dous Capitães. 

Quando hum Capitão houver de 
fem “perguntado » fello-ha por hum Of 
ficial fuperior , e por hum Capitão. O 
Confelho de Guerra , fe houver de fer 
remettido para elle, ferá compoito de 
hum Tenente-Coronel , como Prefiden- 
te , de dous Majores , dous Tenentes;, 
dous Alferes; e fendo o deliéto capital, 
de hum Coronel, como Prefidente , dá 
dous “Lenentes- Coroneis: ; "dous Majo- 
res, dous Capitães , tres Tenentes , e 
tres Alferes. f 

3 Quando fe ss ad de fazer pet- 
guntas a hum Official fubalterno , far- 
lhas-hão hum Capitão, e hum Subalter- 
no. O Confelho de Guerra, que o ha de 
julgar ,. ferá compotfto, de hum, Official 
uperior, como: Prefidente, de dous Car 
pitães , dous Tenentes ' dous Alferes; 
é fe o crinie for capital, de; hum Tenen- 
te Coronel; como Prefidente ; de dous 
Majores , tres Sapitássi tres kenentesis 
estres Alferes. 

4 O Oficial, 1 inferior. ferk pergunta- 


ta M ii do 


o Rea 
do por hum Tenente, e hum Alferes, e 
fentenceado por hum Confelho de Guer- 
ra, compofto de hum Capitão , como 
Prefidente, de dous Tenentes, dous Al- 
feres, dous Forrieis, dous Cabos de Ef- 
quadra; e feio feu delito he capital, 
de bum Official fuperior, como Prefi- 
dente , de tres Capitães , tres Tenen- 
tes, tres Alferes, e tres Cabos de Eíqua- 
dra. 93 
Quando fe houver de Ífentencear 
hum Soldado, hum Tenente antigo lhe 
fará os Interrogatorios , e fentenceallo- 
hão hum Capitão, como - Prefidente, 
dous Tenentes, dous Alferes, dous For- 
rieis, dous Cabos de Efquadra , dous Anf- 
peffadas, e dous Soldados ; e fendo ca- 
pital o feu delito , de hum Official fu- 
perior, como Prefidente, tres Capitães, 
tres Tenentes , tres Alferes , tres For- 
rieis, tres Cabos de Efquadra, tres Anf- 
peffadas, e tres: Soldados. | PILHA 

6 Para o Interrogatorio de hum Of- 
ficial inferior; ou de hum Soldado culpa- 
do em humdeli£o capital, deputar-fe- 
hão hum Capitão, e hum Official, prin- 
cipalmente fe tiver complicês.: 


e 
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7 O Auditor e di que de- 
ve fer igualmente dotado de probidade, 
como de litteratura , e veríado no conhe- 
cimento das Leis Militares, e Civis, 
ferá Fifcal deftas perguntas. E quando o 
Oficial proceder nellas com irregulari- 
dade, deve elle com moderação infinuar- 
lhe o modo de as fazer; e não querendo 
o Official conformar-fe com os feus con- 
felhos, tem direito para fufpender o In- 
terrogatorio , até declarar o Comman- 
dante do Regimento , qual delles tem 
razão. | 

8 Quando houver Confelho de Guer- 
ra, e que todos eltiverem juntos, o Pre- 
fidente mandará vir o Réo á fua prefen- 
ça ; e tirando-fe-lhe primeiro os ferros, 
mandará ao Auditor, que leia emalta voz 
o Interrogatorio. Iíto feito , perguntará 
ao Réo fe tem alguma coufa , que ac- 
creícentar á fua defeza; e depois ordena- 
rá , que o tornem a conduzir para a ca- 
deia, ou para a Guarda, donde fahio. O 
Auditor tornará a relatar fummariamente 
o Interrogatorio , expondo em poucas 
palavras o deliéto, e a defeza; e logo o 
Prefidente fará Ífeparar as clafles , para 

que 
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que cada hum dê o feu voto fobre o caf- 
tigo do Réo, que deve fer conforme aos 
Artigos, ou Leis Militares, ou Civis. 

“9 Devendo os Confelhos de Guerra 
regular-fe fempre nos feus Proceílos , e 
Sentenças pelo fentido natural dos Arti- 
gos de Guerra, e efpirito delles em toda 
à (ua extensão ; não haverá facilmente 
deli£to , ou culpa Militar, ou Civil, que 
não poífa entrar na claffe' de algum dos 
ditos Artigos. Nos cafos com tudo, em 
que ou não houver determinação expref- 
fa fobre a qualidade do caítigo ; ou em 
que o concurfo das circumftancias, ou a 
falta de prova, fação com que o culpado 
não pofla fer condemnado na pena, que 
fe acha eftabelecida : devem os Vogaes do 
Confelho de Guerra pronunciar então fe- 
gundo o dittame de fuas confciencias ; 
chegando-fe porém fempre nas fuas Sen- 
tenças, o mais que for poflivel , ao que 
eftá eftabelecido no- Regulamento , ou 
nos Artigos de Guerra, ounas Leis a ref- 
peito dos cafos, que forem mais femelhan- 
tes ao de que fe tratar : lembrando-fe 


com tudo fempre de que Sua Mageltade 


“confiando delles por virtude do prefente 


R e- 
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Regulamento a Sentença dos criminofos , 
ó feu jutamento os obriga diante de Deos; 
e de ElRei, a encherem efcrupulofamen- 
te todas as obrigações de Juizes intei- 
ros 5 e illuíftrados ; não fe deixando le- 
var por motivo algum de parcialidade, 
de vingança ; de empenho , de compai- 
xão mal entendida; ou por outro qual- 
quer que poffa fer: antes julgando fegun- 
do o que a fua fidelidade para: com El- 
Rei, a fegurança pública; a juítiça , e 
a confervação da Difciplina Militar de- 
vem delles exigir ; afim: pelo efcandalo 
prefente , como a refpeito das confe- 
quencias futuras. Tendo entendido, que 
nos cafos deíta qualidade, he que pode- 
ráó principalmente manifeftar a fua intel- 
ligencia, e a reétidão das fuas intenções 
para o bem do ferviço Real; e da uti= 
lidade Pública. | 

“NB. Os crimes puramente Civis, 
commettidos pelos Militares, ferão fen- 
tenceados fegundo as Leis Civis, de 
que o Auditor deve em tal calo: explicar 
o theor aos outros membros do Confe- 
lho de Guerra, para poderem julgar em 


De- 


confequencia. ' 
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Depois o Prefidente recolhetá os 
votos , começando: pela. clafle inferior : 
o feu ferá o ultimo. 

1o Seo Confelho de Guerra faltar em 
obfervar as difpolições , ou as formali- 
dades, que fe achão prefcriptas por Sua 
Mageftade ; ou fe os votos fe não con- 
formarem com o Decreto do dito Senhor 
expedido em 15 de Julho de 1763, O 
Auditor infinuará brandamente aos Vo- 
gaes , que conftituirem o Confelho , o 
modo , com que fe devem haver. É re- 
cufando algum delles , ou o Prefidente, 
conformar-fe com as reprefentações Le- 
gaes , que lhes fizer o mefmo Auditor ; 
eite fufpenderá então o Confelho de 
Guerra, e dará parte immediatamente ao 
Coronel, ou Commandante do Regi- 
mento, para que elte faça executar com 
toda a formalidade, e com a maior pre- 
cisão , o Regulamento , e Decretos de 


"Sua Mageftade : continuando fempre o 


Confelho de Guerra a fua Sefsão: e não 
fe feparando , fem que a fentença tenha 
fido proferida fegundo as Leis Militares , 
ou Civis, e conforme as circumítancias 
do cafo. Porém fe algum Vogal fe obfti- 
90 nar 
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nar em não Pi Deidade das di- 
tas Leis, e Decretos, pertendendo que 
prevaleça o feu particular , e livre arbi- 
trio, o Coronel o fará immediatamente 
prender , como Réo do crime de deto- 
bediencia ; e fará fubftituir no feu lugar 
o Official, que immediatamente fe Íe- 
guir ao prezo, para com elle fe findar o 
Confelho de Guerra. 

11 Jíto feito, o Auditor extrahirá 
deftes votos a Sentença, e o Proceflo to- 
do ferá remettido a Sua Alteza o Mare- 
chal General, ou ao General Comman- 
dante do Exercito, para dar conta (fen- 
do o cafo capital) a Sua Mageftade , de 
quem deve efperar a confirmação , antes 
fue paífe a executalla , em todos os ca- 
os, em que a demora não for prejudi- 
cial: como v. g., o cafo de motim, ou 
alguns outros, em que o caftigo deve 
fucceder logo ao deliéto ; principalmen- 
te eltando o Exercito em campanha. 

NB. Se o delifto for capital, então 
todo o Official porá ao pé da fua Tenção 
o feu finete. 

NB. Omodo de votar eftá determina- 
dono Alvará de 18 de Fevereiro de Ei 


= 
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CAPITULO. XII. 


«Do uramento de fidelidade aos Ear 
- dartes. 


1h Odos os Regimentos j juraráo 
de fer fieis aos Eftandartes. 
E quando os Regimentos os 
receberem novos, tornaráô a dar o dito 
juramento , antes do qual não fe lhes fa- 
sdocasdhonras. ; 
2 "Todas as Companhias irão à Praça, 
que lhes for indicada, e o Coronel man- 
dará formar o Regimento com os Ef- 
tandartes no centro : então O Coronel 
mandará : (Voz) | 
» 4º direita, e à efquerda. 
» Formar o árcudo; | 
3º “Tanto que o circulo eftivel for 
mado , mandará' o Coronel pôr armas ao 
hombro : ; e então o Auditor, depois de 
fazer huma breve pratica, lerá os Arts 
gos de Guerra, e depois mandará « o Co- 
ronel: (Voz) | 
» Defcançar Jobre as armas. 


RE, 

4 “OCapellão implorando logo a Di- 
vina Clemencia; rogará a Deos dê a cada 
Soldado graça , para que não feja perjuro, 
e para que infpire a todos fentimentos 
taes , que nas batalhas , nos combates; 
e facções da Guerra fejão: fempre fieis 


aos feus Eltandartes , e os defendão até 


a ultima gota do feu fangue , de forte, 
que nunca venhão a cahir nas mãos do 
inimigo. | | 

5 Acabada a oração, o Coronel man- 
dará: (Voz) | 
» Pafar as armas ao lado efquerdo. 

6 Então todos os Officiaes , e Ofh- 
ciaes inferiores , e Soldados levantaráo 
a mão direita, e juraráô de fer fieis aos 
Eftandartes. 5 , 

7 O Coronel mandará depois : (70z) 


—» Defcançar fobre as armas. 


» Ármas ao bombro. 

5» Fallo comtodo o Regimento. 
5» Meia volta á direita. 

» Marcha. DD | y 
— 8 Então todo o Regimento fe forma- 
rá em batalha; depois o Official, que o 
commandar , o fará retirar, ou O exer- 
citará. 
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-1Chr O avditantsa fua pratica explicará 
diftinétamente , que o mefmo he preltar 
juramento aos Eiltandartes , que são in- 
fignias do Rei, que dallo de fidelidade 
ao mefmo Rei feu Soberano , e de 1n- 
teira obediencia aos Ártigos de Guerra 
prefcriptos por feu mandado. 

NB. As armas Reaes fe porão em 
todos os Eltandartes, e Timbales; e Sua 
Mageftade mandará dar huns , e outros 
dos feus Arfenaes aos Regimentos de 
Cavallaria. ) 

10 Afim mefmo explicará aos Regi- 
mentos, que quem fe aufenta delles fem 
licença, he o mefmo, que fer perjuro, e 
infiel. E, eítes pontos ferão expreffados 
diftinétamente na formula do juramento. 

11 Às Recrutas que fe incorpora- 
rem a qualquer Regimento depois do 
Juramento geral , tomaráô o mefmo ju- 
ramento de fidelidade aos Eiltandartes no 
Quartel do Commandante , em prefença 
do Auditor, do Capellão, e de hum 


Official da Companhia , em que eftive- 


rem matriculados os Soldados da Re- 


-cruta. 


Í 
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CAPITULO XIII. 


Eos 


Do modo de prover os poftos vagos de Ofi- 
ciaes , e Ofiiciaes inferiores. 


I O'mente a Sua Mageitade com- 
O pete a promoção de Offfciaes 

até o pofto de Alferes inclufi- 

ve, e o afignar-lhes as fuas Patentes. 
2 Os Coroneis mandaráô cada tres 
mezes huma relação do procedimento , 
e conduta dos Officiaes do feu Regimen- 
to a Sua Alteza o Marechal General, e 
em falta delle ao General do Exercito ; 
para darem a Sua Mageitade outra re- 


" lação; e quando houver poítos vagos; 


o Coronel proporá a Sua Alteza o dito 
Marechal General, ou na fua aufencia 
ao General do Exercito , aquelles fujei- 
tos , que, conforme as fuas antiguida- 
des, tiverem direito de pertender os di- 
tos póltos.-o | : 
3 Os Officiaes fe lembraráô fempre 
de que-ouhico meio de merecer a appro- 
É da Vda= 
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vação dos feus Superiores , he occupa- 
rem-fe em cumprir exactamente com as 
juas obrigações , e funções do Ífeu car- 


go ; fem cuidarem em ganhar a cftima- 
ção, e protecção dos metmos por outro 
algum principio: e muito menos o tem- 
po, que podem empregar em utilidade 
do ferviço , gaftallo em obrigações de 
pura ceremonias como fazer fala, &c. 
= 4- O accrefcentamento dos Officiaes 
ferá fempre de gráo em gráos: fem exce- 
ção : de maneira, que nenhúm Official 
ferá propofto para o gráo de Capitão , 
fem haver fido Alferes, el enentes ten- 
do elles toda a, applicação y.izelo, e ca- 
pacidade , que fe requer: para fatisfazer 
ás, obrigações ido polto., a/ que afpira- 
rem. Em cafo: de não terem-eftas .cir- 
cumftancias , o Coronel o informará na 
relação , que. der“ da conduta ; e proces 
dimento dos pertendentes ; e haverá cur 
dado em que-haja; em: cada Regimento 
Cadetes, ou:Porta-Eftandartes de. quali 
dade., osquaes o Coronel proporá para 
Alferes, quando o Ífeu procedimento; 
6 applicação “ao-ferviço osifizer dignos, 
e não de outra maneira ;: deyendo:o me; 
py ne 


recimento preceder a todas as outras con- 
fiderações. aero) | 
- 4 Narelação da capacidade, e pro- 
cedimento dos Cfficiacs;, que o Coronel 
deve mandar cada tres mezes, oblervará 
huma perfeita imparcialidade, e não 
confultará mais, do que a utilidade do 
ferviço , fem a menor attenção 'a outro 
algum refpeito; para que afim fe achem 
os póftos oceupados por Officiaes bene- 
meritos. '. Bon ojul 29 | | 
6 Sua Mageftade fe dignará attender 
ás informações dos Coroneis, em quan- 
to não tiver alguma razão particular , e 
importante, Íobre a qual fe queira regus 
lar : fendo certo , que não ha quem ef> 
teja mais em eftado, e obrigação de co- 
nhecer o merecimento dos Officiaes. de 
hum Regimento, do que o. feu Co- 
ronel. y 
7 Devendo o ponto de honra ani- 
mar aos Officiaes mais, do que outro al- 
gum motivo; todo o Official de Patente 
alignada pela Real Mão, ferá reputado 
nobre, enão poderá exercitar alguma ef- 
pecie de emprego , nem fazer outro al- 
gum Íerviço, que não feja o ferviço 
“AD Real, 
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Real, para aflim fe fazer digno do ho- 
norifico pofto , que fe lhe confiar. E, fe 
fucceder que algum Official envileça , e 
defacredite o feu pofto, por hum pro- 
cedimento contrario a efta difpofição, 
ferá expulfo , e declarado indigno de 
fervir nos Exercitos de Sua Mageltade. 
8 “Os Capitães poderão propôr ao 
Coronel, Forrieis, e outros Ofhciaes 
inferiores , o qual lhes approvará para 
cítes póltos os Ífujeitos, que elles pro- 
puzerem , fendo capazes; porém o Coro- 
nel os poderá depôr dos ditos empregos , 
não fatisfazendo elles ás fuas obrigações, 
e efcolher outros no Regimento para 0c- 
cuparem os Ífeus lugares , fazendo fervir 
em praça de fimplices Soldados aqueles 
Forrieis, e Offiíciaes inferiores, que achar 
incapazes. . q) | 
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CAPITULO XIV: 


Do Armamento , Fardamento, Ferramenta, 
e Iufirumentos , das Sellas , Freios, 
Barracas , Cxc. Erc. ifto be , tudo 
o que eftá notado nos Livros 
do Regiftro. 


ni Provimento das Armas fa- 
hirá dos Armazens Reaes, 

| conforme os modélos ap- 
provados ; e de cada hum deftes modé- 
los terão fempre hum Sua Alteza o Ma- 
rechal General , ou em Íua falta o Ge- 
neral do Exercito ; outro o Miniftro da 
Guerra ; e outro o Infpeétor Geral. Os 


Coroneis dos Regimentos tambem te-. 


rão cada hum o feu, e não acceitaráô ar- 
ma alguma , que não feja inteiramente 
conforme ao modélo , fem expreífa or- 
dem de Sua Mageftade , ou de Sua Al- 
teza o Marechal General, e na falta def- 
te do General do Exercito : e a compa- 
ração, que fe fizer com os taes modélos 
(a qual fe fará por Militares propóftos 

N pa- 
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para efte efeito ) decidirá todas as dif- 
putas , que puderem occorrer entre o Co- 
ronel, e os Officiaes dos Armazens, OU 
Arfenaes , fobre a qualidade das armas. 
» As armas do Soldado de Cavallo 
são. | 
» À Efpada. 
» 4 Clavina. 
»» Huma Piftola. | 
» Armas defenfivas , os Peitos de ferro, 
'» e os Capacetes ou Cruzes deferro fobre 
o os chapeos. 
3: A confervação das armas he da 
brigação dos Coroneis, e efpecialmen- 
te dos Capitães. Sua Mageftade confer- 
va hum Armeiro, e hum Coronheiro em 
cada Regimento: e a caixa Militar ( pe- 
Jas reprefentações do Coronel) fará os 
vaftos extraordinarios dos concertos. das 
armas. O Quartel Mefire do Regimento 
receberá o dinheiro deftinado para sto, 
do qual o Coronel, e os Capitães da- 
rão. conta cada tres mezes. | 
- 4 Cada clavina com fua vareta de 
páo ferá provída de hum facatrapo , hu- 
ma andadeira de parafuíos, e huma agu- 
lha para alimpar o ouvido da clavina. 
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- 4 Afim mefmo terá Sua Alteza o 
| Marechal General, e na fua falta o Ge- no 
neral do Exercito , o Minitro da Guer- mo 
ra, é o Infpeétor Geral da Cavallaria, II 
como tambem cada hum dos Coroneis;, 
modélos approvados de tudo , quanto 
“pertence ao fardamento , abarracamen- 
to, Inítrumentos, e petrechos pertencen- Bh! 
tes ao armamento dos Soldados ; a faber : HO 


Tits jo 

| Cafaca - «= --- de dous em dous annos. o] 

Fardamé-) Veília d ----- da mefma fórma. o 

to,eFar-j Capote - - - - - - de quatro em 4 annos. ME | 

detas para) Calções de panno - todos os annos, E 

cada Sol- À Meias - -- - - =. todos os annos, o 
dado. Capatos - - - - . » todos os annos, 


Botas com efporas - de tres em tres annos. a 

ç Por-fe-lhe-hão folas no- Mo 
“vas todos os annos , e 

capátos novos no cabo HE | 


É “de dous annos, 4 E 
NB. Chapeco -- ---.- todos os annos,' ER 
: (NB. Na falta de capacetes) WA 
Camifas - - - - =. todos os feis mezes, E 
Gravatas - -- - - cada feis mezes, EE: 
Fittas = - -- =. cada feis mezes, | 
Luvas - - ----.- cada anne. 


Pentes, Camifolas , Barretes, e Calções 
compridos de panno de linho para ir á for- 
rgem e ---. e. cada dous annos. 

Efcovas para alimpar as botas , duas para 
cada Soldado. 

Efcova comprida para limpar as fardas hu- 

- "Acmhã parta cada barraca.” 
| Gel. Ni EC 


MO (o Armamê- 
fo para 
dd) cada Sol- 
Red PA dado. 


NI dado. : 


Wi. NB.Fer- 
| WII ramenta, 
RD e Petre- 
Pd chos para 
Md pi cada Sol- 
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Efpada. 

Clavina. 

Piítola. 

Couraça » ou Peitos de 
ferro com feus cou- 
ros. 

Bandoleira. 

Cartuxeira. 

Capacetes , ou cruzes de 
ferro. 

Boldrié. 

Bolfa da efpada. 

Guarda feixos. 


Sella. 

Pelle de cabra. 

Manta de fella. 

Garupas da Mala. 

Garupas do capote. 

Coldres com feus francale- 
tes, 

Bolcinha diante da fel- 
la. 

Silha meftra. 

Freio. 


Portaclavina. 

Fiel da clavinas 

Mala. 

Redeas. 

Apparelho para limpar o 
cavallo. 


NB. O tempo 
para fe renovar 
efte armamento 
eflá determinado 
no Regulamento 
da Economia. 


NB. Às dimen- 
sões, e qualidas 
des de cada cou- 
fa momeada nas 
rubricas inclufas, 
ou feja do Armas 
mento, Abarraca- 
mento , Ferra 
mentas , e Far- 
damentos , fe a- 
chardô determi 
nadas no Regula- 
mento Economie 
co. 


RR O Ferrador de cada Companhia de- 


ve ter humas bolfas largas de couro pesa 
as 


- fisvão de 
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das á fella, para pôr os feus inftrumen- 
tos, € huma ferramenta de Galtador fei- 
ta fegundo o modélo. 


Abarra- 


camento. 


Barracas dos Officiaes + huma para cada 
Official. 
Barracas de Soldados - -- huma para qua- 


| tro Soldados. 
Bandeirolas - -« - = oito para cada 


Regimento. 
Cordas de piquete de fef huma por Com- 
fenta braças - - - - o — panhias 
Maflos grandes - - -- - quatro para cada 
Companhia, 
Pás - cc. o quatro para ca- 


da Companhia. 
Enxadões, ou Alviões - - dous para cada 


Companhia. 


| Mangedouras - - = = =- huma para cada 


barraca. 

Eftacas ferradas - - - - - - vinte e quatro 
| '* paracadaCom- 

panhia. 

Eltacas para os cavallos - - huma para cada 
cavallo, e qua- 
tro de refer- 
va para cada 


é ' Companhia. 
Foices «- «oe - = “huma para cada 
A Soldado. | 
Caldeiras eau... huma para cada 
3 dr Squstpindao Chi À 


Saccos grandes a “palha, “dous para cada 

| barraca. NB. * 

Burmaes ces. -e hum paracada 
e du Soldado. 


Sac- 
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enxersão /” Saccos de garupa - - - - hum para cada, 


nos Quar-| Soldado. 

teis. Tam-, Borrachas- -- === -- huma para cada 
bem te da- Soldado. 

rão nos Forja de campanha - - - huma por Regi- 
Quarteis | mento com to= 
cobertores ii Oi renda dos os feus ape 
para fe parelhos. 


conferva- “4 NB. He neceffario duas barracas, como 
ré os uni- )as dos Officiaes para os Ajudantes Cirur- 
formes, e | giões, e finco de Soldados para as Guardas 
capotes. dos Eftandartes , e interiores, .. 
e Huma caixa com medicamentos para ca- 
da Regimento. 
Hum balde” de couro para trazer agua, 
hum para cada Barraca. 

“6 “O pano, e oforro das fardas dos 
Officiaes deve fer do melhor , mas fim- 
ples, e femelhantes na:côr ás fardas dos 
SOLdaTOS ha dns ai A 
“7 Não deve haver differença alguma 
entre os uniformes dos Officiaes: do met- 
mo Regimento : fómente os Officiaes 
Generaes: fe devem diftinguir pelos feus 
uniformes, 
- NB... Não ferá. permittido nem ao 
Cirurgião mór , nem a outro qualquer , 
que não entrar no Regimento , no nu- 
mero dos-Combatentes, trazer o umifor- 
me , ou banda, não tendo para 1fo ex 
preíla ordem de Sua Mageftade.. 
ua Às 


5 
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8 As abas dos chapeos não devem 
exceder á copa mais do que a groflura 
de hum dedo; o bico dianteiro deve fer 
bem levantado ; o galão não deve fer 
mais largo pela parte de fóra, do que a 
quarta parte de huma pollegada ao mais. 

NB. Iíto fe deve entender , não fe 
dando capacetes á Cavallaria. 

NB. A cartuxeira deve fempre ficar 
pendente da Patrona na conformidade do 
modélo, para qué o Soldado pofla tirar 
della os cartuxos com facilidade. 

9 As armas ; é tudo o que o Solda- 
do trouxer , feja de ferro, ou de latão, 
ou de outro qualquer metal, fempre fe 
deve confervar claro, e limpo, fem fer- 
rugem; nem immundicia; e os canos das 
clavinas , e piftolas devem fempre con- 
fervar-fe tão limpos por fóra, como por 
dentrossvg <! | TOMO 

10 - Todos os Officiaes, e Officiaes 
inferiores cuidaráô muito em infpirar 
aos feus Soldados o defejo de-apparece= 
rem bem veftidos ; e quando qualquer 
Soldado .não moltrar que tem gofto de 
andar “affeado ; he provavel que no feu 
interior feja mais Paizano , do que Militar. 


emo 
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11º O Coronel fe proverá, com feu 
recibo, do Armazem da Artilharia, que | 
ficar mais proximo ao feu Regimento ca- | 
da anno, no primeiro de Março, de du- 
zentos arrateis de polvora, feiscentas ba- 
las de clavina, e trezentas balas de pif- 
tola para cada Regimento , para galtar 
nos Exercicios , e atirar ao alvo a pés 
com a clavina, e com a piftola a ca- 
vallo. | | 

12 Achando-fe a Cavallaria no ca- 
fo de fazer o ferviço nas Praças frontei- 
ras , fe diftribuiráô a cada Soldado qua- 
tro tiros para a fua clavina , e dous pa- 
ra a fua piftola, que fe lhe mandaráô ti- 
rar, antes que a Tropa faia para o Exer- 
cicio, e fe lhe reftituiráô depois que ti- 
ver voltado. | | 

13 Quando as Tropas fe puzerem 
em movimento em tempo de guerra, ou 
recebendo ordem para eite effeito, cada 
Coronel fe proverá no Armazem mais 
proximo de dezoito cartuxos de clavi- 
na, e dez de piftola para cada Soldado , 


dos quaes terá o maior cuidado , e fobre 


tudo ferão nefta materia refponfaveis os 


Capitães. 


He 
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14 He neceflario que cada Soldado 
tenha fempre na clavina huma boa pedre- 
neira, e na piftola ; e terá outro fim na 
bolcinha de referva huma para a clavina, 
e outra para a piftola. 

15 Quando fe fizer Exercicio fem 
polvora , fe porão pedreneiras de pão, 
e as verdadeiras fe tornaráô a pôr, logo 
que acabar o exercicio. 

16 Eftá expreffaâmente ordenado de- 
baixo de hum caftigo fevero para os tranf- 
gue idres, que os Officiaes, Offficiaes 1n- 
eriores , Soldados , Trombetas , Tim- 
baleiros , &c. appareceráo nas Paradas, 
Guardas, e em todas as occafiões do fer- 
viço , como eitá mandado, com os feus 
uniformes, e com o armamento, ou ap- 
“parelho tal, qual Sua Mageltade o tem 

determinado, e fe lhe entregou dos Ar- 
mazens Reaes, e nunca de outra fórma, 
debaixo de qualquer pretexto que feja. 


MR ie BM 
CAPILULDTAVA 


Das Recrutas. 


1 - A Cada Regimento fe tem af- 
fignado hum certo diftri- 
Co , ou terrtorio , do qual 
o Chefe da Milícia, ou aquella Pefloa, 
que for encarregada do dito Minifterio , 
he obrigado a fazer prompto ao Regi- 
mento o numero de Recrutas neceflarias 
para o confervar fempre completo ; não 
devendo mandar nas Recrutas homem, 
que não feja de idade, de faude , e de et- 
tatura conveniente : ifto he, entre vinte 
e quatro, e quarenta e finco annos, nem 
de menos de feflenta e huma pollegadas 
avantajadas, e medidos a pés defcalços. 
Sempre terá trinta, ou quarenta homens 
de Recruta, promptos para preencher 
as praças dos Soldados , que houverem 
falecido, e tiverem defertado. 

2 O Coronel terá cuidado de man- 
dar hum Official intelligente, e dous Of- 
ficiaes inferiores para fe informar perfei- 

e | ta- 
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tamente do forte, e dofraco do diftricto3 
e de todas as familias, que nelle houver, 
para que facilmente pofla all defcubrir 
os defertores, que para elle voltarem. 
E fobre efta materia ferão os Magiftra- 
dos, os Meftres de Campo, e os Capi- 
tães móres» obrigados a cuidar com a 
maior exaétidão fob pena de perdimento 
de feus póftos ; e quando os ditos Che- 
fes obrigados a pôr promptas as Re- 
crutas, as mandarem ao Regimento, 
fem que tenhão a idade , o vigor, ea 
eftatura preícripta,'o Coronel não as re- 
ceberá ; e terá então a authoridade para 
fazer recrutar no diftriéto aquelles ho- 
mens, que achar capazes, e tiverem a 
idade, e eftatura conveniente; e o Che- 
fe ferá caftigado. oBoido oltob 

3 Os Capitães terão liftas exactifh- 
mas da idade , eftatura , e dos nomes, 
das naturalidades, e das occupações dos 
aliftados para as Recrutas , como tam- 
bem de todos os Soldados das fuas Com- 
panhias : e no primeiro dia do mez de 
Março de cada anno fe medirá toda a 
Companhia. 

4 Os Coroneis, Meftres de Campo, 


e Ca- 
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e Capitães Móres não confentiráô nos 
feus diftritos defertor algum de outro 
Regimento , nem ainda aquelles, que, 
antes de ferem regimentados, fe houve- 
rem aufentado dos feus diftriétos para 
fe refugiarem em outro, com o fim de 
não ferem aliftados : e ilto fob pena de 
ferem caftigados os ditos Chefes com 
perdimento de póitos , e empregos que 
tiverem ; e das mais penas, que Sua 
Mageftade refervar ao feu Real Arbitrio, 
fe alitarem eftes defertores de diver- 
fos difiriãos , ou de differentes Regi- 
mentos. 

NB. O Alvará de 24 de Fevereiro de 
1764. relativo ás Recrutas dá hum co- 
nhecimento perfeito fobre as providen- 


cias defte objecto. 
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CAPITULO XVI. 


Das licenças abjolutas , e por tempo deter- 
minado, 


1 Os mezes de Junho, Setem- 
bro, Outubro, e Novembro 
não poderão os Coroneis dar 

licença alguma , por ferem eftes mezes 
deftinados para o Exercicio ; nos outros 
oito mezes do anno poderão os Coro- 
neis permittir aos Capitães , que dem 
licença até feis homens por Companhia : 
bem entendido que as Companhias efte- 
Jão completas , fegundo a lotação elta- 
belecida , e que o ferviço fe poífa fazer 
fem opprimir os que ficão : os Capitães 
ajuftaráô ilto de modo , que os que tem 
licenças compridas, cuidaráô , quando 
lhes tocar, dos cavallos dos feus camara- 
das licenciados. | 

NB. Eftes feis homens ferão licen-. 

ciados , conforme a fua neceflidade ; e 

cada hum, quando lhe pertencer. O Co- 

ronel, e Capitães não favoreceráô a 
fun- 


- (Potro 
ninguem nefta materia : e qualquer Co- 
ronel, ou Capitão, que fe efquecer das 
fuas obrigações , aproveitando-fe , ou 
tirando algum lucro deita occafião , ferá 
expullo: 2º. | 

2 Durante os oito mezes de licença, 
fe dará conta á Caixa Real das licenças 
dos Soldados , e do valor do pão dos feis 
licenciados; e os Coroneis, e Capitães 
não fupprimiráô coufa alguma em feu 
proveito, fob pena de ferem expulfos 
com infamia. 

3 O Infpeãor Geral nomeará Com- 
millários, para paflarem moftra a cada 
Regimento huma vez em cada mez , OS 
quaes examinaráO o numero dos homens 
licenciados. e é | 

4 Prohibe-fe abfolutamente aos Co- 
roneis, e aos Capitães darem mais de | 
feis licenças por Companhia , por qual+ 
quer pretexto que feja: e os ditos licen- 
ciados virão incorporar-fe infallivelmen- 
te nas fuas Companhias antes do primei- 
ro de Junho ,-e no Outono antes do pri- 
meiro de Setembro , fob pena de ferem 
condemnados a trabalhar Ífeis mezes na 
fórma expreílada no Capitulo XI.. Fada 

E RAR : 
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s Os Coroneis dos Regimentos, ou 
Officiaes , que os commandarem, pode- 
rão permittir a qualquer Oficial quatro 
dias de licença fómente ; e não a pode- 
rão dar por tempo mais dilatado , fem 
permiísão de Sua Alteza o Marechal Ge- 
neral, ou do General do Exercito. 

6 Quando qualquer Official tiver ab- 
folutamente neceilidade de licença mais 
- dilatada , deve verificar as importantes 
razões que tiver para a pedir : e de ne- 
nhum modo fe lhe concederá , fem pre- 
ceder exame , fe tem realmente neceffi- 
dade della ; e quando a quizer fómente 
para fe divertir, de nenhum modo lha 
pedirá o (Commandante , porque ne- 
nhum Official deve deixar o feu Regi- 
mento por razões tão frivolas. 

7 Sómente a dous Officiaes ao mef- 
mo tempo fe permittirá licença ; porém 
nos mezes deítinados para o Exercicio 
nenhum deve eftar fóra do feu Regi- 
mento. o 

8 Se Aa Official fe não incor- 


porar ao feu egimento dentro de hum 


mez, depois de fe lhe findar a fua licen- 
ça, O Coronel dará conta a Sua Alteza 
Ee 2 


208 

o Marechal General, e na falta deite ao 
General do Exercito : e depois ferá no-. 
tificado a toque de caixa, condemnado 
em dous annos de prizão; e findos elles; 
lançado fóra do ferviço. 

NB. Entende-fe, fendo primeiro ad- 
mittido o Official a juftificar-fe , porque 
póde haver circumitancias , que impofli- 
bilitafem a fua volta. 

o Nosmezes deftinados para o Exer- 
cicio das Tropas, ou quando o Exercito 
eftiver junto, ou o Regimento em mo- 
vimento , nenhum Official, Official 1n- 
ferior , nem Soldado poderão eltar au- 
fentes dos feus Eltandartes. 

ro Dentro dos oito mezes aílima di- 
tos poderão Ífómente quatro Officiaes 
inferiores por Regimento fer licencia- 
dos , com tanto que no efpaço de doze 
dias fe pofsão incorporar ao feu Regi- 
mento. | 

11 Quando qualquer Coronel quizer 
dar licença a hum Soldado capaz para 
fahir do Real ferviço, podello-ha fazer , 
com tanto que antes de o defpedir po- 
nha no feu lugar outro melhor ; e fe o 


Coronel o defpedir antes de ter outro 
me- 


20 
melhor em feu ed perderá o feu pof- 
to, e Íferá expulío. 

12 Quando os anos, ou enfermida- 
des puzerem qualquer Soldado incapaz 
de continuar o Real Serviço , não per- 
mitte Sua Mageftade aos Officiaes po- 
derem defpedillo , fem primeiro o have- 
rem informado : antes ordena aos Cff- 
ciaes, que commandarem os feus Regi- 
mentos, que dem conta a Sua Alteza o 
Marechal Cieneral, ou ao General do 
Exercito, para o fazerem prefente a Sua 
Mageitade , que ferá fervido mandar cui- 
dar nelles, para que não Ífejão obrigados 
da necellidade a pedir pelas portas o feu 
fuftento. | 

“1 NB. Os Soldados defpedidos na 
“Íobredita fórma não ferão mandados nús; 

mas deixar-lhes-hão as Ífuas cafacas, vel- 
tias, e calções. | 

2º NB. Tudo, o que fica dito a ref- 
peito das baixas dos Soldados , fe deve 
entender, e praticar com os Ufficiaes in- 
feriores, 
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CAPITULO XVII 
Da Subordinação. | 


à Uando hum General, ou OF 
» ficial der alguma ordem a ou- 
“IA “T tro Gencral, ou Official, que 
lhe for fubordinado; e a efte, que a re- 
cebe, parecer que a tal ordem he contra 
as Reaes Intenções de Sua Mageltade , 
poderá (fe o tempo o permittir; e fe fe 
achar no mefmo lugar) reprefentar pelo 
modo mais decente , e fubmilio as ra- 
zões, por que lhe parece contraria: fe 0 
Superior infifir na execução della, o im- 
ferior lhe obedecerá logo, e depois as 
poderá reprefentar a Sua Magelftade, coua 
Sua Alteza o Marechal General, ena fua 
aufenciá ao que commandar o Exercito , 
que caltigará O Superior no cafo de não 
fer jufta à ordem, que fez executar. 

2 Afim como todo o Coronel deve 
preftar ás ordens dos feus Superiores hu- 
ma cega , e prompta obediencia ; afim 
elle tambem, e todo o Official Comman- 

biad f dan- 


$i2 
dante, deve ARA! que os Ífeus fubor- 
dinados obedeção da mefma forte ás fuas. 
Em todos os Regimentos , e de gráo em 
gráo , cada hum dos Officiaes terá hum in- 
teiro refpeito ás ordens dos feus Supe- 
rIOres. 

3 Se qualquer Ífubaltemo ofender 
gravemente ao Ífeu Capitão, oppondo-fe 
ás fuas ordens , o Official Commandan- 
te do Regimento lhe fará fazer feu Inter- 
rogatorio : depois o fará Julgar pelo Con- 
felho de Guerra, e dará conta a Sua Ma- 
geltade , e ao General do Exercito; po- 
rém fe antes elle puder. reparar a fua 
falta, o Coronel o fará tranfportar ao 
Quartel do Eitado Major do feu Regi- 
mento , no qual ferá prezo na Guarda 
principal por tempo de quinze dias, hum 
mez , Ou mais, conforme a natureza da 
fua culpa, fem que a prizão o livre de 
fazer o feu ferviço. 

4 Todo o Capitão, que não obrigar 
(fem condefcendencia alguma) aos feus 
Oficiaes fubalternos a confervarem-lhe 
huma exaéta fubordinação, e a obedece- 
rem-lhe promptamente , como devem, 
em tudo aquilo, que for concernente ao 


(oii Real 


(Riad) ; 

Real Serviço, e ao cuidado das fuas ref- 
peftivas Companhias ; nem os mandar 
prender na Guarda principal, todas as 
vezes que fe defeudarem das fuas obri- 
gações , ou recufarem obedecer ás tuas 
ordens, he fem dúvida mal inftruido nas 
fuas obrigações. O Coronel do Regi- 
mento o reprehenderá feveramente da fua 
froxidão , logo que della tiver noticia, 
e dará conta a Sua Mageltade. | 

s Em fim os Officiaes fubalternos fe- 
rão obrigados a obedecer aos feus Capi- 
tães em tudo, o que for concernente ao 
Real Serviço, com a meíma prompti- 
dão, e refpeito , que ao Commandante 
do Regimento. 

6 Ainda que Sua Mageftade não ef- 
pera que os Officiaes fuperiores , nem os 
Capitães das fuas Tropas , fe efqueção 
das fuas obrigações , nem fe opponhão 
4 authoridade daquelles, que os com- 
mandarem ; nem que urdão entre fi conf- 
pirações contrarias á fubordinação : com 
tudo, fe acafo algum efquecido das 
fuas obrigações fraudar efta Real Con- 
fiança de Sua Mageitade ; em tal calo, 
hum Tenente Coronel na aufencia do 

| Co- 
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Coronel, E EDNA A ao Major, ena 
aufencia do Tenente Coronel, o Major 
terá a mefma authoridade fobre os Ca- 
pitães ; porém então o Tenente Coro- 
nel, ou o Major, ferão obrigados a dar 
conta ao General, ou Coronel do Regi- 
mento , ou ao Official, que o comman- 
dar, para que elle dê (a reípeito da pri- 
zão do Official fuperior, ou do Capitão) 
as ordens decifivas , fem as quaes ne= 
nhum Official, que eftiver prezo, pode- 
rá fer relaxado. 

7 Fum Official fuperior poderá man- 
dar prender qualquer Capitão , que lhe 
defobedecer : hum Capitão aos fubalter- 
nos, que não executarem as fuas ordens: 
e afim hum, e outro não darão parte ao 
Official, que commandar o Regimento, 
fenão depois de feita a prizão , princi- 
palmente fe efta culpa for commettida 
eltando em armas, 

3 Será muito do defagrado de Sua 
Magelftade , fe qualquer Official fupe- 
rior ufar de termos, e palavras indecen- 
tes com qualquer Official , que eftiver 
ás fuas ordens; porém fe efta violencia 
proceder de hum zelo exceflivo do Servi- 


ÇO » 
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ço, € for commettida na frente de qual- 
quer Tropa; O Official particular (mo- 
derando o feu primeiro impulfo ) não a 
reputará como offenfa ; nem (com tan- 
to que o não offenda na honra) reífpon- 
derá a ella ; mas poderá depois queixar- 
fe ao Official, que commandar o Regi- 
mento. 
| Quando hum Capitão houver pre- 
zo à hum Subalterno por defobediencia ; 
e efte depois de folto quizer pedir fatis- 
fação do feu caítigo ; O Capitão o tor- 
nará a prender, fem entrar com elle em 
explicações, nem difputas. | 

ro Sua Mageftade fe fatisfará muito ; 
quando qualquer Official for tão inftru- 
do nas fuas obrigações , que faiba co- 
nhecer a obediencia, que lhe devem ter 
os Officiaes inferiores , e fe faça reípei- 
tar delles, e eftes dos Soldados. E quer 
que efta juíta obediencia fe pratique 1n- 
violavelmente em todos os Regimentos, 
e que do contrario procedimento fejão 
refponfaveis todos os Commandantes de 
Corpos. . | | 
- 11 Sua Mageftade manda , que feja 
caftigado feveramente, e fem algum ge- 

> ne- 
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nero de condefcendencia , qualquer Of 
ficial inferior, ou Soldado , que na pre- 
fença dos feus Officiaes fe eiquecer do 
refpeito que lhes deve, ou lhes refpon- 
der com menos attenção ; e que de ne- 
nhum modo fe fora , que os Soldados 
fe juntem fediciofamente , nem vão fa- 
zer queixas em afloada ; e fe alguns fo- 
tem tão infolentes, que fe atrevão a fa- 
zello, fe caftigue logo o cabeça de mo- 
tim com a maior feveridade. ai 

12 Prohibe-fe aos Officiaes , e Off- 
ciaes inferiores o altercarem razões com 
os Soldados, que eftiverem bebados, e 
muito menos dar-lhes pancadas no tem- 
po da fua bebedice; porque talvez (por 
conta della) fe lhes atreveráô de manei- 
ra, que fejão condemnados: a pena capi- 
tal. Quando fucceder que hum Soldado 
naquelle eftado commetta algumas faltas , 
no dia feguinte, quando eltiver em Je- 
jum, fe punirá com dobrado caftigo ; 
pelas faltas commettidas no dia antece- 
dente. | | 
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CAPITULO XVIII. 


Obfervações geraes refpectivas ás obriga- 
ções dos Coroneis , ou Chefes dos 
Regimentos. 


I Udo, o que fica difpofto em 
À todo o difcurfo defte Regu- 
lamento a refpeito dos Coroneis, fe en- 
tenderá da mefma forte a refpeito de 
ualquer Official, a quem Sua Magelta- 
E achar conveniente encarregar qualquer 
Regimento. 
“2 De maneira que, fe Sua Magelta- 


de der o commandamento de hum Re- 


gimento a hum Brigadeiro, Marechal de 
Campo, ou Tenente General; qualquer 
delles ferá obrigado a cumprir com to- 
das as obrigações aqui prefcriptas a ref- 
peito do Coronel ; pois por etta palavra 
= Coronel = fe entende qualquer Che- 
fe encarregado do commandamento , da 
Economia , da Difciplina, e da Condu- 
éta de hum Regimento. 

3 Os Chefes dos Regimentos ferão 
Rd | ab- 
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abfolutamente em tudo, e fem excepção 
de alguma circumitancia (feja qualquer 
que for) refponfaveis do bom eftado do 
feu Regimento , pois a elles pertence 
pôr todo o cuidado , para que todos os 
Officiaes do Regimento, e particular- 
mente os Capitães , fação a fua obriga- 
ção, e fe empreguem inteiramente no 
ferviço. É fe qualquer Regimento for 
achado incompleto , mal ordenado, mal 
armado , mal exercitado , mal difcipli- 
nado , mal pago , e mais mal fardado, 
armado, ou os cavallos em eftado peior, 
do que puder fer , conforme as fommas 
deftinadas para efte fim , e as providen- 
cias, ou eltabelecimentos determinados 
pelas Ordenanças ; o Coronel ferá ex- 
pulfo fem remiísão ; e ainda mais feve- 
“ramente caftigado , fe na fua condufa 
fe defcubrir alguma circumítancia , que 
faça mais aggravante a fua culpa. 

4 O Coronel aflignará os mappas do 
feu Regimento , que fe darão regular- 
mente huma vez cada mez a Sua Alteza 
o Marechal General , e na fua aufencia 
ao General, que commandar o Exercito, 
e todos os dias ao Governador, ou Com- 


mal- 
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mandante da Praça, em que o Regimen= 
to eftiver de Guarnição ; como tambem 
ao General da Brigada, ou Commandan- 
te de hum Corpo deftacado. 

NB. Nenhum Soldado fe poderá ca- 
far , fem licença do Coronel, e elte a 
não dará a mais de doze em cada Com- 
panhia.' 


CAPITU DO CRER 


Da efcolba dos Cirurgiões : e do cuidados . 
que deve haver dos Soldados en- 
fermos. | 


1 CÇ Ua Mageftade mandará prover 
o lugar de Cirurgião Mór do 

Exercito em peífoa de reconhecida capa- 
cidade : e nenhum Regimento receberá 
Cirurgião Mór, fem primeiro fe aprefen- 
tar ao Cirurgião Mór do Exercito, O 
ual o fará examinar de Medicina, e de 
ERA , para que Sua Mageftade cfteja 
feguro de que nas fuas Tropas não ha 
nem hum fó Cirurgião Mór , que não 
feja habil na Theorica, e na Praticas 
| | de 


| (arg. 
de cuja habilidade lhes darão os Exami- 
nadores huma atteftação, em virtude da 
qual o Auditor o metterá de poffe, e lhe 


defirirá juramento de fidelidade, que elle. 


tomará na prefença do Official Comman- 
dante. 

2 O Cirurgião Mór de cada Regr- 
mento nomeará, e defpedirá os feus Aju- 
dantes (NB.): da mão dos ditos Cirur- 
giões Móres receberáô os feus Ajudan- 
tes o foldo, e lhes ferão Ífubordinados 
em tudo. Eftes Ajudantes tambem toma- 
ráô juramento de fidelidade pelo tempo 
eftipulado no contrato feito entre elles, 
“eo feu Cirurgião Mór, de tratar, com o 
cuidado pofivel, dos doentes , e feridos, 
e de eltarem Íujeitos em tudo á difcipli- 
na do Regimento. 

NB. Jío fe entende , fuppoita a ap- 
provação do Coronel, da decisão do qual 
devem finalmente depender aflim a nomea- 
ção , como a expulsão dos ditos Ajudantes. 

3 Os Cirurgiões Móres não recebe- 
ráO algum Ajudante , que não feja baf- 
tantemente verfado na fua arte ; e terão 
grande cuidado, fobre tudo, de mandar 
os mais peritos, e habeis com os Deita- 
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camentos, e Companhias , que forem 
fós para algum Quartel; e fendo pofh- 
vel, fe mandaráô para o Quartel princi- 
pal, onde o Eitado maior eltiver , (com o 
qual fempre o Cirurgião Mór eltará) to- 
dos os Soldados , que tiverem doenças 
perigofas, ou cronicas. 

4 Os Capitães devem contentar-fe 
do Cirurgião , que fegue a fua Compa- 
nhia , fe fizer a barba aos Soldados to- 
das as vezes que for precifo ; fe tomar 
grande cuidado dos feridos, e enfermos ; 
fe fe confervar na fubordinação, que de- 
ve ; e encher com exactidão as obriga- 
ções do feu lugar. E fe elle não cum- 
prir com as fuas obrigações, o Capitão 
recorrerá ao Official Commandante do 
Regimento , e ao Cirurgião Mór, para 
que o defpeção. | 

s O Cirurgião Mór fe tranfportará ao 
Quartel de qualquer Companhia deftaca- 
da , em que houver grande numero de 
enfermos. 

6 Em todas as Guarnições , que fe 
compuzerem de hum Regimento, haverá 
hum Hofpital para os Soldados enfer- 
mos, para o qual os mandaráo. | 

Nas 
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7 Nas Guarnições de huma, ou mui- 
tas Companhias fervirá de Hofpital hu- 
ma cafa particular. 

$ Nos Hofpitaes de hum Regimen- 
to inteiro afhftirá continuamente de dia k 
e indifpenfavelmente de noite, hum Ci- 
rurgião Ajudante habil, com hum AfiL- 
tente, e dous Servyentes, os quaes trata- 
rão os enfermos com todo o cuidado 
poíivel, afim na applicação dos re- 
medios ; como nas porções do feu ali- 
mento ; e no mais, que lhes for necef- 
fario. 

9 Todos os dias hum Official ; cesde 
tempos em tempos hum Official fuperior, 
valitará o Hofpital para ter cuidado em 
que lhe não falte nada; mas o Cirurgião 
Mór Íerá fobre tudo obrigado a ter gran- 
de cuidado dos doentes ; de lhes dar os 
remedios convenientes , e a tempo pro- 
prio; e de ordenar os alimentos, e tudo, 
o que for conveniente a cada enfermo, 

19 Se fucceder que haja em huma 
Guarnição alguma enfermidade perigo- 
fa, o Cirurgião Mór, e principalmente 
os feus Ajudantes (fe elle eftiver aufente) 
contultaráô o Medico do Lugar, fe-alli 
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o houver , fobre o melhor , € mais efi- 


caz methodo de evitar a enfermidade no 
feu principio, e de lhe embaraçar o pro- 
greflo : e por prevenção , qualquer ho- 
mem atacado de huma enfermidade epi- 
démica , ou contagiofa , ferá logo no 
mefimo inftante feparado dos outros em- 
fermos. 

11 Quando qualquer Capitão encar- 
regar a cura dos enfermos da fua Compa- 
nhia a outro Cirurgião , que não feja o 
Cirurgião Mór do (eu Regimento, elite 
não ferá obrigado a pagar Os remedios, 
quero outro ihe applicar. 

“suty Como as. enfermidades podem 
paflar a epidémicas , havendo neglgen- 
cia ao princípio em lhes applicar os re- 
medios , e Ifto muitas vezes fuccede:, 
porque os Soldados as oceultão, por não 
quererem Ir ao Hofpital : para evitar 
efte damno, fe recommendará aos Solda- 
dos, que logo que le fentirem indif- 
poítos , dem parte da fua moleftia; e os 
Officiaes- oblervaráô cuidadolamente O 
femblante dos feus Soldados ; € manda- 
ráô para o Hofpital aquelles, que lhes 
parecer, que eftão doentes , para que O 
+» 
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Cirurgião Mór examine o eltado da fua 
faude. | 7 

13 Prohibe-fe a todo o Official, Of- 
ficial inferior, e Soldados , tomarem 
qualquer remedio de precaução , antes 
que o feu Regimento faça alguma mar- 
cha para outra Guarnição, ou na Prima- 
vera, quando fe exercita , fem o conhe- 
cimento, e parecer do Cirurgião Mér. 

14 O modo de fazer os defembol- 
Íos, as entregas, e as deípezas' necefla- 
rias nos Hofpitaes , fe regulará com toda 
a exacção no Regulamento Economico. 

15 He precifo mandar fazer bons 
caldos para os doentes, e haver nelles 
o maior cuidado, e obrigar a todos os 
Soldados a fazer o feu Tinelo, e fem- 
- pre de comida quente. | 

16 Todos os Officiaes ferão cumu- 
lativa ; e indifpenfavelmente obrigados 
a vigiar fobre a exata obfervancia def- 
tas ordens , para que fe não introduza 
nellas a minima relaxação. | 
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CAPITULO is: 


Formula do Juramento. 


EK F. que ora por mandado de 
ElRei noflo Senhor fui feito Al- 
feres, Tenente, Capitão, &c. da Com- 
panhia , ou Regimento de F : Juro aos 
Santos Evangelhos, em que ponho as 
mãos perante F. Coronel do mefmo Re- 
gimerto , que, quanto me for pofivel, 
fervirei fielmente , e de boa vontade, 
como bom , e leal Vaffallo, a Sua Ma- 
geftade , e obedecerei com à mais exa- 
éta promptidão , e refpeito aos Artigos 
de Guerra , Regulamento, e Ordenan- 
cas Militares , e a todas as ordens dos 
meus Superiores , concernentes ao Real 
Serviço ; e de não me apartar por pre 
texto algum do meu Regimento , fem 


licença, nem defamparar os Eltandartes , 


debaixo dos quaes eftou aliftado ; e os 

feguirei nos maiores perigos até derra- 

mar todo o meu fangue em fua defenta ; 

e de dar toda a ajuda, e favor ás jufti- 
| ças 
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cas de Sua Mageltade , fendo-mé por el- 
las requerido; como tambem de me não 
valer dos Soldados do meu Regimento, 
Companhia , nem de parte delles, para 
cafo algum meu particular, nem de pa- 
rente, ou amigo meu, poíto que impor- 
te a fegurança da minha vida , ou hon- 
ra. É tudo o fobredito me obrigo a cum- 
prir fem cautela , engano, ou diminui- 
ção algumas. Para firmeza do que aíligno 
eíte Termo de Juramento, feito em El- 
vas, Eftremoz, &c. 


Termo de Juramento dos Oficiaes mferiores , 
e Soldados. 


U F., que ora eftou aliftado em 

praça de Forriel, Cabo de Efqua- 
dra, ou Soldado na Companhia de F. 
do Regimento , de que he Coronel F.: 
Juro aos Santos Evangelhos , em que po- 
nho minhas mãos, de fervir bem, e fiel- 
mente a Sua Mageftade , e de obedecer 
com a mais exacta promptidão , e ref- 
peito a tudo, o que contém os Artigos 
de Guerra, e a todas as ordens dos meus 
Superiores, concernentes ao Real Servi- 
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ço, € de me não apartar por pretexto | 
algum do meu Regimento fem licença, 
e de fervir em toda a parte com zelo, e. 
valor , feguindo fempre os Eltandartes , 
fem já mais os defamparar , debaixo dos 
quaes eftou aliftado, e prompto para 
derramar todo o meu fangue em fua de- 
fenfa, como bom, e fiel Vaflallo; e pa- 
ra firmeza de tudo, aflignei efte Termo 
de Juramento , feito em Elvas, Eitre- 


moZz, &c. 
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Artigo para fe accrefcentar ao Capitulo TI, 
depois do Numero 3. 


Odos os cavallos , que não eftive- 
- É remferidos, ou doentes, devem ap- 
parecer nas fileiras para fazer o ferviçó 
todas as vezes, que o Regimento fe ajun- 
tar, ou mandar Deftacamentos. Para 1f- 
to o Commandante do Regimento fará 
repartir igualmente em cada Efquadrão 
os cavallos , que fe acharem nas Com- 
panhias fem Soldados , para que fejão 
montados por aquelles Soldados do Re- 
gimento , que tiverem os feus cavallos 
doentes, feridos, ou mancos, e que não 
eftiverem nomeados para fazer o fervi- 
ço de pé, ou para ficar com os cavallos 
doentes. 

Não fe ha de deixar nas cavalharr- 
ças mais, que hum Soldado para feis ca- 
vallos doentes ; e marchando o Regi- 
mento para mudar de Quarteis , ou de 
campo, os cavallos doentes ficaráô para 
trás; mas os que eltiverem caníados, 
ou com feridas leves debaixo da fella, de 
modo que poísão farar na mefma mar- 
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cha, ferão conduzidos cada hum pelo 
feu Cavalleiro; e os Capitães ferão ref- 
ponfaveis debaixo da fua honra , e da 
pena de expulsão , fe deixarem ficar pa- 
ra trás , ou nas cavalhariças, nas occa- 
fiões afima mencionadas mais que os ca- 
vallos gravemente feridos, ou doentes. 
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U ELREI. Faço faber aos que 
efe Alvará virem: Que fendo 
“manifera a grande alteração , que 


tem havido em quafi toda a Eu- 
ropa na Formatura , Evoluções , e Serviço 
da Infentaria , Cavallaria , e Governo das 
Praças , depois do Regimento Militar de 
vinte de Fevereiro de mil fetecentos e oito, e. 
das mais Refoluções , e Ordens ,; que defde 
aquelle tempo até agora forão expedidas nej- 
te Reino Jobre eftas importantes materias : 
E confiderando Eu quão util, e necefario 
he para o Meu Real Serviço, Bem Commum 
de Meus Reinos , e focego público dos Meus 
Valfúlos , que afjim como já mandei dar para: 
o Exercicio, e Difciplina dos Regimentos de: 
Infantaria dos Meus Exercitos , e Governo 


das Praças , o Regulamento , que compoz 

por Ordem Minha o Conde Reimante de Scbauim- 

bourg Lippe , Meu muito amado , e prezado. 
Pri- 
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Primo, e Marechal General dos Meus Exer- 
citos, 0 qual Eui fervião approvar, € confir- 
mar pelo outro divará de Lei de dezoito de 
Fevereiro do ano proximo paljado de mil fe- 
tecentos feffenta e tres s feja tambem a Ca- 
vallaria delles infiruida , formada , difcipli- 
nada , e governada na mefma fórma, em que 
aclualmente o eftão praticando as outras Pos 
tencias , cujos Exercitos fe diftimguem em tum 
do, o que pertence ds ditas interelfântes mas. 
terias : Havendo encarregado ao fobredito 
Conde de compór aos ditos refpeitos o Regula- 
mento , ou Ordenan ças » que ferão com efte 
dlvará: E conformando-me inteiramente cont 
o que no mefmo Regulamento fe acha eftabele- 
cido : Mando, que tudo, o que eftá eferito 
em todos os vinte Capítulos , de que elle fe, 
compõe , e em todos , e cada bum dos feus 
Paragrafos , aim no Texto, como nas No- 
tas, e no Artigo, que vai no fúm do dito Res 
gulamento, para fe accrefcentar qo Capitulo 
: de- 


(231) 

Segundo delle depois do Numero terceiro, te- 
nha força de Lei, para por elles fe julgar 
infalhivel, inviolavel, e literalmente, fem di- 
minuição , ou interpretação alguma , qualquer 
que ella feja; não Jó pelo que toca às Difpo- 
Jições concernentes á ordem do governo , e 


Serviço, mas tambem igualmente pelo que ref 
peita aos Artigos de Guerra. Confequentemen- 
te eftabeleço , que acbando-fe algum Oficial. de 
grdo de Coronel, Chefe de Regimento, ou do 
fobredito gro para fima , no cafo de ter 
comncttido culpa grave contra as infirucções 
geraes da Campanha do aumno de mil fetecen- 
tos e feffenta e dous , que já Ordenei tivef- 
Sem força de Lei pelo mefmo Alvará ; om 
contra o referido Regulamento de Infantaria 
ou contra efte de Cavalaria; ou contra os dr- 
tigos de Guerra nelles incorporados ; ou con- 
tra as Ordenanças , ou ordens de feus Supe- 
rires , feja logo prezo por ordem do mefimo 
Marechal General; ou na fua falta, pelo Ge- 
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neral Commandante do Exercito; ou na falta 
de ambos , pelo Governador , ou Commandante 
da Praça , onde fe achar o criminofo, fendo 
das principaes Praças de Armas ; enão o Jendo ; 
feja mandado para buma dellas ; e Je lhe no- 
mee fucceffivamente bum Confelho de Guerra ; 
compofto de Generaes de Patentes Juperiores , 
ou de outros Oficiaes competentes , e propor- 
cionados é graduação do Réo ; e fe lhe faça 
o fen Procefjo pelo modo indicado no Capitulo 
Decimo Primeiro do mefmo Regulamento , e 
com a proporção dos Pójtos nelle efiabelecida. 
Para que ninguem pola defculpar-fe debaixo 
do pretexto de ignorancia: Ordeno, que todos 
os Generaes em qualquer Repartição, em que. 
efejão ; todos os Governadores ; € Comnan- 
dantes de Praças , e todos os Coroneis , € 
mais Ofiiciaes de Cavallaria , fejão obrigados 
a ter fempre comfigo efe Regulamento , é à 
efudallo, até lhes ficar imprefo na memoria: 


“E fo debaixo da pena de perdimento do poj= 
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to » contra os que forem achados em falta ao 
dito refpeito. Mando , que todos os Officiaes 
Militares , fegundo o polo , que cada bum 
tiver , empreguem eficazmente toda a fua au- 
thoridade , e attividade , para fuzerem obfer- 
var tudo, o que fe acha preferipto no dito Re- 
gulamento , com a maior , e mais rigorofa 
exactidão ; amda naqueles mefmos Pontos, 
que lhes parecerem de menos umportancia 
Tendo entendido , que afjim como. por buma 
parte darei moftras do Meu Real Agrado, e 
Favor , aos que executarem com zelo, e exa- 
étidão o referido Regulamento; afim tambem 
pela outra parte me darei por muito mal fer- 
vido dos que fe houverem com negligencia, ou. 
mdiferença a refpeito do que nelle fe orde- 
na; e com elles mandarei praticar as feveras 
demonftrações do Meu De/agrado. Determino 
Jmalmente ,; que efe Regulamento não Jeja. 
comunicado a peljoa alguma , que não efteja 
empregada no Meu Real Serviço. Em ordem 
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anjo fim , logo que qualquer Oficial vier 
a fulecer , o Coronel, ou Commandante do 
Regimento , a que tocar , fará apprebensão. 
no Regulamento, que elle deixar ; e o guar- 
dará na Jua mão em depofito , para o entre- 
gar ao ficcefor , quando o pafio for pro- 
vtdo: E tudo debaixo da pena de perdimento, 
dos pófos, e das mais, que rejervo do Mew 
Real Arbatrio. | 
Eee fe cumprirá tão ntemramente , co= 
mo nelle fe contém, fem divida, ou embargo. 
algum , e não obftantes quaciquer Leis, Re- 
gimentos , Ordenanças , Alvarás ; Refoluções ; 
ecretos , ou Ordens, quaelquer que ellas fe 
jão; porque todos, e todas Hei por derogadas 
para che effeito Jómente , como Je delles , e 
dellas fizelê efpecial, e exprefla menção ; em 
quanto forem oppojtas ao mefimo Regulamento 
Ficando alias fempre em fem vigor : E valerá. 
como Carta pafada pela Chancelaria , porto 
que por ella-não ha de paljar ; e 0 feu effeito 
õ. É ha- 
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baja de durar mais de bum , e muitos amos 
fem embargo das Ordenações em contrario: 
E o Original fe mandará para a Torre do 
Tombo , para nella fer guardado com algums 
Exemplares do mefimo Regulamento. Dado no 
Palacio de Nofa Senhora da dÁjuda a 25. de 
Agofo de 1764. 


REIS 


D. Luz da Cunha. 


| Lyará. de Lei, por que Vofla Ma- 

geftade ha por bem mandar obfer- 

var inviolavelmente o Regulamento , que 

o Conde Reinante de Schaumbourg Lip- 

pe, feu muito amado, e prezado Primo, 

e Marechal General dos feus Exercitos, 
com- 
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compoz por Ordem de Voíla Mageitade 
para o Governo, Exercicio, e Difciplina 
dos Regimentos de Cavyallaria dos mef- 
mos Exercitos: tudo na fórma nelle de- 
clarada. 


Para Vofa Magelade ver. 
Filippe of da Gama o fez. 


Regiftado na Secretaria de Eftado dos 
Negocios Efirangeiros , e da Guerra, no 
Livro , que ferve de regihio dos Alvarás , 

“e Leis. Nofa Senhora da Ajuda ; a 31. 
de Agoflo de 1764. 


Eilippe Sofé da Gama. 
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